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Chamado de 
“desafeto pessoal” e 
“incompetente” pelo 

presidente da Câmara, 
o ministro das Relações 

Institucionais, Alexandre 
Padilha, recebeu apoio 

público do chefe do 
Planalto. “Só de teimosia, 

ele vai ficar muito 
tempo nesse ministério”, 

discursou Lula. 

A ampliação do foro 
privilegiado se tornou a 
nova frente de batalha 
entre os dois Poderes. 

No Supremo, há maioria 
formada para ampliar o 
alcance da prerrogativa. 

No Parlamento, a oposição 
tenta restringir o dispositivo 

por meio de uma PEC.

Ao Correio, a CEO 
da rede social, Jay 

Graber, mostra 
discordâncias com 

Elon Musk, dono da 
X. Graber comemora 
a adesão de usuários 

que deixaram o 
ex-Twitter após 

a polêmica entre 
o bilionário e o 

ministro Alexandre 
de Moraes, do STF. 

Direção da Escola Nossa 

Senhora de Fátima, da 

Asa Sul, afirma que seus 

alunos receberam ofensas 

como “macaco”, “filho de 

empregada” e “pobrinho” 

numa partida de futsal. As 

agressões verbais teriam 

partido de estudantes do 

Colégio Galois, anfitrião 

do torneio, que informou 

ter aberto investigação 

interna sobre o caso. 

Personagem de uma 

reportagem do Correio, em 

1994, sobre a busca pelo 

primeiro emprego, Wilton 

Cardoso conseguiu trabalho 

e virou um profissional 

disputado. Aos 44 anos, o 

menino que começou como 

ajudante de cozinha e hoje 

é gerente de restaurantes dá 

palestras sobre sua trajetória.  
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Lula avisa 
Arthur Lira: 
Padilha tem 
vida longa 
no governo

Congresso 
e STF em 

novo embate

Denúncia de 
injúria em 
jogo entre 

escolas 

Bluesky 
quer mais 
brasileiros

O trabalho

transforma

Anestésico pode reduzir 
depressão pós-parto
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Maternidade

RACISMO

Estresse, brigas e 
multas no desafio de 
encontrar uma vaga 

para estacionar
O vídeo de um motorista quebrando vidros e lanternas de um carro que impedia a saída do veículo dele da vaga, no Setor Hoteleiro 
Norte, correu a internet. Aquele foi um gesto extremo e violento, mas indica o nervosismo de muitos com o colapso dos estaciona-
mentos públicos nas áreas centrais de Brasília, no centro de Taguatinga e Ceilândia e em Águas Claras. Há muitos carros e poucos es-
paços gratuitos e os condutores param em locais proibidos. Em 2023, foram 174.076 multas por essa infração, 476 por dia. A situação 
piorou este ano: são 44.525 autuações em três meses, 489 diariamente. As soluções vêm a passos lentos, mas o crescimento da frota, 
não. De 2003 a 2023, houve aumento de 184% no número de veículos no DF. “Em Brasília, há uma imobilidade causada pelo exces-
so de automóveis. É preciso reduzir o protagonismo dos carros dentro do espaço urbano e priorizar modais ativos de circulação e o 
sistema de transporte público”, diz o secretário-executivo do Instituto Movimento Nacional pelo Direito ao Transporte, Wesley Ferro.

Ex-jogadores como o 
brasiliense Kaká aderem 
cada vez mais às provas 

de rua. O melhor do 
mundo em 2007 já correu 

a Maratona de Berlim. 
A uma semana da prova 

candanga, conheça 
histórias de resistência 
dos boleiros nos 42km.     

As inscrições para o 

segundo vestibular 60+ 

da Universidade de 

Brasília serão abertas no 

dia 30 e oferecerão 216 

vagas em 60 cursos, no 

portal da instituição. Os 

aprovados começarão as 

aulas em agosto.
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Produtores de leite 
pedem apoio

Presidente da Abraleite, 
Geraldo Borges disse 

ao CB.Agro que o poder 
público deve destacar o 
setor como estatégico.

Inspiração 
que vem do 

futebol 

Idosos têm 

nova chance 

para a UnB

Ed Alves/CB/DA.Press
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Ed Alves/CB/DA.Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Lula visita fábrica da JBS 
em Campo Grande (MS) e 
confirma a habilitação de 

mais frigoríficos 
para exportação de 
produtos à China.
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Mais mercado 
para a carne
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Diversão&Arte

Jaime acioli

o cinema e 

a literatura. 

“A ideia é mos-

trar Brasília co-

mo uma cidade 

cultural. Ela nasce 

como uma sucessão 

de atos culturais artís-

ticos e se torna um cam-

po propício para a explo-

são de uma arte singular e, 

ao mesmo tempo, universal”, 

explica Herkenhoff, que já foi 

curador do Museu de Arte Mo-

na do Rio de Janeiro, do Mu-

do francês, as-

sim como Vera 

Brant, que apare-

ce em cenas de in-

teligência artificial 

do trabalho de Chris-

tus Nóbrega. Esculturas 

da Marianne Peretti, Mary 

Vieira e Maria do Barro tam-

bém fazem parte desse nú-

cleo histórico feminino. Herke-

nhoff inseriu ainda uma boneca 

karajá para simbolizar a presença 

indígena. “Brasília foi o lugar que me-

lhor divulgou a arte indígena. Quan-

do foi inaugurada, houve intenso co-

mércio de objetos indígenas”, conta 

o curador, que esteve na capital na 

segunda metade da década de 1960. 

“Eu mesmo comprei uns objetos in-

dígenas na época e as bonecas karajás 

passaram a ser muito consumidas por 

turistas e entraram nas casas brasilei-

ras a partir de Brasília”, lembra.

Ainda como parte das referências 

históricas estão uma pintura da exe-

cução de Tiradentes feita por Alber-

to da Veiga Guignard e que perten-

cia a JK, obras de Alfredo Ceschiatti, 

Bruno Giorgi, Lina Bo Bardi, Rubem 

Valentim, Burle Marx, Athos Bulcão, 

Lucio Costa e de Niemeyer.

Da contemporaneidade, o curador 

trouxe nomes como os dos fotógra-

fos José Roberto Bassul, Ricardo Stuc-

kert, Zuleika de Souza, Gabriela Biló, 

Joaquim Paiva, Orlando Brito, Milton 

Guran e Vik Muniz, que fez uma ima-

gem do Congresso Nacional com os 

cacos de vidros quebrados nos pa-

ante a tentativa de gol-

 
BRASÍLIA, A ARTE  

DA DEMOCRACIA
Curadoria: paulo Herkenhoff. 

Visitação até 14 de julho, de terça 

a sexta, das 10h às 20h, e sábado, 

domingo e feriado das 10h às 18h,  

na FGV arte (praia de Botafogo,  

190, rio de Janeiro)

João angelini

Luis Humberto

Trabalho de Adriana Vignoli  

A Execução de Tiradentes pintada por Guignard 

em 1961 fazia parte da coleção de JK

Vik Muniz fez a imagem do Congresso com cacos 

de vidro recolhidos da quebradeira de 8/1

A f

João Angelini é um dos artistas contemporâneos 

selecionados para a mostra

adriana Vignoli

divulgação

A arte de Brasília 
no Rio de Janeiro

EUA garantem 
apoio a Israel 

contra o Irã

Exposição com 180 
trabalhos de 80 artistas 

do DF estão na Fundação 
Getúlio Vargas.

Casa Branca acredita que 
ameaça de Teerã é concreta 

e deve enviar reforços 
militares para a região. 

“O Irã vai fracassar”, disse 
o presidente Joe Biden.
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FORO PRIVILEGIADO

Supremo e Congresso 
em nova rota de colisão

Corte forma maioria para ampliar o alcance da prerrogativa, enquanto Parlamento tenta reduzi-la por meio de uma PEC

P
erto de confirmar a am-
pliação do foro privile-
giado, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) cami-

nha para outra frente de emba-
te com o Congresso Nacional. O 
Parlamento ensaia tomar justa-
mente o sentido oposto. Há um 
movimento, encabeçado pela 
oposição bolsonarista, para res-
tringir a prerrogativa a poucas 
autoridades. Congressistas ava-
liam, inclusive, pedir auxílio da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) sobre o tema.

Na madrugada de ontem, o 
STF formou maioria para am-
pliar o foro especial, com o vo-
to do presidente da Corte, Luís 
Roberto Barroso. O julgamento, 
porém, foi suspenso novamente, 
após pedido de vista (mais tem-
po para análise) do ministro An-
dré Mendonça. 

Caso o resultado seja confir-
mado, valerá a posição do minis-
tro Gilmar Mendes, relator do ca-
so, mudando, assim, o atual en-
tendimento do Judiciário sobre 
o assunto. O magistrado propôs 
que, quando se tratar de crime 
funcional, o foro deve ser man-
tido mesmo após a autoridade 
deixar o cargo. Isso valeria para 
casos de renúncia, não reeleição, 
cassação, entre outros motivos.

Mendes também defendeu 
que, no fim do mandato, o in-
vestigado deve perder o foro se 
os crimes foram praticados an-
tes de assumir a função ou não 
possuírem relação com o exercí-
cio da atividade. 

O caso analisado é um ha-
beas corpus movido pela defe-
sa do senador Zequinha Mari-
nho (Podemos-PA), réu em uma 
ação penal na Justiça Federal 
do Distrito Federal, enquanto 
deputado federal, por ter orde-
nado que servidores de seu ga-
binete devolvessem 5% de seus 
salários para o PSC, seu então 
partido. Ao longo do tempo, o 
político se elegeu vice-governa-
dor do Pará e senador, e o pro-
cesso foi transferido para outras 
instâncias da Justiça. 

“Se o propósito da prerrogati-
va é garantir a tranquilidade ne-
cessária para que o agente pos-
sa agir com brio e destemor, e to-
mar decisões, por vezes, impo-
pulares, não convém que, ao se 
desligar do cargo, as ações penais 
contra ele passem a tramitar no 
órgão singular da Justiça local, e 
não mais no colegiado que, se-
gundo o legislador, reúne mais 
condições de resistir a pressões 
indevidas”, argumentou o minis-
tro, no voto. 

Pressão

Barroso partilhou do enten-
dimento. “Esse ‘sobe e desce’ 
processual produzia evidente 
prejuízo para o encerramento 
das investigações, afetando a 
eficácia e a credibilidade do sis-
tema penal. Alimentava, ade-
mais, a tentação permanente 
de manipulação da jurisdição 
pelos réus”, ressaltou. 

Faltam votar, além de Men-
donça, os ministros Nunes Mar-
ques, Luiz Fux, Cármen Lúcia 
e Edson Fachin. Mesmo com o 
pedido de vista, os magistrados 
terão até as 23h59 de 19 de abril 
para votar no plenário virtual, ca-
so queiram.

Já na Câmara, há pressão pe-
la tramitação da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 

 » LUANA PATRIOLINO

Com o presidente do STF, Luís Roberto Barroso, a Corte tem seis votos pela manutenção do foro privilegiado após a saída do cargo

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Veja argumentos dos ministros

Gilmar Mendes, relator 
»  Decano da Corte, o ministro votou pela 

ampliação do foro para além do exercício 
das funções públicas. Ele concluiu que a 
centralização do julgamento em uma única 
instância, mesmo após a saída do cargo, 
trará mais “racionalidade” para a tramitação 
dos processos, dinamizando as decisões.

Dias Toffoli 
»  O ministro Dias Toffoli concordou 

integralmente com as considerações 
do relator, sem emitir considerações 
em voto separado.

Cristiano Zanin 
»  Também seguiu o entendimento do relator. 

O ministro argumenta que o foro não é 
uma prerrogativa pessoal, ou seja, do 

ocupante do cargo, mas uma garantia 
associada ao exercício das funções públicas. 
Ao fim do período, segundo Zanin, não 
é possível renunciar ao foro, pois ele 
permaneceria ligado à função exercida. 
De acordo com o ministro, o foro “não 
tutela a pessoa, mas o cargo público”. 
“Seu titular, assim, não tem o poder de 
renunciar à garantia da jurisdição especial.”

Flávio Dino 
»  O ministro concordou com o entendimento 

de Gilmar. Segundo ele, o foro competente 
é definido no início da investigação sobre 
uma eventual conduta criminosa. Assim, 
a competência não pode ser alterada 
no curso do inquérito, mesmo que o 
investigado deixe o cargo público.

Alexandre de Moraes 
»  Para o ministro, centralizar o julgamento dos 

casos com foro no STF será mais eficiente 
para o andamento dos casos na Justiça, 
pois, do contrário, todos os trâmites em 
curso recomeçariam na primeira instância. 
Além disso, argumenta Moraes, a extensão 
do foro consolida um entendimento que 
já vem sendo adotado pelo STF no caso 
de autoridades que mudam de cargo 
público com prerrogativa especial.

Luís Roberto Barroso 
»  O presidente do STF também seguiu o 

entendimento do relator. Barroso argumenta 
que, sem a centralização do foro em uma 
só instância, os processos que envolvem 
autoridades públicas tendem a tramitar de 
forma lenta, “oscilando” entre competências 
e tornando a Justiça “disfuncional”. O 
ministro analisa que esses deslocamentos, 
possíveis com a regra atual, provocam 
“atrasos, ineficiências e prescrição”.

Os votos 

Em parecer enviado ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o pro-
curador-geral da República, Pau-
lo Gonet, defendeu que a Cor-
te derrube a lei que estabelece o 
marco temporal das terras indí-
genas, aprovado no ano passado 
pelo Congresso.

A legislação foi criada pelos 
parlamentares em contraponto 
ao próprio Supremo, que enten-
deu como inconstitucional a tese 
que define 5 de outubro de 1988 
como marco temporal.

De acordo com a lei, só têm 
direito à demarcação os indíge-
nas que estavam ocupando as 
terras no dia da promulgação da 
Constituição. Além de provocar a 
perda de territórios destinados a 
comunidades tradicionais, a me-
dida pode aumentar os conflitos 
entre indígenas, garimpeiros, fa-
zendeiros e outros grupos que 
disputam áreas em todo o país.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva vetou a lei, alegando 
que não encontrava respaldo na 
Constituição. No entanto, os con-
gressistas derrubaram o veto e 
mantiveram o texto.

Em um recurso apresentado 
no Supremo, o povo indígena 
Xokleng pede a derrubada da lei. 
A comunidade faz parte de um 
processo que discute a demarca-
ção da Terra Indígena (TI) Ibira-
ma La-Klãnõ, em Santa Catarina, 
que deu início à discussão sobre 
o marco temporal no STF.

O povo Xokleng argumenta 
que a lei aprovada impede a ex-
pansão da terra indígena, que 
não era ocupada no dia definido 
como marco. No parecer, Paulo 
Gonet concordou com os argu-
mentos dos integrantes da co-
munidade tradicional.

Ele destacou que os artigos da 
nova lei são “capazes de inviabili-
zar o andamento das demarcações, 
prejudicando a eficiência e a dura-
ção razoável do processo e ofen-
dendo os postulados da segurança 
jurídica e do ato jurídico perfeito”.

Artigos

Gonet defendeu a derrubada 
de 17 artigos, inclusive um deles 
que prevê o retorno, para a fase 
inicial, de processos de demarca-
ção que estão avançados.

Um dos artigos determina que 
eventuais ocupantes de terras in-
dígenas a serem demarcadas po-
dem ficar na região até que se-
jam avaliadas melhorias feitas 
de “boa-fé”, passíveis de ser in-
denizadas. 

O trecho é contestado por Go-
net: “A autorização para que pos-
seiros permaneçam nas terras re-
conhecidas como indígenas até a 
conclusão do procedimento e o 
efetivo pagamento das benfeito-
rias, sem limitação ao uso e gozo 
das terras, restringe o usufruto ex-
clusivo garantido pela Constitui-
ção aos indígenas sobre as terras 
que tradicionalmente ocupam”.

Ontem, o STF também começou 
a julgar uma decisão do ministro 
Edson Fachin que suspendeu pa-
recer da Advocacia-Geral da União 
(AGU), de 2017, que impôs diver-
sas regras à demarcação das terras. 
A decisão ocorreu em um processo 
sobre a TI birama La-Klãnõ. O julga-
mento ocorre no plenário virtual da 
Corte e vai até o dia 19. 

PGR contra o 
marco temporal

Saiba mais

Foro privilegiado
É um dispositivo da legislação penal que 
especifica as autoridades aptas a julgar 
determinados tipos de agentes públicos. 
Algumas autoridades só podem ser julgadas 
pelo STF, como presidente da República, vice-
presidente, ministros de Estado, deputados, 
senadores, procurador-geral da República, 
comandantes das Forças Armadas, ministros 
de TCU e chefes de missão diplomática. Com 
a regra atual, fixada pelo STF em 2018, essas 
autoridades só podem ser investigadas por 
crimes cometidos durante o cargo.

333/17, que reduz o alcance do 
foro. O texto foi aprovado por 
unanimidade no Senado, há mais 
de cinco anos. 

A recente pressa dos congres-
sistas deve-se às operações auto-
rizadas pelo ministro Alexandre 
de Moraes, do STF, em gabine-
tes da Câmara, além da irritação 
pela prisão do deputado federal 

Chiquinho Brazão (sem partido
-RJ), suspeito de ser um dos man-
dantes do assassinato da vereado-
ra Marielle Franco (PSol-RJ).

O movimento dos deputa-
dos representa uma mudan-
ça de comportamento históri-
ca. Antes, os políticos preferiam 
ser julgados pelo Supremo, pois 
acreditavam ter mais chances de 

absolvição ou maior possibili-
dade de as ações prescreverem. 
Agora, o entendimento dos par-
lamentares é outro. Com críticas 
à atuação de integrantes da Cor-
te, em especial o ministro Ale-
xandre de Moraes, eles avaliam 
que o julgamento em instâncias 
inferiores será mais favorável. 

O interesse de bolsonaristas 

se deve também ao fato de 
que, em caso de ampliação 
do foro, os processos contra 
o ex-presidente permanece-
rão no STF, e não seguirão pa-
ra instâncias inferiores, co-
mo quer Jair Bolsonaro. Atual-
mente, há na Corte seis pro-
cessos contra o ex-chefe do 
Executivo.

Competência

Pela regra atual, Bolsonaro 
perdeu o foro ao deixar o 
cargo. Inquéritos contra 
o ex-presidente, porém, 
permanecem no STF, e a 
competência é questionada 
pela defesa dele, como a 
investigação por suposta 
fraude nos cartões de 
vacina e a apuração 
sobre as joias sauditas. A 
defesa de Bolsonaro tenta 
remeter esses inquéritos a 
instâncias inferiores.

 » RENATO SOUZA

Esse ‘sobe e desce’ processual 
produzia evidente prejuízo 
para o encerramento das 
investigações, afetando a 
eficácia e a credibilidade do 
sistema penal”

Luís Roberto Barroso, presidente do STF
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Vai sobrar para 

Haddad

Considerado um dos 
ministros mais pacientes do 
governo, Fernando Haddad 
pode se preparar para 
administrar essa crise entre 
Lira e Padilha. É que os temas 
escolhidos pelos aliados do 
deputado para impor derrotas 
ao governo virão da seara 
econômica.

Tributária em debate

Já está meio precificado 
entre os congressistas que a 
regulamentação da reforma 
tributária terá de ser feita sem 
aumento da carga de impostos.

Elmar que se cuide

Não são poucos os 
aliados de Lula que 
veem prejuízos para o 
líder do União Brasil, 
Elmar Nascimento, e sua 
pré-campanha para a 
Presidência da Câmara. 
Se ele, assim como Arthur 
Lira, brigar com ministros 
do governo, outros atores 
ganharão apoios no bloco 
governista.

Cálculos políticos

À primeira vista, quem 
sobe nessa bolsa de apostas 
é o vice-presidente da 
Câmara, Marcos Pereira, do 
Republicanos. Oriundo de um 
partido conservador, ele leva 
entre evangélicos e tem como 
atrair um grupo do PL de Jair 
Bolsonaro.

CURTIDAS

Sem X/ A Petrobras apresentou, 
ontem, sua nova campanha 
publicitária, com o tema “transição 
energética justa”. As peças estarão 
em todas as mídias, tevês, rádios, 
mídias digitais no Brasil e no 
exterior, exceto... no X, do bilionário 
Elon Musk, que desafiou a Justiça e 
as autoridades brasileiras.

Veja bem/ A empresa mostrará ao 
público todo o trabalho que vem 
desenvolvendo em plataformas 
100% eletrificadas, energia eólica 
em alto-mar e produção de 
derivados sustentáveis. A ideia é 
mostrar como a Petrobras já atua 
na transição energética, de forma 
gradual e inclusiva.

A visão deles/ Do ângulo 
político, a nova campanha faz 
um contraponto aos críticos das 
pesquisas de petróleo na Margem 
Equatorial, assunto que colocou a 
área do meio ambiente e o setor de 
minas e energia em campos opostos 
dentro do governo.

Estreia/ Pela primeira vez, uma 
empresa pública vai desdobrar o 
slogan do governo federal: “Isso é bom 
pra todo mundo”. Alguns políticos 
disseram à coluna que isso é um 
sinal de que Jean Paul Prates (foto) 
continua alinhado com o governo.

PODER

Lula: Padilha fica “só por teimosia”
Presidente reage a ataque de Lira ao ministro e diz que titular de Relações Institucionais seguirá no cargo. PT sobe tom contra deputado 

F
oram contundentes as res-
postas do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e do PT 
aos ataques do presidente 

da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
ao ministro de Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, cha-
mado pelo deputado de “incom-
petente” e “desafeto pessoal”. 

Lula reagiu ontem e, sem ci-
tar Lira, afirmou que “só de tei-
mosia” Padilha seguirá no car-
go. “Eu dizia o seguinte: esse é 
o tipo de ministério que a gen-
te troca a cada seis meses, pa-
ra que o novo (titular da pasta) 
faça novas promessas. Mas só 
de teimosia, o Padilha vai ficar 
muito tempo nesse ministério, 
porque não tem ninguém me-
lhor preparado para lidar com 
a diversidade dentro do Con-
gresso Nacional do que o com-
panheiro Padilha”, declarou o 
presidente, durante solenidade 
de inauguração da nova sede da 
Associação Nacional dos Fabri-
cantes de Veículos Automotores 
(Anfavea), em São Paulo.

O chefe do Executivo disse 
ainda que Padilha tem um tra-
balho “muito difícil”, e deu os pa-
rabéns “pela dedicação”. Ele clas-
sificou como normais as discor-
dâncias e os embates do cargo 
com o Congresso.

O dia ontem foi de manifes-
tações em apoio a Padilha, que 
reagiu às críticas do presidente 
da Câmara ao seu trabalho e à 
sua pessoa. “Sinceramente, não 
vou descer a esse nível. Sou fi-
lho de uma alagoana arretada, 
que sempre disse que, se um 
não quer, dois não brigam”, fri-
sou Padilha, em entrevista co-
letiva antes do evento Líderes 
em Energia, no Rio de Janeiro. O 

O presidente Lula disse que Padilha tem um trabalho “muito difícil”, e deu os parabéns “pela dedicação”

 Paulo Pinto/AgÃªncia Brasil
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Esse é o tipo de 
ministério que a gente 
troca a cada seis 
meses, para que o 
novo (titular da pasta) 
faça novas promessas. 
Mas só de teimosia, 
o Padilha vai ficar 
muito tempo nesse 
ministério, porque não 
tem ninguém melhor 
preparado para lidar 
com a diversidade 
dentro do Congresso 
Nacional do que o 
companheiro Padilha”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Roque de Sá/Agência Senado

ministro também afirmou que a 
relação do governo federal com 
o Congresso foi um “sucesso” no 
ano passado. 

Padilha citou um trecho de 
música do rapper Emicida pa-
ra falar que não guarda rancor 
de Lira. “Quero repetir esse su-
cesso (no Parlamento), não te-
nho nenhum tipo de rancor. A 
periferia de São Paulo produ-
ziu uma grande figura, o Emi-
cida, que diz: ‘O rancor é igual 
tumor: envenena a raiz, quan-
do a plateia só deseja ser feliz’”.

A presidente nacional do PT, 
deputada Gleisi Hoffmann (PR), 

se solidarizou com o ministro. 
“Pela competência e capacida-
de, o ministro Padilha já ser-
viu ao Brasil em inúmeras opor-
tunidades, sempre dedicado à 
missão confiada. Solidariedade, 
companheiro. Estamos juntos”, 
escreveu a dirigente petista nas 
suas redes sociais. 

O PT também saiu em defesa 
de seu filiado. Padilha é deputa-
do federal pelo partido e está li-
cenciado do mandato para ocu-
par o cargo na Esplanada. Em um 
comunicado, a legenda falou da 
necessidade de relações republi-
canas saudáveis para “superar o 

atual estágio de beligerância pro-
vocado por atitudes que desa-
fiam a convivência política e so-
cial”, sem citar Lira.

“É inegável a competência e 
a capacidade do ministro Ale-
xandre Padilha, tanto no atual 
governo quanto nas inúmeras 
oportunidades em que serviu 
aos interesses do povo brasilei-
ro”, diz a nota do Diretório Na-
cional do PT. “Ao atacar o mi-
nistro, o deputado Arthur Lira 
compromete a liturgia do cargo 
de presidente da Câmara Fede-
ral e ofende a harmonia entre os 
Poderes da República.”

Na quinta-feira, Lira subiu o 
tom e tornou pública a dificul-
dade de relações que tem com 
Padilha, sempre criticado pelo 
presidente da Câmara nas con-
versas com seus pares e jornalis-
tas. O deputado alagoano soltou 
sua ira contra o ministro de Lu-
la após ser perguntado se a de-
cisão de quarta-feira do plená-
rio de manter Chiquinho Brazão 
(sem partido-RJ) preso o enfra-
quecia no comando da Casa. Li-
ra atribuiu essa versão ao gover-
no, disse que Padilha estava es-
palhando mentiras e o chamou 
de “desafeto pessoal”.

A Pastoral Carcerária fez dura 
manifestação contra o veto par-
cial do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ao fim das saídas 
temporárias de presos. A enti-
dade entendeu que a decisão do 
governo foi insuficiente e que a 
medida impedirá que cerca de 
200 mil detentos tenham conta-
to com os familiares. 

“O veto parcial do presidente 
pode proibir a saída temporária 
para uma gama altíssima de pes-
soas, haja vista o crime de tráfi-
co de drogas, por exemplo, ser 
equiparado a hediondo em nosso 
país. Um terço das pessoas pre-
sas hoje respondem por crimes 
contidos na Lei de Drogas, e o 
veto impossibilita que ao menos 
200 mil pessoas se relacionem 
gradualmente com seus familia-
res”, diz nota da Pastoral, ligada 
à Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB), vinculada 
à Igreja Católica.

O veto, como está, permite 
a saída temporária e o direito 
ao trabalho externo apenas para 
pessoas que não foram condena-
das por crimes hediondos ou co-
metidos com violência ou grave 
ameaça à pessoa.

A entidade lembrou que a 
possibilidade da saída tempo-
rária foi inserida na legislação 
pelo general João Batista Fi-
gueiredo, último presidente da 
ditadura. E comparou a inicia-
tiva daquela época com a deci-
são atual, tanto do Parlamento 
quanto de Lula. 

“O que vemos hoje no Con-
gresso e no Executivo é uma sa-
nha punitiva que ultrapassa até 
os limites estabelecidos no gol-
pe militar”, pontuou a Pastoral 
Carcerária, na nota. (EE)

Pastoral critica 
fim da saidinha  

O que moveu 
Arthur Lira

A ira do presidente da Câmara, Arthur Lira, em 
relação ao ministro de Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, passa pelo fato de o petista ter 
influência direta no Ministério da Saúde, que, inclusive, 
aprovou a indicação de Nísia Trindade para o cargo. O 
deputado ainda ouviu do ministro que Nísia não sairia 
do ministério. E, aos poucos, viu Padilha tomar espaço 
que era do PP naquela pasta. Agora, diante da guerra 
aberta por Lira ao criticar o ministro palaciano, Lula 
empoderou Padilha e Nísia. Se depender do presidente, 
ambos ficam no governo até quando desejarem.

Em tempo: Lula sabe que sua atitude terá um efeito 
colateral. E não será nos vetos do projeto das saidinhas 
de presos, que já estava no pacote de propostas 
que fatalmente seriam derrubadas pelo Legislativo. 
Os problemas virão nos projetos relacionados aos 
recursos públicos.
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H
á pouco mais de uma se-
mana, o bilionário Elon 
Musk iniciou uma série 
de ataques ao Supremo 

Tribunal Federal (STF) e ao gover-
no federal. Sem apresentar pro-
vas, acusa a Justiça brasileira de 
determinar ilegalmente que o X 
(ex-Twitter), rede social da qual é 
dono, removesse perfis de pessoas 
ligadas à extrema direita e ao bol-
sonarismo. Os ataques de Musk fi-
zeram com que milhares de usuá-
rios no país deixassem a platafor-
ma — tal como o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que, ontem, 
criou um perfil no Bluesky. Co-
mo reação, os brasileiros migra-
ram para a plataforma, fundada 
por Jack Dorsey, antigo dono do 
X, que vendeu o microblog para 
Musk — e que se tornou seu con-
corrente direto. Em entrevista ao 
Correio, Jay Graber, a jovem (32 
anos) CEO do Bluesky, deixa cla-
ra a discordância em relação a 
Musk, ao afirmar que o governo 
Lula foi eleito democraticamen-
te e que a plataforma cumprirá 
as leis e respeitará as autoridades 
brasileiras. A seguir, os principais 
trechos da entrevista.

Quais são os planos do Bluesky 
para o Brasil?

Estamos entusiasmados com 
a adesão dos usuários brasi-
leiros. O Bluesky permite criar 
feeds personalizados, por isso 
criamos um feed do Brasil Su-
percluster que mostra postagens 
de usuários brasileiros. Qualquer 
pessoa pode criar um desses 
feeds personalizados e permitir 
que outras pessoas o assinem, 

como um subreddit. Nossa mis-
são é criar uma rede social aberta 
para conversas globais que seja 
divertida, saudável, e que ofere-
ça aos usuários mais opções do 
que plataformas nas quais as de-
cisões são tomadas por um pe-
queno grupo de pessoas.

Como você vê essa migração dos 
brasileiros do X (Twitter) para o 
Bluesky? Quantos brasileiros já 
estão na plataforma?

O Bluesky recebeu cerca de 100 
mil novos usuários brasileiros nos 
últimos dias, elevando nosso to-
tal de usuários para cerca de 5,5 
milhões de pessoas — e adora-
ríamos que mais pessoas partici-
passem. Os usuários brasileiros 
sempre foram uma parte impor-
tante do Bluesky. Os brasileiros 
foram uma das primeiras comu-
nidades a aderir ao Bluesky, em 
2023, quando toda a comunidade 
tinha menos de 20 mil usuários. 
Como a rede era pequena e acon-
chegante naquela época, a equipe 
Bluesky fez amizade com muitos 
usuários brasileiros. Muitos des-
ses primeiros usuários permane-
ceram na plataforma, ajudando 
a desenvolver a cultura de piadas 
e memes, e esperamos que mais 
brasileiros venham e participem.

Como a senhora avalia as 
acusações do bilionário Elon 
Musk, dono do X, ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) e ao 
governo brasileiro, de que o país 
vive uma ditadura?

Reconhecemos o governo bra-
sileiro como um governo eleito 
democraticamente pelo seu povo.

O Bluesky possui escritório no 

 »Entrevista | JAY GRABER | CEO DA PLATAFORMA BLUESKY

 » RENATO SOUZA
Bluesky/Divulgação

“Respeitamos as leis do Brasil”

Executiva controla o principal concorrente do X, do bilionário Elon Musk. Afirma que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva foi eleito 
democraticamente e garante: no site comandado por ela, a moderação funciona — não havendo espaço para o discurso de ódio

A proposta do presidente Ja-
vier Milei a Elon Musk, de ofe-
recer ajuda na campanha que o 
empresário vem mantendo con-
tra o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), gerou novo mal-estar 
entre Brasil e Argentina, a pou-
cas horas da chegada a Brasília 
da chanceler Diana Mondino — 
chefe da diplomacia do país vizi-
nho. A afirmação é de fontes do 
Ministério das Relações Exterio-
res ouvidas pelo Correio. Trata-
se da primeira viagem oficial de 
um membro do primeiro esca-
lão do governo de Milei ao Brasil

O presidente argentino e o bi-
lionário sul-africano encontra-
ram-se, ontem, na fábrica da Tes-
la, em Austin, Texas, nos Esta-
dos Unidos. Na conversa, além 
de colaboração nos ataques ao 
STF, Milei sugeriu que as empre-
sas de Musk seriam recebidas de 
braços abertos, caso o bilionário 
decida migrar para outro país as 
operações que existem no Brasil. 
“Se quererem vir para cá (Argen-
tina), serão mais que bem-vin-
dos”, disse Milei.

O presidente argentino afir-
mou, ainda, que em solo argen-
tino as empresas do sul-africano 
teriam muito mais liberdade de 
ação do que no Brasil. Por meio 
de nota, a Casa Rosada — se-
de do governo argentino — ten-
tou amenizar o impacto dos ar-
gumentos do presidente junto à 
diplomacia brasileira, ao desta-
car que “Javier Milei e Elon Musk 
coincidiram na necessidade de 
liberar mercados e defender as 
ideias da liberdade”.

O estrago, porém, está feito. 
“Não vejo, independentemente 
de qualquer questão positiva da 
relação entre o Brasil e a Argen-
tina, como a situação não ficará 
insuportável de explicar”, avalia 
um diplomata brasileiro.

Apesar do mal-estar, o Ita-
maraty assegura que a agenda 
da chanceler está mantida. As 
equipes estão trabalhando nas 
declarações conjuntas de Dia-
na Mondino e do ministro das 
Relações Exteriores brasileiro, 
Mauro Vieira.

“As declarações de Milei não 

De novo, Milei causa mal-estar
 » HENRIQUE LESSA

Milei (D) prometeu a Musk ajudar nos ataques contra o Supremo

AFP

As declarações 
de Milei não têm 
nenhuma importância. 
Eles nos aguentaram 
por quatro anos, 
quando nosso chefe de 
Estado fez declarações 
polêmicas. Agora é a 
nossa vez”

Diplomata brasileiro 
envolvido na agenda 
bilateral com a chanceler 
argentina Diana Mondino

Não toleramos assédio 
ou discurso de ódio, 
como você pode ler 
em nossas Diretrizes 
da Comunidade. 
Além dessa base 
sólida, os usuários 
podem criar e assinar 
camadas adicionais de 
moderação empilhável. 
Isso permite que as 
comunidades tenham 
mais controle sobre 
seus espaços on-line”

em que Jair Bolsonaro foi presi-
dente do Brasil.

Diplomatas argentinos refor-
çaram o entendimento. Apon-
tam que os dois países têm laços 
econômicos muito fortes, tan-
to que na visita de quatro dias 
da chanceler argentina, apenas 
o primeiro dia será em Brasília 
— quando haverá uma agenda 
bilateral entre os governos. No 
restante do tempo, ela estará 
envolvida com reuniões em São 
Paulo nas quais participarão re-
presentantes de vários setores 
privados brasileiros.

A imprensa argentina noticiou 
que Musk teria pedido a Milei 
que ele intercedesse na disputa 
com o ministro do Supremo Tri-
bunal Brasileiro (STF), Alexandre 
de Moraes, que o investiga por 
obstrução da Justiça — no do-
mingo, o magistrado o incluiu no 
inquérito das fake news e deter-
minou que a Polícia Federal (PF) 
investigue as atividades do em-
presário e a atuação do X.

Desde que Musk passou a ata-
car Moraes e o STF, os bolsonaris-
tas intensificaram as agressões 
ao ministro e à Corte e dissemi-
nam aos seus apoiadores a nar-
rativa de que existe uma “ditadu-
ra” no Brasil.

têm nenhuma importância. A re-
lação Brasil-Argentina é antiga e 
sólida. Eles nos aguentaram por 
quatro anos, quando nosso che-
fe de Estado fez declarações po-
lêmicas. Agora é a nossa vez. Is-
so não altera em nada”, disse um 
diplomata envolvido com o en-
contro, referindo-se ao período 

Informe Publicitário

Brasil ou pretende abrir nos 
próximos meses?

O Bluesky é uma empresa re-
mota e, atualmente, não temos 
escritórios em nenhum lugar 
do mundo.

O Bluesky pretende cooperar com 
as autoridades brasileiras, tanto 
na Justiça Eleitoral quanto na 
Justiça comum?

Pretendemos respeitar total-
mente as leis e autoridades lo-
cais do Brasil e tomar decisões 
de moderação de conteúdo ca-
so a caso, de acordo com nossas 

Diretrizes da Comunidade.

Existe algum plano do Bluesky 
para remunerar os criadores de 
conteúdo?

Ainda não temos um progra-
ma em vigor, mas teremos em al-
gum momento. Agora é um óti-
mo momento para os criado-
res terem relacionamentos mais 
próximos e íntimos com seu pú-
blico no Bluesky, assim como nos 
primeiros dias da web.

A plataforma pretende incentivar 
o trabalho jornalístico, de 

profissionais independentes ou 
de veículos de comunicação?

Sim, uma imprensa livre e 
independente é essencial pa-
ra uma democracia saudável, 
que o Bluesky foi construído pa-
ra defender. Muitos jornalistas 
e meios de comunicação, co-
mo The Washington Post, NPR 
e Techcrunch, foram os primei-
ros usuários do Bluesky, e es-
tamos gratos por seu voto ini-
cial de confiança. Temos o prazer 
de receber o Brasil 247 e outros 
meios de comunicação e jorna-
listas brasileiros.

O Bluesky terá um programa de 
verificação para autoridades, 
governos, influenciadores e 
outras personalidades?

No Bluesky, você pode usar 
domínios como forma de auto-
verificação. Por exemplo: uma 
redação como a NPR definiu seu 
identificador como @npr.org. 
Qualquer jornalista que a NPR 
queira verificar pode usar subdo-
mínios para definir seus identifi-
cadores, como @nome.npr.org.

A plataforma pretende adotar o 
formato de tendências, que traz 
os assuntos mais comentados 
da rede?

Adicionaremos recursos co-
mo tópicos de tendência ainda 
este ano.

Existem mecanismos de denúncia 
e combate ao discurso de ódio, 
racismo, homofobia, fake news, 
nazismo, pedofilia e outros 
crimes?

A moderação é a espinha dor-
sal de espaços sociais saudáveis 
on-line. Não toleramos assédio 
ou discurso de ódio, como vo-
cê pode ler em nossas Diretri-
zes da Comunidade. Além dessa 
base sólida, os usuários podem 
criar e assinar camadas adicio-
nais de moderação empilhável. 
Isso permite que as comunida-
des tenham mais controle so-
bre seus espaços on-line. Nos-
sa equipe de moderadores es-
tá localizada globalmente, com 
moderadores locais revisando o 
conteúdo brasileiro. Qualquer 
usuário pode denunciar conteú-
do ou contas por meio do apli-
cativo, e isso é revisado em me-
nos de 24 horas.

3003-2433
(o custo é de uma ligação local

em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Brasília

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

Atendimento por WhatsApp
11 3003 2433

www.ciee.org.br

https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/
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VIOLÊNCIA

Polícia invade casa 
errada e faz ameaças
Agentes cumpriam mandado em Aparecida de Goiânia. Mulher ficou sob a mira de pistola na operação

A
gentes da Polícia Civil de 
Goiás (PCGO) erraram 
de endereço e arromba-
ram o portão de uma ca-

sa enquanto tentavam cumprir 
mandado de prisão e de busca 
e apreensão. O episódio ocorreu 
em Aparecida de Goiânia, nas 
primeiras horas da manhã de 
quinta-feira. O vídeo feito pela 
moradora da residência — que 
ficou sob a mira de uma policial 
que participou da operação — vi-
ralizou nas redes sociais. Mesmo 
depois que perceberam o erro, os 
investigadores ainda discutiram 
e ameaçaram o casal cuja casa 
fora invadida.  

A equipe chegou à residên-
cia do empresário Thassio Sil-
va pouco antes das 6h. Apesar 
de ele ter atendido os policiais 
e pedido para ver o mandado, 
teve o portão de casa aberto a 
marretadas. 

“Só passava na minha cabeça 
de que era bandido. Queremos 
só justiça e que isso não aconte-
ça mais. Uma hora acontece uma 
tragédia. Pensa se uma arma da-
quelas dispara?”, contou, em en-
trevista à TV Anhanguera.

O barulho chamou a atenção 
da mulher dele, a empresária Tai-
ná Fontenele, que foi ver do que 
se tratava. Quando encontrou os 
policiais dentro da garagem, co-
brou explicações e passou a gra-
var a invasão. Foi quando uma 
das agentes, de pistola em pu-
nho, determinou que ela se afas-
tasse e parasse de registrar a ação 
— inclusive, quis tirar o aparelho 
das mãos de Tainá ao tentar se-
gurá-la pelo pescoço.

“(A policial) está com o de-
do no gatilho. Na hora da rai-
va, eu estava tão traumatizada, 
tão assustada com a arma com 
que ela entrou na minha casa, e 
minha filha estava atrás de mim 
com meu filho no colo, que po-
deria ter acontecido uma tragé-
dia na minha casa. E quem iria 
arcar? Seria mais uma fatalidade 
do Estado? Ia ser mais um erro de 

 » INGRID SOARES

Policiais arrombam portão da casa errada para cumprir mandado

Reproduções/Redes sociais

Agente aponta pistola para a dona da casa invadida pelos agentes

Investigadora tenta impedir que a dona da casa filme a operação

operação?”, disse a empresária.
Nas imagens, a moradora fala 

aos policiais que tem dois filhos 
menores e que o mais novo es-
tava chorando por causa do sus-
to do arrombamento do portão. 
Tainá ainda tenta chamar uma 
advogada, moradora da casa da 
frente, para esclarecer a situação. 
Mas é impedida.

A empresária, então, passou a 
cobrar o nome que constava no 
mandado. Somente aí é que o er-
ro foi descoberto. Tainá quis sa-
ber onde morava a pessoa pro-
curada pela polícia, mas, ainda 
assim, os agentes se recusaram 
a mostrar o documento.

Sem identificação

Mesmo depois de percebido o 
engano, o bate-boca entre Thas-
sio, Tainá e os policiais continuou. 
Os agentes não quiseram se iden-
tificar, menosprezaram o episódio 
e um deles, aos gritos, mandou o 

empresário “baixar a bola”.
Em nota, a Polícia Civil de 

Goiás afirmou que os mandados 
de prisão e de busca e apreensão 
foram cumpridos “dentro da le-
galidade, conforme deferimen-
to de ordem judicial, sendo o al-
vo da operação localizada e pre-
sa. Eventuais abusos cometidos 
durante a operação já estão sen-
do objeto de apuração pela Su-
perintendência de Correições e 
Disciplina da PCGO”.

No Congresso, a deputada fe-
deral Erika Hilton (PSol-SP) pe-
diu que a Promotoria de Jus-
tiça investigue a Polícia Civil 
de Goiás. Solicitou, também, 
que seja apurado se o secretá-
rio estadual de Segurança Pú-
blica, Renato Brum dos San-
tos, foi omisso ao “não garantir 
a observância de protocolos de 
conduta de agentes de seguran-
ça pública em cumprimento de 
mandados judiciais e aborda-
gem de cidadãos”.

A Polícia Civil do Rio de Janei-
ro prendeu, na noite de quinta-
feira, em São Paulo, Jesser Mar-
ques Fidelix e Márcio André Ge-
ber Boaventura Júnior, suspeitos 
de negociar as armas furtadas do 
Arsenal de Guerra do Exército, 
em Barueri, no ano passado. Os 
dois foram detidos em um con-
domínio de luxo, em Santana de 
Parnaíba, na Grande São Paulo. 
O material foi vendido ao Co-
mando Vermelho (CV).

Um dos fatores que levou os 
investigadores até os dois é que 
ostentavam alto padrão de vida 
na redes sociais, apesar de serem 
beneficiários do Bolsa Família. 
Jesser e Márcio postavam vídeos 
em casas elegantes e a bordo de 
carros potentes — em um de-
les, gravado na Rodovia Castello 
Branco, que liga a capital paulis-
ta ao interior do estado, Márcio 
leva um esportivo a 200 km/ho-
ra. “Fazendo aquele teste de le-
ve pela Castello Branco”, escre-
veu em seu perfil no Instagram.

Ontem, os agentes cumpriram 
mandados de busca e apreensão 
em endereços ligados aos dois. 
Apreenderam uma pistola, dois 
carregadores, um rastreador, 
quatro carros, um caminhão, 12 

telefones celulares e aproxima-
damente R$ 500 mil, em endere-
ços no Rio e em São Paulo.

Além da dupla, os investiga-
dores chegaram a Ticiane Souza 
Costa, companheira e sócia de 
Jessé. Entre março de 2021 e ou-
tubro de 2023, ela movimentou 
cerca de R$ 9 milhões — recebeu 
diversos depósitos, em espécie e 
fracionados, para não chamar a 
atenção dos dispositivos bancá-
rios de movimentação irregular 
de dinheiro. De acordo com a in-
vestigação, tudo era repassado a 
Jesser e a Márcio.

Das 21 armas furtadas — 13 
metralhadoras calibre .50 e oito 
fuzis 7,62mm —, 19 foram recu-
peradas. Uma parte delas foi ne-
gociada com integrantes do CV 
que atuam nas regiões da Gar-
dênia Azul e da Cidade de Deus, 
na Zona Oeste do Rio de Janeiro.

Devolução

Por causa da repercussão do 
caso, o armamento foi devolvi-
do pelos traficantes — seria usa-
do na guerra contra os milicianos 
que ocupam parte de Jacarepa-
guá. Em São Paulo, outra parte 
das armas foi localizada junto a 

Dupla que vendeu armas do Exército é presa

Jesser e Márcio são suspeitos de intermediar as armas furtadas do Exército, em 2023, com o Comando Vermelho

Reprodução/Instagram pessoal

um riacho no município de São 
Roque.

O furto das metralhadoras 
ocorreu entre 5 e 8 de setem-
bro de 2023, mas somente em 

10 de outubro é que deram 
pela falta, em uma inspeção 
no Arsenal de Guerra. Segun-
do o Exército, o material era 
considerado “inservível” e fora 

recolhido para manutenção. 
Na investigação, o Comando 
Militar do Sudeste manteve 
cerca de 500 militares aquar-
telados em Barueri.

Balanço da atuação das 
forças de segurança que vêm 
atuando na Terra Indígena Ya-
nomami, em Roraima, aponta 
que 180 pistas de pouso clan-
destinas foram identificadas e 
estão em processo de inutiliza-
ção — que geraram a apreensão 
de quatro aeronaves que ser-
viam ao garimpo ilegal. Além 
disso, soldados e policiais pu-
seram abaixo 49 acampamentos 
utilizados pelos exploradores. 
Os dados foram divulgados na 
quinta-feira, quando as autori-
dades envolvidas na retirada dos 
invasores se reuniram para ava-
liar o andamento das operações.

Nos últimos 36 dias, o cer-
co aos garimpeiros ilegais en-
volveu uma equipe de 343 
pessoas — a maioria milita-
res. “Os resultados alcança-
dos, em 2024, mostram um 
trabalho articulado, planeja-
do e coordenado. Seguimos 
com o compromisso de cuidar 
das comunidades indígenas, 
preservar o meio ambiente, 
a Amazônia e a terra ianomâ-
mi”, assegurou Nilton Tubino, 
coordenador das ações e dire-
tor da Casa de Governo — que 
reúne, em Boa Vista, os agen-
tes que vêm atuando em de-
fesa da comunidade indígena.

Nesse período, 200 moto-
res, 12 balsas — três foram 
apreendidas — e 36 gerado-
res de energia foram destruí-
dos. Além disso, as forças de 
segurança inutilizaram 38.400 
litros de óleo diesel e 6.600 de 
gasolina de aviação.

Ainda segundo o balan-
ço, o piloto de um helicópte-
ro destruído pelo Exército foi 
preso. A força-tarefa também 
apreendeu 7.300kg de cassi-
terita e 24 antenas de inter-
net da empresa Starlink — do 
empresário Elon Musk, que 
tem feito reiterados ataques 
ao Poder Judiciário brasilei-
ro —, utilizadas pelos garim-
peiros para se comunicarem.

Medidas

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva implementou, em fe-
vereiro de 2023, uma série de 
medidas para tentar conter a 
crise entre os ianomâmis — 
vítimas do garimpo ilegal que 
avançou na gestão do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. À época, 
as imagens do estado de aban-
dono de várias comunidades 
da reserva, muitas delas doen-
tes e famintas, fizeram com que 
uma comitiva do governo fe-
deral desembarcasse na região 
para ver de perto a situação.

Mas, um ano depois, as for-
ças de segurança não conse-
guiram expulsar os invasores 
do território. São algumas as 
razões para isso: uma grande 
extensão de terra para ser vigia-
da por poucas equipes; as qua-
drilhas de garimpeiros ilegais 
têm recursos para remontar os 
acampamentos destruídos e as 
balsas inutilizadas; e não falta 
mão de obra disposta a traba-
lhar na exploração irregular.

Lideranças ianomâmis, po-
rém, afirmam que se a segu-
rança avançou, a saúde con-
tinua precária. O número de 
mortes nas comunidades su-
biu 5,8% em 2023, em com-
paração com 2022 — foram 
363 óbitos.

“Vamos tratar a questão in-
dígena e a questão dos iano-
mâmis como uma questão de 
Estado. Ou seja: vamos ter que 
fazer um esforço ainda maior, 
utilizar todo o poder que a má-
quina pública pode ter, por-
que não é possível que a gente 
possa perder uma guerra para 
o garimpo ilegal”, assegurou 
Lula em janeiro. O governo fe-
deral tem planos de investir R$ 
1,2 bilhão este ano na luta con-
tra o garimpo ilegal. 

IANOMÂMIS

Forças acham 
180 pistas e 
49 bases são 
destruídas
 » FABIO GRECCHI
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Euro

R$ 5,448

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,54%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,121
(+ 0,6%)

8/abril 5,031

9/abril 5,007

10/abril 5,078

11/abril 5,090

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na sexta-feira

1,14%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             9/4           10/4            11/4 12/4

129.890 125.946

1,24%
Nova York

AGRONEGÓCIO

Brasil avança na 
exportação de carne

Habilitação de frigoríficos para a China é o mais recente exemplo da expansão. País abriu 105 mercados no exterior   

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva visitou on-
tem uma fábrica da pro-
dutora multinacional de 

alimentos JBS em Campo Gran-
de, em Mato Grosso do Sul. Na 
ocasião, houve um ato em co-
memoração à habilitação  de no-
vos frigoríficos autorizados a ex-
portar para a China. A planta em 
questão enviou para o país asiáti-
co o primeiro lote de carne  pro-
duzido pelos novos frigoríficos, 
habilitados em março.

O governo estima que as no-
vas habilitações gerem um in-
cremento de cerca de R$ 10 bi-
lhões na balança comercial bra-
sileira, ao logo de um ano. O cál-
culo de incremento na receita 
das exportações leva em consi-
deração o faturamento de uma 
planta de médio porte que ex-
porta para a China, em torno de 
R$ 300 milhões anuais.

“É uma alegria estar de vol-
ta ao Mato Grosso do Sul para a 
habilitação dos 38 frigoríficos pa-
ra exportação de carne brasilei-
ra para a China. É uma homena-
gem ao país chinês a gente entre-
gar carnes de qualidade, abrindo 
novos mercados e gerando em-
pregos no Brasil”, declarou Lula. 

Segundo o presidente, o flu-
xo de exportação e importação 
já ultrapassa US$ 560 bilhões e 
o país tem potencial para, em 
mais 10 anos, chegar a US$ 1 tri-
lhão em comércio exterior. “Nós 
temos capacidade de vender, ca-
pacidade de produzir, qualidade 
e produtividade e temos merca-
do para consumir também”, fri-
sou o chefe do Executivo.

Desde o início de 2023, o Bra-
sil abriu 105 novos mercados 
de exportação em 50 países. No 
ano passado foram 78 mercados 
e em 2024, até o momento, 27 
acordos foram fechados. Maior 
parceiro comercial do Brasil, a 
China também é o maior com-
prador de carne brasileira do 
mundo, representando 53,3% 
do total exportado.

Em 2023 as exportações para 
o país asiático ultrapassaram a 
barreira dos US$ 104 bilhões. Es-
se é o maior valor exportado pe-
lo Brasil para um só país na his-
tória. Lula afirmou que o embar-
que simboliza o “primeiro con-
tainer de carne de qualidade pa-
ra a China”. “Antes a China tam-
bém era muito pobre e comprava 
só carne de terceira. Mas a carne 
que eles estão comprando agora 
é carne de qualidade, é aquela 
que a gente quer comer e gosta. 
E quanto mais qualidade a gente 
tiver, mais a gente vai exportar”, 
comentou o presidente. 

A JBS anunciou que vai dupli-
car a capacidade de processamen-
to e a força de trabalho de sua uni-
dade em Campo Grande, o que vai 
torná-la a maior planta de carne 
bovina da América Latina. A com-
panhia vai investir R$ 150 milhões 
para permitir que, daqui a um 
ano, o volume processado diaria-
mente na fábrica passe de 2,2 mil 
para 4,4 mil animais, enquanto a 
quantidade de colaboradores vai 
saltar de 2,3 mil para 4,6 mil.

O CEO global da JBS, Gilberto 
Tomazoni, destacou que as no-
vas habilitações para China sig-
nificam “um passo gigantesco 

 » RAFAELA GONÇALVES 

Lula em Campo Grande, ao lado dos ministros Simone Tebet e Carlos Fávaro (D): US$ 1 trilhão em 10 anos    

Ricardo Stuckert/PR

 » HENRIQUE FREGONASSE*

Geraldo Borges, da Abraleite: país 
precisa de cadeia mais competitiva 

 Ed Alves/CB/DA.Press

O presidente da Associação 
Brasileira dos Produtores de Leite 
(Abraleite), Geraldo Borges, con-
sidera fundamental o Brasil “fa-
zer o dever de casa” para montar 
uma cadeia produtiva com maior 
competitividade. Na avaliação do 
dirigente, o poder público e as 
entidades ligadas ao setor devem 
unir esforços para fomentar uma 
visão nacional do setor como es-
tratégico para o país.

“O país precisa ‘fazer o dever 
de casa’ e, de forma unida, go-
vernos precisam trabalhar com 
a iniciativa privada para que a 
nação enxergue o setor com a 
importância que ele tem”, sus-
tentou Borges no programa 
CB.Agro, uma parceria do Cor-

reio com a TV Brasília.
Aos jornalistas Carlos Ale-

xandre Souza e Roberto Fonse-
ca, Geraldo defendeu que o elo 
da produção do leite — do qual 
a Abraleite faz parte — precisa 
atuar em conjunto com os elos 
de industrialização e de comer-
cialização.

“Nós temos que ter uma união 
maior e trabalhar pautas conver-
gentes conjuntamente pelos três 
elos. Se o setor dá certo, o Brasil 
dá certo. É isso que trará mais 
competitividade. Se juntarmos 
esforços para fazer as melhorias 
necessárias, sabendo quais são 
as nossas dificuldades, temos 
mais força”, afirmou.

Fórum 

Parte importante dessa ini-
ciativa está marcada para a pró-
xima semana. Entre os dias 16 
e 17, a Abraleite realiza o 2º Fó-
rum Nacional do Leite, na sede 
da Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa), 
em Brasília. O fórum visa discu-
tir sustentabilidade, aspectos de 
ESG (governança ambiental, so-
cial e corporativa), entre outros.

O evento terá palestrantes na-
cionais e internacionais, além 
de ministros e parlamentares. “O 
debate do Legislativo com o Exe-
cutivo, não só num fórum como 
esse, mas no dia a dia, é muito 
importante”, defendeu Borges.  

As inscrições para o 2º Fórum 
Nacional do Leite ainda estão 
abertas e podem ser feitas pelo 
site da Abraleite.

*Estagiário sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Em defesa do 
leite nacional

para o agronegócio brasileiro”. 
“Significam crescimento, gera-
ção de emprego e renda. Para a 
indústria, para o campo, para as 
pessoas, para o comércio, para 
as cidades. Operamos em mui-
tos países ao redor do mundo e 
nenhum deles é hoje tão atrativo 
quanto o Brasil para se investir 
no agronegócio”, afirmou. 

O ministro da Agricultura e 
Pecuária, Carlos Fávaro, desta-
cou a retomada brasileira das 
relações com grandes parceiros 

comerciais e explicou a impor-
tância de abrir novas possibili-
dades de mercado no exterior. 
“Abrir mercado é gerar oportu-
nidade, é construir acordos com 
os países para que a gente possa 
comprar e vender bilateralmen-
te. Isso gera empregos aqui den-
tro e alavanca a economia”, disse. 

Oriente Médio 

Segundo levantamento da 
consultoria Datagro, com base 

em dados da Secretaria de Co-
mércio Exterior (Secex/MDIC), 
o Oriente Médio também está se 
tornando um importante destino 
dos produtos brasileiros. Na car-
ne bovina, os Emirados Árabes 
Unidos passaram de sexto para 
o terceiro lugar entre os compra-
dores no primeiro bimestre deste 
ano, com 7,2% do total, atrás da 
China e Estados Unidos (8,2%). 
Em números absolutos, o país 
comprou 26,1 mil toneladas de 
um total de 362,5 mil.

O levantamento da Datagro 
também mostra que, no caso da 
carne suína, Filipinas, Japão e Co-
reia do Sul mais do que dobraram 
suas importações na comparação 
entre os bimestres. As Filipinas 
passaram de quinto para segundo 
lugar no ranking de compradores, 
com 12,3% das 168,2 mil tonela-
das comercializadas, em meio a 
um surto de peste suína africana 
que restringiu a oferta local.

O país ficou apenas atrás da 
China, que perdeu quase 20 pon-
tos percentuais na participação, 
de 46,8% do total em 2023 para 
27,4% nos primeiros dois meses 
de 2024. As compras japonesas 
de produtos suínos brasileiros 
cresceram 136,4%, e o país pas-
sou para o sexto lugar, com 5,8% 
do total. A Coreia do Sul ocu-
pou o oitavo lugar no ranking de 
compradores deste ano, com au-
mento de 238,2% nas compras.

Para a analista de negócios 
internacionais da Federação das 
Indústrias do Estado de Minas 
Gerais (Fiemg), Verônica Winter, 
a ampliação das exportações de-
ve trazer impactos significativos 
para a indústria brasileira. “Essa 
quantidade histórica de habili-
tações dos frigoríficos somada à 
recente decisão do governo chi-
nês de não renovar a medida an-
tidumping aplicada aos produtos 
de carne de frango do Brasil, cer-
tamente terá um impacto impor-
tante para a indústria. Medidas 
como essa são essenciais para o 
aumento da competitividade dos 
nossos produtos”, avaliou. 
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Prates: resiliência no cargo
Presidente da Petrobras resiste à fritura, enquanto indicado de Silveira ao conselho da estatal é afastado pela Justiça

D
epois de sobreviver à 
pressão e quase perder o 
cargo, o presidente da Pe-
trobras, Jean Paul Prates, 

aposta na continuidade. Mas is-
so não significa que a estatal es-
teja livre de turbulências.

De demissionário no início 
da semana, Prates chegou à sex-
ta-feira ainda no cargo, por ho-
ra. A interferência do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, e 
o recuo do ministro das Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, con-
tribuíram para a sobrevida do 
presidente da Petrobras no Pa-
lácio do Planalto. Dentro da em-
presa, fontes afirmam que o cli-
ma é de normalidade, conside-
rando que há sempre “uma crise 
por dia para lidar”. 

Mas outros fatores podem 
provocar instabilidade na esta-
tal. O mais recente é a decisão 
judicial, em caráter liminar, que 

afastou o presidente do Con-
selho de Administração, Pietro 
Mendes. O dirigente é pessoa de 
confiança de Silveira na empre-
sa, mas a eventual saída dele do 
Conselho se tornaria um proble-
ma para Prates. 

O afastamento definitivo de 
Pietro Mendes abriria a possibi-
lidade de os acionistas minori-
tários escolherem um nome pa-
ra interino. Assim, haveria o ris-
co de o governo perder o contro-
le do Conselho, o que seria mais 
um revés grave para Prates, já 
desgastado na Esplanada dos Mi-
nistérios e no Palácio do Planalto.

Na última quinta-feira, deci-
são liminar do juiz Paulo Cezar 
Neves Junior, da 21ª Vara Fede-
ral de São Paulo, determinou o 
afastamento Pietro Mendes de 
qualquer atividade no Conselho 
de Administração da Petrobras.

A decisão atendeu ao pedi-
do do deputado estadual Leo Si-
queira (Novo-SP), que, em uma 

ação civil pública, argumenta 
que há conflito de interesse na 
atuação de Mendes, já que ele 

também é secretário de Petró-
leo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis do Ministério de Minas e 

Energia (MME). Como subordi-
nado de Silveira, ele é o princi-
pal nome do ministro na direção 
da empresa.

O caso deve levar ao recuo 
dos entusiastas do presidente do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES), Aloizio Mercadante, que 
primeiro foi cotado para a presi-
dência da empresa e depois pa-
ra assumir uma cadeira no Con-
selho. Se isso reduz ainda mais 
qualquer pretendente ao lugar de 
Prates, o desequilíbrio das forças 
políticas na direção da empre-
sa pode se tornar um problema 
maior e colocar, de novo, pressão 
para sua saída.

Sobre o afastamento do au-
xliar próximo, Silveira disse que 
espera seu retorno em breve. 
“Decisão judicial naturalmente 
se cumpre e se recorre, já que 
uma decisão de primeira instân-
cia. Foi tomada a mesma deci-
são no ano passado contra outro 

conselheiro e essa decisão foi re-
vista”, observou o ministro, du-
rante evento no Rio de Janeiro. 
Em comunicado ao mercado, a 
empresa disse que irá recorrer 
da decisão que considera ina-
propriada. 

Entre uma crise e outra, Pra-
tes busca mostrar resultados da 
gestão. Em um evento da Abes-
petro (Associação Brasileira das 
Empresas de Bens e Serviços de 
Petróleo), na quinta-feira, na pri-
meira aparição depois da fritura, 
fez questão de anunciar a des-
coberta de uma nova reserva de 
óleo na Margem Equatorial.

“Fizemos uma avaliação pré
-operacional e um teste simula-
do perfeito em Potiguar. Tem pe-
tróleo lá. Vamos enfrentar esse 
debate seriamente. Todos os re-
quisitos do Ibama foram atendi-
dos. Essa pode ser a última gran-
de fronteira promissora de petró-
leo do Brasil. E isso é importante”, 
disse o presidente da petroleira.

Petrobras: descoberta de nova reserva em meio à crise no comando

Agência Brasil 

 » HENRIQUE LESSA

Brasilândia (MS) — Um mun-
do de possibilidades se abriu pa-
ra Aretuza Chimenes, 33 anos. 
Ela é uma das mulheres da co-
munidade Ofaié, no Mato Gros-
so do Sul, que integra a primei-
ra turma indígena do curso de 
empreendedorismo formado 
pela metodologia internacio-
nal Empretec.

Tecidos com estampas colo-
ridas de animais, natureza e gra-
fismos indígenas enchem a sala 
das artesãs, que vivem na zona 
rural de Brasilândia, a 365km de 
Campo Grande. No centro comu-
nitário da aldeia, elas passaram 
seis dias na formação criada pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) e aplicada no Brasil pelo 
Sebrae. No conteúdo das aulas, 
cerca de 30 mulheres aprendem 

 » MAYARA SOUTO

OPORTUNIDADE

Indígenas se qualificam para 
atuar no empreendedorismo

sobre vendas, comportamento, 
gerência de negócios e divulga-
ção em plataformas.

“Para mim é uma experiência 
única. Aprendi muita coisa que 
vou levar daqui pra frente comi-
go”, conta Aretuza. Ela participa 
do grupo que transforma tecidos 
em artes coloridas para bolsas 
e toalhas. Também confecciona 
acessórios. A indígena trabalha 
há cinco anos no ramo e espera 
expandir as vendas por meio das 
redes sociais.

“Em muitas comunidades in-
dígenas, já existe a prática do em-
preendedorismo. A (metodolo-
gia) Empretec vem potencializar 

aquilo que já existe. Vamos pe-
gar aquilo que já existe e apor-
tar recurso necessário para fazer 
com que isso cresça e seja tam-
bém um meio de sobrevivência 
dessas comunidades indígenas”, 
declarou Eloy Terena, secretário
-executivo do Ministério dos Po-
vos Indígenas. 

A segunda turma do Empre-
tec Indígena será realizada com 
a etnia Terena, também no Mato 
Grosso do Sul, o terceiro maior 
em população indígena, segun-
do o IBGE.

*A jornalista viajou a convite  
do Sebrae Aretuza Chimenes: “Aprendi muita coisa que vou levar comigo”

Mayara Souto 
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ORIENTE MÉDIO

EUA se unem a Israel 
para enfrentar o Irã

Washington afirma que ameaça de Teerã é “real” e avisa que garantirá todo auxílio para a defesa do Estado judeu  

C
om algumas discordân-
cias públicas em relação 
à guerra em Gaza, Estados 
Unidos e Israel aquecem 

a aliança para enfrentar o inimi-
go comum Irã. Diante da ameaça 
de represália ao bombardeio con-
tra o consulado iraniano em Da-
masco, no início do mês, Washin-
gton reassegura que defenderá 
seu mais próximo parceiro no 
Oriente Médio, caso Teerã ata-
que em solo israelense. A Casa 
Branca acredita que a intimida-
ção é concreta e vai mandar re-
forços militares para a região. A 
comunidade internacional en-
trou em alerta máximo.

“Não quero dar informação 
confidencial, mas minha expec-
tativa é do que será mais cedo 
ou mais tarde”, disse o presiden-
te norte-americano, Joe Biden. 
Perguntado sobre a mensagem 
que gostaria de transmitir ao Irã, 
respondeu: “Não o faça! Ajudare-
mos Israel a se defender e o Irã 
vai fracassar”. Na quarta-feira, Ali 
Khamenei, líder supremo do Irã 
— aliado do Hamas —, reiterou 
que Israel será punido.

Horas antes, o porta-voz do 
Conselho de Segurança Nacio-
nal, John Kirby, disse que “a 
ameaça potencial do Irã nes-
se caso é real, é viável”. Ele não 
adiantou se os Estados Unidos 
ajudariam a derrubar quaisquer 
mísseis iranianos disparados 
contra Israel. “Eu diria apenas 
que estamos acompanhando is-
so muito, muito de perto”, disse. 

Kirby destacou que Washing-
ton garantirá que os israelenses 
“tenham o que precisam e que 
sejam capazes de se defender”. 
Sob anonimato, um alto funcio-
nário do governo norte-ameri-
cano confirmou que isso inclui o 
envio de militares. “Estamos mo-
bilizando ativos adicionais na re-
gião para robustecer os esforços 
regionais de dissuasão e aumen-
tar a proteção das forças ameri-
canas”, disse o servidor da Defe-
sa, sem dar mais detalhes. 

Na véspera, Biden já havia 
prometido um “apoio forte” a Is-
rael, a despeito de seu descom-
passo com algumas das posturas 
adotadas pelo primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu na guerra 
contra o Hamas. No mesmo dia, 

O líder supremo do Irã, aiatolá Ali Khamenei, durante cerimônia religiosa em Teerã: alertas reiterados de retaliação a ataque a consulado

AFP

A sexta-feira chegou ao fim, no 
Oriente Médio, sob a expectativa de 
um ataque iminente do Irã contra Israel. 
Seria o anunciado revide pelo bombar-
deio de 1º de abril contra o complexo da 
embaixada iraniana em Damasco. En-
tre as vítimas, um comandante de alto 
escalão da Guarda Revolucionária Islâ-
mica em missão na capital síria. A ação 
não foi oficialmente reivindicada, mas 
é praticamente consenso, na comuni-
dade internacional, de que tem a assi-
natura das forças militares israelenses.

Uma medida da gravidade da crise é a 
reação dos EUA, e um dos principais alia-
dos de Israel. O Departamento de Estado 
instruiu o pessoal diplomático americano 
a restringir viagens no território israelen-
se e manter-se nas áreas de Jerusalém, Tel 
Aviv e Beersheba. O Pentágono enviou a 
Jerusalém o comandante de operações na 
região, o general Erik Kurilla. O chanceler 

britânico, David Cameron, alertou por te-
lefone o colega iraniano, Hossein Amir
-Abdollahian, sobre o perigo de um re-
vide direto “arrastar o Oriente Médio a 
um conflito mais amplo”.

Sem imunidade?

Nas entrelinhas de mais esse degrau na 
escalada de tensões desencadeada pela 
guerra entre Israel e o movimento pales-
tino Hamas, um elemento preocupa es-
pecialmente a comunidade diplomáti-
ca. O precedente do bombardeio contra 
uma embaixada se desdobra em declara-
ção recente do governo de Teerã, segundo 
a qual as representações israelenses “em 
qualquer lugar do mundo” são conside-
radas alvo potencial para uma retaliação.

As Convenções de Viena, que disci-
plinam as relações e as atividades diplo-
máticas, definem as embaixadas como 

território do país nelas representado. 
Assim como os diplomatas acredita-
dos, elas gozam de imunidade. A tro-
ca de ameaças envolvendo representa-
ções diplomáticas se apresenta como 
um dos sintomas preocupantes de um 
mundo onde os perigos se entrelaçam 
e retroalimentam.

Tem precedentes

A história recente registra antecedentes 
de violação à imunidade das embaixadas, 
com variados graus de consequências,

Foi um incidente do tipo que deter-
minou o rompimento de relações en-
tre os Estados Unidos e o regime ira-
niano. Em novembro de 1979, ainda 
em meio ao fervor da revolução islâmi-
ca de fevereiro, um grupo de militantes 
tomou de assalto a embaixada ameri-
cana em Teerã, classificada pelo então 

líder espiritual, o aiatolá Khomeini, co-
mo “ninho de espiões”. Diplomatas e 
funcionários foram tomados como re-
féns, e os últimos foram libertados após 
444 dias, em janeiro de 1981.

Duas décadas depois, durante ação 
militar unilateral contra a Sérvia, em 
nome de proteger a minoria étnica al-
banesa na província de Kosovo, a Otan, 
aliança militar liderada por Washington, 
destruiu a embaixada chinesa em bom-
bardeio sobre Belgrado. Pequim não re-
taliou o ataque, mas tampouco aceitou 
plenamente as desculpas — e voltou a 
mencionar o episódio quando a aliança 
ocidental pediu apoio contra a invasão 
da Ucrânia pela Rússia, há dois anos.

Também não foi esquecido, passa-
das três décadas, o atentado a bomba 
que matou 29 pessoas na embaixada 
israelense em Buenos Aires, em 1992. 
Na semana que termina, a Justiça ar-
gentina responsabilizou formalmente 
o Irã pelo ataque, cuja realização direta 
foi atribuída ao movimento extremista 
libanês Hezbollah, apoiado por Teerã. 

A sentença se aplica ainda ao atentado 
de 1994, também na capital argentina, 
contra a associação judaica Amia, com 
saldo de 85 mortes.

Na vizinhança

Paralelamente às tensões no Oriente 
Médio, a América Latina vive nos últi-
mos dias uma grave crise entre dois vi-
zinhos da região. O México rompeu as 
relações diplomáticas com o Equador 
depois da invasão policial à sua embai-
xada em Quito. O alvo da operação foi 
o ex-vice-presidente equatoriano Jorge 
Glas, acusado de corrupção.

O governo mexicano, que tinha con-
cedido asilo ao político, entrou com 
ação contra o Equador na Corte In-
ternacional de Justiça, em Haia. Além 
da condenação do que classifica como 
“grave violação do Direito Internacio-
nal”, o México pede que o Equador se-
ja suspenso da condição de membro de 
pleno direito das Nações Unidas até que 
apresente desculpas formais e públicas.

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

 Um mundo cada vez mais perigoso

nossos laços”, disse Gallant, ontem, 
em um comunicado. “Estamos la-
do a lado”, acrescentou. 

O general Michael Erik Kuril-
la, que está à frente do Coman-
do Central dos Estados Unidos 
para o Oriente Médio (Cent-
com), viajou a Israel. “Se o Irã 
atacar a partir de seu territó-
rio, Israel responderá e atacará 
o Irã”, advertiu o chanceler is-
raelense, Israel Katz.

Corrida diplomática
Os alertas sobre um potencial 

ataque iminente de Teerã contra 
o rival desataram uma corrida di-
plomática para evitar uma escala-
da sem precedentes na guerra no 
Oriente Médio. O secretário de Es-
tado dos Estados Unidos, Antony 

Blinken, pediu aos seus pares da 
China, Turquia e Arábia Saudita 
que tentem dissuadir Teerã.

Em meio às conversas, o mi-
nistro iraniano das Relações Ex-
teriores, Hossein Amir Abdol-
lahian, defendeu a “necessida-
de” de Teerã responder após o 
bombardeio contra seu consu-
lado, em conversas com seus 
homólogos da Alemanha, Aus-
trália e Reino Unido. 

Diante da escalada de tensão, 
a embaixada dos EUA em Israel 
anunciou, na quinta-feira, res-
trições às viagens de seus diplo-
matas por razões de segurança. 
Ontem, a França recomendou 
que seus cidadãos não viajem 
ao Irã, Líbano, Israel e aos terri-
tórios palestinos. Reino Unido, 

Canadá e Austrália também fi-
zeram o alerta. A companhia 
aérea alemã Lufthansa suspen-
deu os voos com pouso e deco-
lagem de Teerã. 

Apesar do momento de gran-
de tensão, as forças israelenses 
não atenuaram a ação na Faixa 
de Gaza. Novos bombardeios 
ocorreram ontem no enclave, 
segundo o Hamas. Ao mesmo 
tempo, Catar, Egito e Estados 
Unidos, que atuam como me-
diadores para alcançar uma tré-
gua, aguardam as respostas de 
Israel e do movimento palesti-
no à proposta mais recente pa-
ra uma interrupção dos com-
bates que permita, ainda, a li-
bertação de reféns israelenses 
mantidos no enclave.

Apoio à
Palestina

Em visita à Noruega e à Irlan-
da, o presidente do governo espa-
nhol, Pedro Sánchez, obteve, on-
tem, o compromisso de apoio ao 
reconhecimento da Palestina co-
mo Estado. Após receber pela ma-
nhã, em sua passagem por Oslo, o 
suporte do primeiro-ministro no-
rueguês, Jonas Gahr Store, à tarde, 
em Dublin, ele conseguiu tam-
bém unir à sua causa o colega 
irlandês, Simon Harris.

“Acreditamos que o mo-
mento está chegando. Acha-
mos importante avançar com 
outros países e gostaríamos 
de progredir quando chegar o 
momento adequado”, afirmou 
o premiê irlandês, de centro-
direita, após a reunião com o 
socialista espanhol.

“A comunidade internacio-
nal não poderá ajudar a Pa-
lestina se não reconhecer sua 
existência. Nossos dois paí-
ses se comprometeram a re-
conhecer publicamente a Pa-
lestina como Estado quando 
as condições forem apropria-
das e apoiá-la como membro 
pleno das Nações Unidas”, res-
saltou Sánchez.

Harris se expressou nos 
mesmos termos: “O povo da 
Palestina tem buscado há 
muito tempo a dignidade de 
seu próprio país e sua sobera-
nia, um lar que, como a Irlan-
da e a Espanha, possa ocupar 
seu lugar entre as nações da 
Terra”, declarou.

“A Noruega está disposta a 
tomar a decisão de reconhecer 
um Estado palestino”, anunciou, 
horas antes, o trabalhista Gahr 
Store.  “Essa decisão deve ser to-
mada no momento e em um con-
texto, no quadro de uma coorde-
nação estreita com países que 
compartilham essa ideia.”

Na próxima semana, a in-
tenção de Sánchez é se encon-
trar com os premiês de Portu-
gal, Eslovênia e Bélgica com o 
mesmo propósito de ampliar 
o apoio ao reconhecimento do 
Estado palestino.  

Ajudaremos Israel 
a se defender e o 
Irã vai fracassar”

Joe Biden, presidente 

dos Estados Unidos

o secretário americano da Defe-
sa, Lloyd Austin, telefonou ao mi-
nistro israelense Yoav Gallant pa-
ra reassegurar a parceria. 

“Nossos inimigos pensam que 
podem separar Israel e Estados 
Unidos, mas é justamente o contrá-
rio: estão nos unindo e fortalecendo 
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M
ontesquieu, no O Espírito das Leis, 
enunciou o princípio da separa-
ção entre os Poderes como um dos 
fundamentos da democracia, com 

seu sistema de freios e contrapesos (check 
and balances). Quando as funções do poder 
público são repartidas entre o Executivo, o 
Legislativo e o Judiciário, a democracia im-
pede que decisões autoritárias sejam ado-
tadas, sem possibilidade de reversão. Isso 
possibilita um controle mais adequado da 
sociedade civil sobre o Estado.

Na Constituição de 1988, essa separação 
é muito relevante. Aparece em dispositivos 
como os vetos presidenciais a decisões do 
Congresso por estreita maioria, o impeach-
ment do presidente da República por crime 
de responsabilidade e a forma como os mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal (STF) 
são escolhidos, por indicação do presiden-
te e homologação do Senado.

Entretanto, a Constituição de 1988 atri-
bui ao Supremo o duplo papel de última 
instância do sistema judiciário e de Corte 
Constitucional, a qual cabe analisar a com-
patibilidade de atos normativos, leis e sen-
tenças emanados pelos Três Poderes em re-
lação à Constituição Federal. São as cláu-
sulas pétreas enumeradas no art. 60, §2ª, 
incisos I e III, da Carta Magna — entre as 
quais, a forma federativa de Estado e a se-
paração dos Poderes. Uma emenda consti-
tucional que pretenda abolir tais institutos 
é inconstitucional na sua origem.

Desde as eleições de 2018, quando Jair 
Bolsonaro foi eleito à Presidência, o STF 
está sob forte ataque. No governo passado, 
havia um projeto “iliberal” de poder, cujo 
êxito dependia da subordinação do Supre-
mo ao Executivo. Seria o primeiro passo pa-
ra um regime no qual o direito ao dissen-
so, o respeito às minorias e a alternância de 
poder deixariam de existir.

Administrar (Executivo), legislar (Con-
gresso) e julgar (Supremo) são atribuições 
distintas e separadas dos Poderes da Repú-
blica, que precisam ser revigoradas sempre 

que houver a pretensão de se estabelecer 
um poder dominante sobre o outro. Não 
existe um poder moderador, o Supremo 
só tem o poder de revogar decisões dos 
demais Poderes quando há inconstitucio-
nalidades e a democracia está ameaçada.

O polêmico inquérito das fake news, 
a cargo do ministro do STF Alexandre de 
Moraes, somente existe porque havia essa 
ameaça durante o governo Bolsonaro. Se 
ainda há dúvidas sobre a constitucionalida-
de de sua origem, sua existência foi legiti-
mada pela tentativa de golpe de 8 de janei-
ro. Os episódios lamentáveis de vandalismo 
demonstraram, na prática, que havia uma 
ameaça não somente ao recém-empossa-
do presidente Lula, mas também ao Legis-
lativo e ao Judiciário, cujos palácios foram 
igualmente invadidos e depredados. 

Os dois assuntos políticos em mais evi-
dência na semana que passou têm a ver 
com o equilíbrio entre os Poderes. A Câ-
mara dos Deputados aprovou a manu-
tenção da prisão do deputado Chiquinho 
Brazão, acusado pela Polícia Federal de 
ser um dos mandantes do assassinato de 
Marielle Franco, mas houve risco de que 
a decisão da Primeira Turma do Supre-
mo fosse revogada. Seria uma lamentá-
vel instrumentalização da Câmara para 
confrontar o Supremo num caso criminal, 
que representa o que há de mais abjeto, 
covarde e criminoso na política: a execu-
ção de adversários políticos.

O outro episódio é a polêmica entre o 
bilionário sul-africano Elon Musk, dono da 
Tesla, da SpaceX e do X (ex-Twitter), e mi-
nistro do Supremo, em razão de decisões 
judiciais no âmbito do inquérito das Fake 
News com objetivo de barrar o incitamen-
to ao ódio e atentados contra a democracia. 
A virulência dos ataques do empresário à 
Corte Constitucional e seu apoio a articula-
ções antidemocráticas no Brasil reforçam a 
necessidade de que os Poderes da Repúbli-
ca mantenham relações de equilíbrio, har-
monia e independência entre si.

Desarmonia entre 
Poderes é ameaça  
à democracia

O efeito Endrick na Libertadores

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

O sucesso de Endrick aos 17 anos, com 
cinco títulos no Palmeiras, gols pela Seleção 
Brasileira contra a Inglaterra, em Wembley; 
e a Espanha, no Santiago Bernabéu; além 
da iminente apresentação ao Real Madrid 
no meio deste ano em um negócio fechado 
por 45 milhões de euros, encorajam técni-
cos de times brasileiros da Libertadores a 
lançar candidatos a prodígio. 

Estêvão fez o terceiro gol do Palmeiras 
contra o Liverpool do Uruguai aos 16 anos, 
11 meses e 19 dias. É o sétimo mais jovem a 
balançar a rede no torneio. Entre os brasi-
leiros, só fica atrás do recordista brasiliense 
Ângelo Gabriel (16 anos, 3 meses e 17 dias) 
e de Endrick (16 anos, 10 meses e 18 dias).

A exibição de Estêvão encerra uma se-
mana fora da caixinha de três treinadores 
conservadores no trato com promessas da 
base. Na última terça-feira, Fernando Di-
niz colocou em campo Kauã Elias pela se-
gunda vez nesta Libertadores. A cria de Xe-
rém nasceu em 26 de março de 2006. Tem 
17 anos. É reserva de Cano, Kennedy e Lelê.

Tite deu moral ao menino Lorran. O au-
tor da cobrança de escanteio na cabeça de 
Léo Ortiz no lance do segundo gol da vitória 
do Flamengo contra o Palestino, na quarta, 
nasceu durante a Copa de 2006. Três dias 
depois de a França eliminar o Brasil nas 
quartas com aquele recital de Zidane, em 
Frankfurt, na Alemanha.

Estêvão é mais jovem do que Kauã Elias 
e Lorran. A certidão de nascimento apon-
ta 24 de abril de 2007. O paulista de Fran-
ca completará 17 anos daqui a 12 dias e ga-
nhou presente antecipado de Abel Ferrei-
ra. Escalado desde o início, brilhou aber-
to na ponta-direita, tocou o terror e foi re-
compensado com o gol no Allianz Parque.

Kauã Elias, Lorran e Estêvão têm uma 
frustração em comum. Em 2023, o trio dis-
putou o Mundial Sub-17, na Indonésia. So-
freram juntos a dor da eliminação contra a 
Argentina nas quartas, por 3 x 0. 

A vitrine da Libertadores é terapia. 
Quando uma Seleção é eliminada, a pala-
vra fracasso fere a alma dos adolescentes. 
Estêvão, Lorran e Kauã Elias ganham espa-
ço no Palmeiras, no Flamengo e no Flumi-
nense. Quebram as resistências de Abel, Ti-
te e Diniz de escalar “moleques”.

O Palmeiras se despede de Endrick. Es-
têvão é candidato a novo xodó. O Flamengo 
perderá meio time na Copa América. Lor-
ran joga nas pontas e até como falso nove. 
Kauã Elias era o dono da camisa 9 do Brasil 
no Mundial Sub-17 do ano passado. Com a 
lesão de Lelê,  vira a primeira opção da fila 
nas ausências de Cano e Kennedy. 

Eliminação na base nem sempre é o fim. Ou 
alguém lembra da bola fora da Seleção sub-23 
de Endrick no Pré-Olímpico depois do que ele 
fez contra Inglaterra e Espanha na principal?  

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Bosques de Brasília

Em nova caminhada pela Esplanada dos Ministé-
rios, parei em frente àquelas paisagens (entre o Palácio 
do Itamaraty e a Câmara Federal do Brasil), abri a bolsa, 
preparei a câmera do smartphone e obtive lindas ima-
gens dos bosques, que me trouxeram vontades à escri-
ta. Nem sei quais mistérios são esses; só sei que vêm do 
além e amo a comunicação escrita, que me faz pronun-
ciar aleluia e amém! Entre a Terra, abismos, montanhas, 
rio, mar, o céu...Há o protetor das artes na comunicação: 
anjo Ieiazel!  Uma caminhada não deve ser simplesmente 
a prática do verbo caminhar, mas costumo rechear com 
meditação, observação...Há coisas interessantes na mãe 
natureza que me fazem ganhar o dia ou a semana neste 
mundo bucólico de pureza! No mais, vou continuar no 
cumprimento da agenda de hoje. Já assisti matérias jor-
nalísticas, umas boas; outras precisam melhorar... Mas na 
agenda, de hoje, li uma ode, no Facebook, sobre a posse, 
na Academia Brasileira de Letras (ABL), do indígena  Ail-
ton Krenak, agora, acadêmico. E esperamos que o Brasil 
prossiga nos direitos para eles e elas em bom nexo, e não 
discrimine cores, gêneros, raças, estilos... ou quem quei-
ra seguir seu preferido caminho no sexo. Ora, ora, Deus 
vê e sabe de tudo infinitamente. Ele é o perfeitamente! A 
vida, aqui, é uma passagem, pode ser também uma pa-
ragem ou rápida visagem... Faça o que poderá ser reali-
zado ao bem do próximo, e que as desoladoras mágoas 
sejam diluídas e esquecidas nos belos panoramas e nas 
boas e mansas águas! 

 » Antônio Carlos S. Machado
Águas Claras

Envelhecer

Nas palavras de Cícero, envelhecer é coisa boa. Dois 
mil anos depois, com fartura de números, o tema rea-
parece nas pesquisas iniciadas por  R. Esterlina. De-
tecta-se uma “curva da fossa”: entre 40 e 50 anos, bate 
um pessimismo, uma insegurança difusa. Mas daí pa-
ra frente voltamos a ficar de bem com a vida, cada vez 
mais felizes... óbvio, só até o corpo fracassar. Será? Esse 
lado emocional-filosófico é nebuloso. Amadurecemos 
com a idade, como sugerem as pesquisas? Ou acumula-
mos azedumes e rabugices? Ficamos cada vez mais im-
pacientes com a burrice humana? Ou mais blindados 
contra ela? Cada um é cada um.  Sabemos também que 
a inteligência reage como um músculo. A qualquer ida-
de, é fortalecida com exercício A decadência do corpo 
é inexorável. Contudo, avanços na medicina e melho-
res estilos de vida freiam espetacularmente a degrada-
ção do corpo. Gente na mesma idade está hoje malhan-
do nas academias. 

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Jane Godoy

Parabéns pela perseverança e prestígio dos 20 anos 
da 360 Graus, sua coluna, nas páginas do Correio Bra-
ziliense. Quantos serviços à comunidade. Parabéns! 
Continue! Saúde! Felicidades. Lindas as últimas de hoje 
(5/4/23). “Obrigada aos leitores. Obrigada por tanta luz 
e inspiração, meu Espírito Santo!” Parabéns! Obrigado! 
Sempre! E a amizade fraterna

 » Adirson Vasconcelos

Park Sul (SMAS)

Trinta anos sem Ayrton Senna no 
dia 1º de maio de 2024. Saudades! 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Estertores poéticos: “Quando nos 
conhecemos, nós tínhamos luzes”.

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Asa Norte afogada pela lama traz 
à tona a eficácia das obras que 

estão sendo realizadas no DF para 
o bem-estar da população.

Joaquim Honório — Asa Sul

Mais repetido do que a Sessão 
da Tarde, só a desarmonia 
entre os Poderes no Brasil.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Milei, presidente argentino, não vê a 
hora de criar um conflito com o Brasil. 
Ele deveria trabalhar, e não atrapalhar 

quem não o incomoda. Quem alimenta 
cobra pode ser, por ela, picado.

Ney Lima — Cruzeiro
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Assine

“X” da questão

Não fosse a ação do Supremo Tribunal Federal (STF) 
durante o governo do capitão metralha, a popula-
ção brasileira teria sido reduzida à metade ou a mui-
to menos, durante a pandemia da covid-19. Não fosse 
a firmeza dos ministros do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), o Brasil teria retrocedido ao período do voto im-
presso, passível de fraude. Hoje, o país estaria ainda nas 
mãos do mais incompetente presidente da sua histó-
ria. Os brasileiros sentiriam, com maior intensidade, na 
própria pele e na alma a perda familiares e amigos pa-
ra o crime organizado, alimentado pela liberação indis-
criminada de armas de fogo. Os mais velhos e sensíveis 
reviveriam as trevas da ditadura militar e os mais novos 
seriam as vítimas. Ofender o STF é ofender o Brasil e to-
do o seu povo. Elon Musk, bilionário, extremista de di-
reita, quer dominar o mundo. Mas esbarrou na coragem 
do STF, quando atacou o corajoso ministro Alexandre de 
Moraes. Aqui, ele se deparou com o “X” da questão. O 
Brasil tem leis, regras e não está à venda nem disponível 
a um insano bilionário. O dinheiro não compra a digni-
dade do Brasil, apesar da presença de grupos desuma-
nos ultradireitistas.

 » Assis Bhenz Mesquita

Lago Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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U
ma música da torcida vascaína traz os 
seguintes versos: “Eu já lutei por ne-
gros e operários. Te enfrentei, venci, 
fiz São Januário Camisas Negras que 

guardo na memória. Glória, lutas, vitórias. Es-
ta é minha história”. O cântico é entoado, a ple-
nos pulmões, por motoboys, favelados da Bar-
reira do Vasco, médicos, estudantes, metalúr-
gicos, maltrapilhos, entre outros aficionados 
pelo clube da Colina. Cantam em meio a ban-
deiras coloridas do orgulho LGBTQI+, pavi-
lhões com o punho cerrado estampados e de-
mais insígnias cruzmaltinas tremulando, pul-
sando como se vivas estivessem. 

O cântico que faz a arquibancada de São Ja-
nuário tremer remete a uma das histórias mais 
bonitas e importantes do velho esporte bretão 
em terras tupiniquins. Em 1923, o Vasco da Ga-
ma chegou à primeira divisão carioca de fute-
bol, torneio que, à época, era organizado pe-
la Liga Metropolitana dos Sports Atheticos, e 
conquistou seu primeiro título do campeona-
to carioca, uma campanha avassaladora (11 vi-
tórias, dois empates e uma derrota). A equipe 
vitoriosa era composta por jogadores negros, 
operários e trabalhadores, que ficou conheci-
da como Camisas Negras. 

O triunfo vascaíno despertou uma crise nos 
rivais. Na época, futebol era coisa de bacana, 
da elite, de gente fina e que tinha ojeriza ao tra-
balho e ao trabalhador braçal (“coisa de pre-
to”). A solução encontrada por Flamengo, Flu-
minense, Botafogo e outros foi criar outra liga, 
a Associação Metropolitana de Esportes Athle-
ticos (Amea). E o clube da comunidade portu-
guesa, para se filiar à nova entidade, deveria 

expulsar 12 de seus jogadores. Em comum, to-
dos eram negros ou operários. 

Segundo a nova liga, os 12 condenados da 
Colina “estariam em desacordo com os pa-
drões morais necessários para a prática do fu-
tebol” e “condições sociais apropriadas para o 
convívio esportivo”. Parafraseando versos da 
canção Haiti, de Caetano Veloso, a questão era: 
“Como é que pretos, pobres e mulatos querem 
jogar o nobre football?”. 

Em 7 de abril de 1924, José Augusto Prestes, 
presidente do Vasco da Gama, respondeu à liga 
com uma carta que, de tão importante e ousa-
da, ficou conhecida como Resposta Histórica. 
No documento, ele discorreu sobre o precon-
ceito de classe e raça, a discriminação contra 
seus jogadores e que não os excluiria. Dessa 
forma, desistia de fazer parte da nova entidade 
que reunia a elite dos clubes cariocas. 

Como muitos historiadores já apontaram, o 
clube de origem lusitana não foi o primeiro a 
ter jogadores pardos e pretos em suas fileiras. O 
pioneirismo foi do Bangu Athletic Club, que era 
situado no subúrbio carioca, com a presença 
do jogador negro Francisco Carregal, em 1905. 
Contudo, a Liga Metropolitana não aceitou ta-
manho disparate, pois, dois anos mais tarde, o 
clube suburbano contava com dois negros em 
seu plantel: Carregal e Maia. 

Em 1907, a Liga havia decidido pela expulsão 
do Bangu, conforme comunicado veiculado no 
jornal Gazeta de Notícias: “Communico-vos 

que a directoria da Liga, em sessão de hoje, 
resolveu por unanimidade de votos que não 
sejam registrados como amador nessa liga as 
pessoas de côr. Para os fins convenientes ficou 
deliberado que a todos os clubs filiados se of-
ficiasse nesse sentido, afim daqueles scien-
tes dessa resolução de acordo com ella pos-
sam proceder. Com alta estima e apresso etc.” 

O Bangu foi obrigado a disputar a segunda 
divisão do carioca. O que há de diferente entre 
os casos do Bangu e do Vasco? Os dois clubes 
foram punidos por terem atletas negros. Con-
tudo, a resistência vascaína resultou na acei-
tação do Vasco na Amea (primeira divisão ca-
rioca), com todos os seus jogadores, em 1925.

Teve papel especial nesse processo a Res-
posta Histórica. A carta configura um mani-
festo em defesa da inclusão e, ainda, uma de-
núncia do elitismo e racismo no futebol, o que 
fez da mesma um marco histórico na luta con-
tra o racismo. Há 100 anos, o Vasco se colocava 
na linha de frente contra o racismo, em defesa 
da igualdade e da inclusão. Retorno aos versos 
da canção Sou Vascaíno, muito prazer: “Eu já 
lutei por negros e operários”. Sim, o Vasco foi 
um dos que lutaram pelos negros, ou melhor, 
junto aos negros contra o racismo. 

Nesses 100 anos, não podemos nos esque-
cer dos Camisas Negras que desafiaram o ra-
cismo e chutaram o preconceito para fora do 
estádio. Ainda não erradicamos o racismo se-
quer do futebol, como revelam os dados do re-
latório do Observatório contra a Discrimina-
ção Racial no Futebol. Contudo, é tempo de 
celebrar aqueles e aquelas que enfrentaram 
os racistas. Viva os Camisas Negras!

 » JORGE SANTANA
Professor, doutor de história do Instituto Federal do Paraná e escritor

Viva os 
Camisas Negras

U
m casal com seus corpos entrelaçados 
e cobertos em mantos elaborados com 
cores vivas e reluzentes, onde os limi-
tes de um e outro se mesclam, trans-

formando-os em um só. O rosto do homem 
não é revelado, ele beija a face de uma mulher, 
e suas mãos, gentilmente, abraçam-na em seu 
rosto. Os olhos da mulher estão cerrados, en-
quanto um de seus braços envolve o pescoço 
do homem, e o outro repousa gentilmente so-
bre sua mão. Assim, desde 1908, a obra O Bei-
jo, do pintor Gustav Klimt, cativa seus especta-
dores com a imagem de dois amantes em um 
momento de intensa ternura. Além das razões 
técnicas, estéticas e de estilo artístico, o poder 
dessa obra está em sua sensibilidade de revelar 
uma singela cena de afeto evocando ideias de 
amor, intimidade, sensualidade e sexualidade. 

A demonstração física do afeto é uma ferra-
menta necessária na construção de laços inter-
pessoais, é a maneira como nos comunicamos 
corporalmente com quem nos relacionamos. 
Mas, mais do que um canal de comunicação 
sensorial entre as pessoas, a demonstração do 
afeto é necessária para a formação de nossa 
identidade e para o desenvolvimento cerebral.

Um evento histórico e trágico que compro-
va a importância do afeto no desenvolvimento 
infantil e individual é o desfecho da política de 
estímulo ao aumento das taxas de natalidade 
na Romênia sob a ditadura comunista de Ni-
colae Ceausescu, entre as décadas de 1960 e 
1980, e que levou ao número assustador de 170 
mil crianças morando em orfanatos quando da 
deposição do regime em 1989. A crise política 

e econômica vivida pelos romenos à época le-
vou tais instituições a negligenciar os cuidados 
básicos infantis, sem haver espécie alguma de 
troca afetiva com as crianças. O resultado ne-
fasto disso, avaliado em pesquisas subsequen-
tes, foi a constatação de deficits intelectuais, 
dificuldade dessas crianças em identificar ex-
pressões afetivas e alterações comportamen-
tais com prejuízos significativos na vida adulta.

Desde o primeiro dia de vida, a interação 
do bebê com seus cuidadores transforma-se 
em uma ferramenta fundante para o desen-
volvimento cerebral: conversas, olhares, co-
lo, beijos e afagos são determinantes para o 
desenvolvimento biológico adequado. Por 
meio do afeto, construímos nossa rede neu-
ral que implicará desenvolvimento emocio-
nal e cognitivo futuro. A experiência de emo-
ções, sentimentos e afetos positivos é peça 
estrutural para o desenvolvimento das ca-
racterísticas de resiliência, do florescimen-
to intelectual, da vitalidade, do bem-estar e 
da vivência de felicidade. Em última análi-
se, contribui para o bem-estar físico e emo-
cional. No nível neuroquímico, isso ocor-
re por uma intrincada relação entre neuro-
transmissores, neuropeptídeos e hormônios 
em vias cerebrais relacionadas à experiência 
do prazer, da recompensa e de outras emo-
ções positivas.

Dentre as demonstrações de afeto, o beijo 
tem papel de destaque tanto pela variedade 
de seus significados como pela complexidade 
biológica de seu ato. A boca humana é a região 
em que a pele é mais fina e, ao mesmo tempo, 

densamente inervada por neurônios senso-
riais. Quando uma pessoa une seus lábios com 
os de outro alguém, nesse ato, há uma inten-
sa troca de estímulos táteis, aromas, sabores e 
emoções; informações essas carregadas quimi-
camente por moléculas relacionadas ao siste-
ma imune, hormonal e da neurotransmissão 
cerebral do indivíduo. Tudo isso desencadea-
rá uma série de sensações intensas, prazero-
sas e até mesmo físicas em ambas as pessoas. 

Essa fusão de corpos transmite dados pro-
cessados tanto no nível consciente como in-
consciente do indivíduo. Um beijo pode car-
regar consigo significados sociais diversos: ser 
amoroso, social, afetuoso, erótico e até mesmo 
transmitir emoções falsas. Mas, quando o ato 
de beijar alguém é motivado por emoções po-
sitivas, isso repercute na própria vivência de 
bem-estar, na diminuição das taxas relativas 
de substâncias corporais associadas ao estres-
se, estimula áreas cerebrais relacionadas a cen-
tros de prazer, intensificando a experiência que 
motivou o comportamento do beijo em um ci-
clo vicioso, mas também virtuoso.

A anatomia de um beijo é bastante comple-
xa e, mais do que destrinchada em sinapses 
dopaminérgicas (neurotransmissão que pro-
move sensação de humor e prazer), produção 
de ocitocina, redução do cortisol e ativação 
de áreas cerebrais em nosso sistema límbico e 
córtex pré-frontal, um beijo precisa ser vivido. 
Desejo que você, caro leitor, possa celebrar o 
dia do beijo desfrutando de muitas vivências 
afetuosas. Afinal de contas, seja pela intuição, 
seja pela ciência: beijar faz bem.

 » ALAOR CARLOS DE OLIVEIRA NETO
Coordenador do Serviço de Psiquiatria do Hospital Alemão Oswaldo Cruz

O poder do beijo

Visto, lido e ouvido

Planejamento é tudo. Seja para o que vier a ser fei-
to. Aliás, essa é uma das principais características a dar 
status, dentro da criação, diferenciando os seres huma-
nos das demais espécies existentes no planeta. Foi jus-
tamente esse atributo que possibilitou a sobrevivência 
da nossa espécie: a capacidade de pensar além do pre-
sente, projetando a vida para depois de amanhã. 

Ainda hoje, quando teimosamente deixamos de la-
do essa qualidade e não planejamos nada, deixando o 
barco ser levado pelos ventos de ocasião, normalmente 
nos deparamos com problemas sérios. Se a capacidade 
de planejar é importante e vital para cada um de nós, 
imagina, então, para toda uma cidade, com sua com-
plexidade e seu tamanho, que vai nos servir de mora-
dia e abrigo por um longo tempo.

Cidades, desde sempre, não lograram subsistir, ao 
longo de toda a história da civilização humana, sem o 
devido planejamento. Não é por outra razão que as me-
lhores cidades do mundo são justamente aquelas que 
devotam grande importância ao ato de planejar. Aqui 
mesmo, está Brasília, a capital de todos os brasileiros, 
planejada para ser o centro das mais importantes de-
cisões do país. Uma espécie de torre de comando nes-
se imenso transatlântico chamado Brasil. 

Mesmo antes de chegar ao papel, os principais eixos 
urbanos dessa que seria posteriormente um Patrimô-
nio Cultural da Humanidade já existiam na cabeça de 
seu idealizador. A razão, aliada a um minucioso plane-
jamento, fez da cidade o que ela é hoje — ou, na reali-
dade, o que poderia ter sido caso fossem respeitados e 
seguidos, ao longo de décadas, os mesmos princípios 
que nortearam sua concepção.

O crescimento demográfico acelerado experimen-
tado pela capital depois da chamada maioridade polí-
tica, por características próprias, muitas delas, emba-
sadas em critérios políticos eleitorais e momentâneos, 
trouxe sérios problemas não só para o complexo urba-
no, mas, sobretudo, para a infraestrutura da cidade, que 
teve que ser ligeiramente adaptada ou acochambrada a 
uma nova realidade criada artificialmente.

Os seguidos e teimosos processos de moldar a cidade 
aos desejos da nova elite política no controle da cidade 
resultaram no que presenciamos dia a dia. Hoje, é con-
senso entre os urbanistas que Brasília caminha, a passos 
largos, para uma espécie de envelhecimento precoce, 
tornando a cidade idêntica, em problemas, às demais 
capitais do país. Congestionada em suas vias públicas 
e em seus serviços à população, a administração da ci-
dade representa agora um grande desafio para seus ges-
tores, principalmente para aqueles munidos da certe-
za de que, sem planejamento, é impossível prosseguir.

As manchetes diárias apresentadas em todos os noti-
ciários locais comprovam que a cidade vive, a cada dia, 
envolta em problemas de toda a ordem. Na última quin-
ta-feira, a chuva volumosa inundou com uma enxurra-
da de água e lama toda a rua da comercial da 202 Nor-
te, causando prejuízos incalculáveis aos comerciantes 
e para aqueles que estavam naquela localidade. Carros 
e lojas foram tomados pela lama. Na origem do proble-
ma, estão as obras feitas nas quadras 100 e acima. Pe-
na que faculdades de arquitetura e urbanismo da cida-
de não se ocupem de realizar um levantamento sobre 
os pontos sensíveis e sujeitos a calamidades existentes 
hoje na capital, fazendo o trabalho em parceria com a 
Secretaria de Planejamento. A bem da verdade, a pró-
pria Universidade de Brasília (UnB) foi palco de cata-
ratas com água da chuva empurrando portas das salas, 
avançando pelos corredores. 

Em vários pontos da capital, as chuvas fortes deste 
ano mostraram a fragilidade da cidade diante desses 
fenômenos. Na maioria desses casos, a raiz do proble-
ma pode ser encontrada em obras emergenciais, rea-
lizadas sem a preocupação de um macro e cuidadoso 
planejamento.

A extensa avenida W3, Sul e Norte, que poderia ser o 
cartão de visita e um vigoroso centro da economia do 
Plano Piloto, está tomada por invasões de lata, insta-
ladas não só nas paradas de ônibus como por todas as 
quadras, criando problemas para a cidade e seus mo-
radores, apenas para atender as necessidades de um e 
outro comerciante.

Sem planejamento, temos os exemplos vistosos, como 
os casos do Estádio Mané Garrincha e do Buritinga, que 
consumiram bilhões de reais dos contribuintes locais e 
seguem erguidos como verdadeiros elefantes brancos, 
lembrança da falta de planejamento. Difícil hoje encon-
trar um prédio comercial que não esteja fora dos padrões 
normatizados. São puxadinhos de todo o tipo, a avançar 
sobre áreas verdes e vias públicas e aéreas.

A descaracterização da cidade segue em ritmo ligeiro e 
toma impulso maior. Sem essa ideia de futuro e de preo-
cupação com a qualidade de vida para as próximas gera-
ções, que espécie e modelo de capital teremos no futuro 
para justificar o título de Patrimônio Cultural da Huma-
nidade? Essa é uma questão que merece ser pensada e, 
sobretudo, planejada com as tintas da razão.

Com as tintas 
da razão

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:
“Não adianta deixar um dragão 
vivo fora dos seus cálculos, se 
você mora perto dele.”
JRR Tolkien, O Hobbit

História de Brasília

As contas de telefones estão chegando com atraso ao 
Banco do Brasil, e, quando chegam, são avolumadas, 
criando dificuldades orçamentárias para a maioria dos 
assinantes.  (Publicada em 6/4/1962)
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Anestesia 
contra a 
depressão 

Uma única aplicação em dose baixa do sedativo hospitalar cetamina reduziu o risco de mulheres desenvolverem o 
transtorno de humor pós-parto. A substância é utilizada em casos que apresentam resistência ao tratamento-padrão 

P
ara até 20% das mulheres, a ges-
tação e o pós-parto vêm acom-
panhados por algum transtorno 
mental, diz a Organização Mun-

dial da Saúde (OMS). Agora, um estu-
do publicado no British Medical Jour-

nal (BMJ) sugere que uma única dose 
de um medicamento anestésico, que 
vem sendo utilizado para tratar de-
pressão que não responde aos medi-
camentos tradicionais, reduz o risco 
do problema no puerpério.

A cetamina, também conhecida co-
mo ketamina, é um anestésico hospi-
talar usado há mais de meio século, in-
clusive no Brasil. Geralmente, a aplica-
ção intravenosa é indicada para seda-
ção dos pacientes em pequenos proce-
dimentos, como curetagem, instalação 
de dreno no tórax e dissolvição de pe-
dras nos rins. Contudo, estudos têm de-
monstrado que a droga também pode 
ser eficaz para depressão refratária — 
quando já se tentou ao menos três tra-
tamentos convencionais, sem resposta.

Segundo o anestesista Tiago Gil, di-
retor-técnico do Centro de Cetamina 
de São Paulo, ao entrar no cérebro, a 
substância promove uma melhor co-
nexão entre os neurônios, e áreas afeta-
das do órgão voltam a funcionar — cli-
nicamente, isso se traduz na sensação 
de melhora dos sintomas da depressão. 
Outros distúrbios que têm sido tratados 
com a droga são ideação suicida, auto-
mutilação, transtorno obsessivo com-
pulsivo e estresse pós-traumático.

No Brasil, a forma inalatória é reco-
nhecida pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) para tratamen-
to da depressão. Pacientes de transtor-
nos mentais também podem receber o 

medicamento intravenoso, com indi-
cação do psiquiatra e aplicação pelo 
anestesista, quando informados sobre 
os riscos e benefícios.

Infusão

No estudo publicado no BMJ, pes-
quisadores de instituições da China e 
dos Estados Unidos tinham intenção 
de descobrir se uma única aplicação de 
baixa dose de cetamina pós-parto pode-
ria reduzir a depressão subsequente. Pa-
ra isso, recrutaram 361 mães atendidas 
em cinco hospitais chineses que não ti-
nham histórico do transtorno, mas, em 
testes durante a gestação, demonstra-
ram risco de desenvolver o problema.

As mulheres foram divididas alea-
toriamente entre grupo terapêutico e 
placebo. No primeiro caso, as gestan-
tes receberam a cetamina por infusão 
intravenosa durante 40 minutos, logo 
após o parto. Os pesquisadores entra-
ram em contato com elas de 18 a 30 ho-
ras subsequentes e, novamente, aos se-
te e aos 42 dias.

Para diagnosticar a depressão, os 
cientistas usaram um questionário va-
lidado, chamado Entrevista Neuropsi-
quiátrica Internacional. Também ava-
liaram o quadro com outros dois esco-
res: de Edimburgo e a Escala de Avalia-
ção de Depressão de Hamilton. Nenhu-
ma participante tomou antidepressivos 
ou recebeu psicoterapia durante o pe-
ríodo de acompanhamento.

Redução

Aos 42 dias após o parto, 12 de 180 
(6,7%) das mães que receberam ceta-
mina tiveram um episódio depressivo, 
em comparação com 46 de 181 (25,4%) 

 » PAlomA oliveto

 rawpixel.com/Divulgação 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 8

ClimA AmeAçA os
meteoritos AntártiCos

em um estudo publicado na revista Nature Climate 
Change, pesquisadores belgas e suíços deram o alerta: por 
cada décimo de grau de aumento da temperatura global do 
ar, uma média de quase 9 mil meteoritos desaparecem da 
superfície do manto de gelo na Antártica. segundo os 
especialistas, essa perda tem consequências relevantes, uma 
vez que os meteoritos são amostras únicas de corpos 
extraterrestres que fornecem informações sobre a origem da 
vida na terra e a formação da lua. na investigação, os 
cientistas se valeram de inteligência artificial, além de 
observações de satélite e projeções de modelos climáticos. 
De acordo com a pesquisa, até 2050, cerca de um quarto dos 
estimados 300 mil a 800 mil meteoritos na Antártica serão 
perdidos devido ao derretimento glacial. “Precisamos 
acelerar e intensificar os esforços para recuperar os 
meteoritos antárticos”, destaca Harry Zekollari, professor 
associado de glaciologia na vrije Universiteit Brussel. “Uma 
vez que eles desaparecem, o mesmo acontece com alguns 
dos segredos do universo.”

Katherine Joy, the University of manchester, the lost meteorites of Antarctica project. AFP

Terça-feira, 9

vírUs DA 
HePAtite mAtA
mAis De 3,5 mil 
Por DiA

mais de 3.500 pessoas morrem 
diariamente em todo o mundo devido 
ao vírus da hepatite, segundo a 
organização mundial da saúde (oms). 
e o número só aumenta, alertou a 
agência das nações Unidas, que pediu 
a adoção de “medidas rápidas”. Dados 
analisados de 187 países mostram que 
o número de mortes por hepatite viral 
aumentou para 1,3 milhão em 2022, 
contra 1,1 milhão em 2019. “É uma 
tendência alarmante”, afirmou meg 
Doherty, diretora da divisão 
responsável pelos programas globais 
da oms de combate à Aids, hepatite e 
às doenças infecciosas sexualmente 
transmissíveis. As estimativas 
atualizadas da oms apontam que  
254 milhões de pessoas tinham 
hepatite B e 50 milhões haviam 
contraído hepatite C há dois anos. A 
agência destaca que existem 
medicamentos genéricos baratos e 
eficazes para combater esses vírus. 
Porém, apenas 3% das pessoas que 
sofrem de hepatite B crônica 
receberam tratamentos antivirais em 
2022. Para a hepatite C, apenas 20% 
dos infectados. 

Quarta-feira, 10

UnesCo PeDe 
soCorro  
Aos oCeAnos

A diretora-geral da Unesco, 
Audrey Azoulay, pediu o reforço dos 
investimentos em ciência e a 
cooperação internacional para 
combater as ameaças enfrentadas 
pelos oceanos. “enfrentamos 
objetivos cruciais. muito foi 
alcançado, mas ainda há muito a ser 
feito, por isso precisamos continuar 
investindo em ciência”, discursou Azoulay na sessão de abertura da Conferência da Década do oceano, 
que se encerrou ontem, em Barcelona. “o oceano está se sufocando e todos os dias vemos números de 
temperatura que mostram que estamos ultrapassando recordes muito negativos”, advertiu. ela 
reconheceu que o mundo passa por problemas gritantes, com “guerras e fragmentação da comunidade 
internacional”, mas apelou para uma união em torno do assunto. “sei que alguns podem pensar que 
nosso século está enfrentando crises mais sérias, urgentes e profundas do que as que afetam o 
ecossistema dos oceanos. no entanto, o que nos traz aqui hoje é fundamental para o futuro de todos”, 
reiterou o príncipe Alberto ii de mônaco durante seu discurso.

Quinta-feira, 11

A esCritA ContrA A rAivA
Um estudo realizado por especialistas japoneses constatou que, quando alguém sente muito ódio, a 

forma mais eficaz de se acalmar é escrever seus sentimentos e depois rasgar o papel. “esperávamos 
que o nosso método acalmasse a raiva até certo ponto. no entanto, nos surpreendemos por ter 
eliminado quase completamente a raiva”, disse nobuyuki Kawai, principal autor do estudo 
publicado na revista científica Scientific Reports. Para a experiência, 100 estudantes foram 
solicitados a redigir de forma breve suas opiniões sobre diferentes temas, como por exemplo, a 
proibição de fumar em locais públicos. independentemente das respostas, os avaliadores atribuíram 
uma pontuação baixa a todos e entregaram comentários negativos sobre o desempenho. Depois, 
pediram aos participantes para descrever seus sentimentos. todos manifestaram uma “raiva subjetiva” 
após serem insultados, mas quem rasgou o papel foi menos afetado.

Universidade de Cambridge/Divulgação

O estudo fornece 
uma forte indicação 
de que a cetamina 
tem potencial de 
tratamento para 
prevenir a depressão 
pós-parto em mães 
com depressão pré-
natal leve”

Camilla Nord, neurocientista 

daquelas que receberam placebo. A re-
dução de risco relativo foi cerca de 
75%. Além disso, como os pesquisa-
dores previam, as mulheres tratadas 
com a substância após o parto apre-
sentaram pontuações baixas nas escalas 
de avaliação diagnóstica.

Combinando os três resultados, os 
pesquisadores observam que a cetamina 
evitou um caso de depressão grave em 
cada cinco partos. Os efeitos colaterais 
foram mais sentidos no grupo da subs-
tância, incluindo tontura e visão dupla. 
Porém, esses sintomas, segundo os au-
tores, duraram menos de um dia e não 
precisaram de tratamento.

Os pesquisadores reconhecem algu-
mas limitações, como a exclusão de 
mães com perturbações de humor pré-
gravidez e o curto período de acompa-
nhamento, que pode ter levado à subno-
tificação de sintomas neuropsiquiátricos 

e outros eventos adversos. Além disso, a 
maioria das mulheres teve apenas sinais 
depressivos pré-natais leves, então não es-
tá claro se a cetamina é igualmente eficaz 
naquelas com quadros mais graves.

Cientistas afirmam que, para gestan-
tes com sintomas depressivos pré-na-
tais, uma dose única e baixa da subs-
tância pode reduzir o risco de episódios 
depois do parto. “Esses resultados são 
geralmente consistentes com trabalhos 
anteriores que investigaram os efeitos 
de baixas doses de cetamina na depres-
são pós-parto, principalmente em mães 
após parto cesáreo”, escreveu, em nota, 
Dong-Xin Wang, professor do Departa-
mento de Anestesiologia do Hospital de 
Pequim, na China.

Além disso, Wang ressalta que o es-
tudo “amplia a compreensão existente, 
visando mulheres com depressão pré-
natal pré-existente que estavam em alto 

risco de depressão pós-parto”. A con-
clusão do artigo é que a cetamina em 
baixas doses deve ser considerada pa-
ra mulheres com risco de desenvolver 
o transtorno mental.

“Esse é um estudo poderoso que 
mostra evidências convincentes do uso 
de cetamina na prevenção da depressão 
pós-parto em mães com alguns sinto-
mas de depressão antes do nascimento”, 
avalia Camilla Nord, professora de neu-
rociência cognitiva da Universidade de 
Cambridge, na Inglaterra.

A cientista destaca, porém, que o fato 
de o estudo excluir mulheres com trans-
torno de humor pré-gravidez impede a 
compreensão sobre a eficácia nesse gru-
po. “Porém, no geral, o estudo fornece 
uma forte indicação de que a cetamina 
tem potencial de tratamento para preve-
nir a depressão pós-parto em mães com 
depressão pré-natal leve.”

Pelo menos 20% das 
gestantes sofrem 

alterações mentais 
durante e depois  

da gravidez 
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ESTACIONAMENTO

DF REGISTRA 489 

MULTAS POR DIA

Com a frota de carros quase se igualando à quantidade de habitantes do DF, as infrações de motoristas que não têm onde deixar o 
carro cresceram 3,82% entre 2022 e 2023. Gargalos no transporte público fazem com que brasilienses optem pelo automóvel

U
m total de 476 autuações 
foram aplicadas diaria-
mente por estaciona-
mento em local proibi-

do em 2023, quando o Depar-
tamento de Trânsito do Distri-
to Federal (Detran-DF) aplicou 
174.076 multas por esse motivo 
na capital do país. A situação só 
se agrava, visto que somente nos 
três primeiros meses de 2024, um 
total de 44.525 autuações foram 
registradas pela mesma infração, 
o que representa 489 multas apli-
cadas por dia. Queixas referentes 
ao sistema de transporte públi-
co têm se refletido na dimensão 
da frota de carros do DF, que só 
cresce. Especialistas defendem a 
mobilidade sustentável como so-
lução para a mobilidade.

Ontem, a reportagem do Cor-

reio Braziliense percorreu os 
centros de Ceilândia, Taguatin-
ga, Águas Claras e do Setor Co-
mercial Sul, onde flagrou car-
ros amontoados próximos a pla-
cas que sinalizavam a proibição 
de estacionar. Moradora de So-
bradinho, Eloá Godoy, 38 anos, 
trabalha no Setor Comercial Sul 
(SCS) e os problemas com esta-
cionamento fazem parte de sua 
rotina. “Trabalho aqui há cinco 
anos. Entro às 9h, mas o movi-
mento de carros por aqui come-
ça às 8h. Quando chego, dificil-
mente tem vaga. Já me acostu-
mei a deixar o carro estacionado 
em fila dupla, bater o ponto e de-
pois voltar a procurar vaga. Nes-
se meio tempo, já fui multada vá-
rias vezes”, relata. “Toda semana 
o Detran passa aqui multando, 
mas é praticamente impossível 
encontrar uma vaga que não se-
ja em local proibido”, completa.

Eloá conta que já pensou em 
deixar de ter carro, mas desis-
tiu, uma vez que não conside-
ra o transporte público do DF 
ideal e também por conta do 
filho pequeno. “É complicado 
andar com criança em trans-
porte público. Já pensei tam-
bém em trocar carro por trans-
porte por aplicativo, mas fiz as 
contas e o dinheiro que gasto 
com gasolina diariamente para 
ir ao trabalho equivale apenas a 
um trecho feito por aplicativo. 
Não compensa”, declara.

A escassez de estacionamen-
tos tem causado conflitos na re-
gião central de Brasília. Na últi-
ma quarta-feira, um motorista 

 » MILA FERREIRA 

No Setor Comercial Sul, motoristas param em fila dupla, dificultando a passagem de outros veículos 

 Ed Alves/CB/DA.Press

teve um ataque de fúria e que-
brou os vidros e as lanternas de 
um carro parado atrás do auto-
móvel dele no Setor Hoteleiro 
Sul (SHS). A condutora do veí-
culo danificado havia deixado o 
carro aos cuidados de um flane-
linha. No último dia 3, no esta-
cionamento da Câmara dos De-
putados, um motorista deu ré ar-
rastando um veículo que estava 
trancando a saída dele. O carro 
foi parar no meio da passagem 
de veículos, aumentando o con-
gestionamento no local.

Mobilidade sustentável

Especialistas em tráfego e lo-
comoção urbana defendem a 
mobilidade sustentável como 
solução para os problemas com 
estacionamento e transporte 
público que o Distrito Federal 
enfrenta. Paulo César Marques, 
professor de Engenharia de Trá-
fego na Universidade de Brasí-
lia (UnB), defende que, em vez 
de o governo investir em mais 
estacionamentos, deve apostar 

cada vez menos na dependên-
cia do automóvel. “Não há gran-
de cidade no planeta que ofereça 
vagas, ainda mais gratuitas, pa-
ra que todos possam chegar de 
carro nas áreas centrais. As pes-
soas simplesmente pagam caro 
para estacionar em espaços pri-
vados ou usam transporte públi-
co”, destaca.

Para o economista e secretá-
rio-executivo do Instituto Movi-
mento Nacional pelo Direito ao 
Transporte (MDT), Wesley Fer-
ro, a implementação da política 
de mobilidade urbana sustentá-
vel em um território pressupõe 
o rompimento com os modelos 
históricos baseados na prioriza-
ção de carros. “Em Brasília, há 
uma imobilidade causada pelo 
excesso de automóveis. É preci-
so reduzir o protagonismo dos 
carros dentro do espaço urba-
no e priorizar modais ativos de 
circulação e o sistema de trans-
porte público”, defende. “Não se 
trata de demonizar o automóvel, 
mas priorizar as pessoas é a úni-
ca garantia para a redução das 

externalidades negativas produ-
zidas pelo nosso atual modelo 
de desenvolvimento baseado em 
carros”, acrescenta.

Segundo dados do Institu-
to Movimento Nacional pelo 
Direito ao Transporte (MDT), 
entre 2003 e 2023, a popula-
ção do Distrito Federal cresceu 
24,8%, enquanto a frota de veí-
culos, por sua vez, teve o au-
mento expressivo de 184%. Ho-
je, o DF conta com 2.026.118 
veículos em circulação, quanti-
dade 3,82% maior do que a re-
gistrada no ano de 2022.

Zona Verde

O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) desenvolveu o projeto 
Zona Verde, que prevê a gestão 
de aproximadamente 115 mil va-
gas de estacionamento e a previ-
são é de criação de aproximada-
mente 6 mil novas vagas. O pro-
jeto está em análise no Tribunal 
de Contas do DF (TCDF) e o go-
verno aguarda para, então, seguir 
com a licitação.

O Zona Verde é uma conces-
são na qual a empresa vencedora 
da licitação poderá operar o ser-
viço por até 20 anos e traz em sua 
essência o incentivo ao transpor-
te público, com a disponibiliza-
ção de bolsões de estacionamen-
to nas estações de BRT e Metrô, 
o que contribuirá para a redução 
dos deslocamentos em automóvel 
particular. O usuário que deixar o 
veículo nos bolsões próximos às 
estações de metrô e BRT, e usar o 
transporte público, será isento de 
cobrança de estacionamento. O 
projeto engloba estacionamentos 
rotativos com cobrança de tarifa 
no Plano Piloto, Sudoeste, Setor 
de Indústrias Gráficas e Setor de 
Indústria e Abastecimento.

Flanelinhas

O excesso de carros espalhados 
por todas as regiões de Brasília é 
vantajoso para uma classe de tra-
balhadores que tem crescido ca-
da vez mais no DF: os flanelinhas 
e lavadores de carros. Leonardo 
Pereira, 38 anos, e a esposa Ester 

Pereira, 26, trabalham há dois anos 
vigiando e lavando carros em um 
estacionamento próximo ao Ta-
guacenter, em Taguatinga, e, além 
da renda com a limpeza de auto-
móveis, eles também recebem o 
apoio financeiro dos proprietários 
das lojas próximas ao local. “A gen-
te ajuda a organizar o estaciona-
mento. Não só ajudamos o povo 
que vai estacionar, como os donos 
das lojas a não perderem clientes 
por falta de estacionamento”, res-
salta Leonardo, que já está cadas-
trado pelo GDF.

Em 2021, a Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, Trabalho 
e Renda (SEDET-DF) criou o ca-
dastro dos lavadores e guardado-
res de veículos. O programa tem o 
objetivo promover a formalização 
e capacitação desses profissionais, 
oferecendo aos trabalhadores se-
gurança jurídica, capacitação, me-
lhores oportunidades e, também, 
segurança à população do Distri-
to Federal. Os candidatos recebem 
um curso de capacitação profissio-
nal e treinamento de boas manei-
ras e atendimento ao público, in-
centivo a práticas sustentáveis para 
o desempenho de suas atividades e 
orientação à formalização, além de 
fomento a linhas de crédito.

Após a formação, o profissio-
nal é cadastrado pela Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Renda, recebe crachá 
e colete de identificação, e sua 
ficha técnica fica disponível no 
site www.sedet.df.gov.br. Como 
apoio, o lavador de carro ganha 
um kit contendo itens essenciais 
para o exercício da atividade, co-
mo mochila, flanelas, borrifado-
res e escovas e produtos de lim-
peza biodegradável, para que ele 
exerça suas atividades de forma 
mais organizada e profissional.

Multas

De acordo com o Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB), as mul-
tas por estacionamento irregu-
lar vão de R$ 88,38 a R$ 293,47. 
Aos condutores que estejam es-
tacionados e se deparem com 
outro veículo trancando a saí-
da, a orientação do Detran-DF 
é ligar 190 e fazer a queixa. Des-
sa maneira, o Centro Integrado 
de Operações de Brasília (CIOB) 
irá direcionar a demanda para a 
equipe de policiamento de trân-
sito que estiver mais próxima do 
local, a fim de que seja prestado 
o atendimento com prioridade.

O casal Leonardo e Ester Pereira ganham a vida vigiando e lavando carros no Taguacenter Eloá Godoi, que trabalha no SCS, já foi multada várias vezes. “Impossível achar vaga”, diz 

 Ed Alves/CB/DA.Press  Ed Alves/CB/DA.Press
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Recurso de Grass já
tem relator no TSE
O recurso do presidente do Iphan, Leandro Grass, contra 
decisão do Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF) que o tornou 
inelegível por oito anos, foi distribuído a um relator no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). O processo está nas mãos 
do ministro Ramos Tavares. O magistrado precisa decidir se 
concederá efeito suspensivo até a análise do mérito. Grass 
não quis comentar o caso. “Vou aguardar o julgamento”, disse 
à coluna. Ele e a vice em sua chapa, Olgamir Amancia, foram 
condenados em ação movida pela coligação liderada pelo 
governador Ibaneis Rocha (MDB) por críticas e denúncias 
feitas na campanha de 2022, consideradas injúrias e fake news.

Homenagem de deputado emedebista
Nesta semana, a Câmara Legislativa, por iniciativa do 
deputado distrital Hermeto (MDB), aprovou homenagem 
ao ministro Ramos Tavares, do TSE. Ele foi nomeado, 
originalmente, ao tribunal pelo então presidente Jair 
Bolsonaro, em 2022, como ministro substituto. Em 2023, foi 
conduzido como ministro efetivo do TSE pelo presidente 
Lula, após indicação em lista quádrupla pelo STF.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

INTOLERÂNCIA /

Injúrias raciais em torneio escolar 

Professores e estudantes da Escola Franciscana Nossa Senhora de Fátima acusam alunos do 
Colégio Galois de ofendê-los com termos como “macaco”, “filho de empregada” e “pobrinho” durante jogo de futebol

O
fensas raciais e em vir-
tude de classe social tor-
naram uma partida de 
futebol de salão do Tor-

neio da Liga das Escolas, em 2 
de abril, um lamentável episó-
dio de hostilida-
de no esporte. Es-
tudantes do Colé-
gio Galois, insti-
tuição anfitriã do 
jogo, teriam ofen-
dido os atletas do 
time adversário, 
da Escola Fran-
ciscana Nossa Se-
nhora de Fátima, 
com termos co-
mo “macaco”, “fi-
lho de emprega-
da” e “pobrinho”. 
Todos os envol-
vidos são alunos 
do ensino médio, 
com idades entre 
15 e 17 anos. Am-
bas escolas estão 
na Asa Sul.

O treinador da Escola Fáti-
ma, Carlos de Souza Maia, deu 
mais detalhes ao Correio sobre 
a cena que ele presenciou. “Eles 
também zombaram dos cabe-
los dos estudantes atletas da 
Escola Fátima e do tipo físico, 

pois eram muito magros, insi-
nuando que não comiam por-
que passavam fome”, lamenta o 
treinador, que também é orien-
tador educacional.

De acordo com Carlos, os 
atletas da Escola de Fátima tam-
bém relataram que a torcida ba-

tia com o punho 
no peito imitan-
do gestos de ma-
caco. “Ao térmi-
no do 1º tempo, 
foi realizada uma 
abordagem ao 
professor do Co-
légio Galois, pe-
dindo uma ati-
tude educativa, 
pois nossos estu-
dantes atletas da 
Escola Fátima es-
tavam sendo hu-
milhados de ma-
neira absurda”, 
conta o treina-
dor. Ele comen-
ta que, por par-
te da sua equipe, 
o espírito sempre 

foi o de participar da disputa de 
modo saudável e evitando qual-
quer possibilidade de conflito. 
“Considerando que nossa esco-
la sequer levou torcida”, ressalta.

Maia também lembra que 
o professor do Galois foi até a 

torcida pedir para que paras-
sem com as ofensas. Mesmo as-
sim, as agressões não cessaram. 
“O episódio gerou um enorme 
dano emocional para os nossos 

estudantes atletas da Escola Fá-
tima e seus familiares”, enfatiza.

Mesmo diante da situação, 
“apesar das expressões de ódio, 
ofensas e palavrões, continuamos 

jogando”, diz o professor. Ele pede 
que o caso não fique sem que pro-
vidências sejam tomadas. “Não po-
de ser natural olhar para um gru-
po de jovens estudantes e vê-los 

chorar porque estão sendo massa-
crados por preconceito”, reclama.

Instituições

Em carta de repúdio direcio-
nada à direção do Colégio Galois, 
a Escola Fátima informa que o 
ocorrido será remetido à coorde-
nação da Liga das Escolas e à de-
legacia competente. O documen-
to também pede que o Galois to-
me medias disciplinares e edu-
cativas cabíveis aos envolvidos.

Por mensagem direcionada à 
diretora da Escola Fátima, o Co-
légio Galois afirma que a insti-
tuição não está inerte diante do 
ocorrido. “Já iniciamos uma in-
vestigação interna rigorosa e es-
tamos comprometidos em não 
apenas identificar os envolvidos, 
mas também a aplicar medidas 
disciplinares e ampliar, ainda 
mais, ações educativas necessá-
rias pertinentes”, diz o texto.

A direção do Galois também 
disse que a instituição se soli-
dariza com os alunos da Escola 
Fátima e se colocou à disposi-
ção para colaborar com os alu-
nos envolvidos, com a Escola 
Fátima e, se necessário, com as 
autoridades para desenvolver 
iniciativas conjuntas que pos-
sam beneficiar ambas as comu-
nidades escolares.

 » NAUM GILÓ

SÓ PAPOS

“Essa 
notícia (…) foi 

vazada pelo governo e 
basicamente pelo ministro 

Padilha, que é um desafeto, além de 
pessoal, incompetente. (…) É lamentável 
que integrantes do governo, interessados 

na instabilidade da relação harmônica 
entre os Poderes, fiquem plantando essas 

mentiras, essas notícias falsas que 
incomodam o parlamento”

Presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
sobre críticas aos votos do Centrão contra 

a prisão do deputado Chiquinho 
Brazão (Sem partido-RJ)

“Não tem 
qualquer tipo de 

rancor. Sobre rancor, 
a periferia da minha 
cidade produziu uma 

grande figura, o Emicida. 
Ele diz: ‘Mano, rancor é 

igual a tumor: envenena a 
raiz, quando a plateia só 

deseja ser feliz’”

Ministro das Relações 
Institucionais, Alexandre 

Padilha

Marina Ramos/Câmara dos Deputados  Ed Alves/CB/DA.Press

Fiscalização das escolas
A Comissão de Fiscalização, 
Governança, Transparência e Controle 
da Câmara Legislativa aprovou, em 
reunião nesta semana, requerimento 
à Secretaria de Educação do DF 
solicitando acesso ao sistema de 
gestão educacional. O deputado 
Gabriel Magno (PT) defendeu 
aprofundar o debate sobre o Programa 
de Descentralização Administrativa e 
Financeira (PDAF), e o cartão PDAF, 
instrumento para movimentação 
dos recursos do programa.

Serviços mais caros
Segundo o deputado Gabriel Magno (PT), embora o cartão PDAF 
apresente diversas vantagens, sob os aspectos da transparência 
e da prestação de contas, a comissão tem recebido várias 
reclamações das escolas sobre o valor dos serviços, uma vez 
que “têm encarecido os reparos” nas unidades de ensino. Ele 
citou o caso do serviço de pintura de um centro educacional 
em São Sebastião, onde havia três orçamentos com média 
de R$ 19 mil, mas, pelo cartão PDAF, custou R$ 46 mil.

Costuras para 2026
Apesar de ainda distante, a 
movimentação política para 
2026 segue acelerada no DF. 
Mesmo sem definição para a 
troca de partido, a deputada 
Paula Belmonte (Cidadania) já 
está costurando parcerias de 
olho nas próximas eleições. Ela 
vem dando sinais claros ao se 
aproximar da ex-governadora 
Maria de Lourdes Abadia e de 
outros nomes conhecidos na 
política local, como José Edmar, 
que já foi deputado distrital e 
federal, assim como o advogado 
Paulo Roque (foto), que concorreu 
ao Senado pelo partido Novo.

Preparação para vaias
Antes de Celina Leão, a governadora de Pernambuco, 
Raquel Lyra (PSDB), o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), e do Rio, Cláudio 
Castro (PL), todos da oposição, foram vaiados em 
eventos com a presença do presidente Lula. Não 
à toa a vice-governadora do Distrito Federal, que 
subiu no palanque de Jair Bolsonaro, sabia que não 
seria fácil enfrentar a plateia petista ou de partidos 
de esquerda no Sol Nascente, na última quinta-feira. 
Na ocasião, foi inaugurada a pedra fundamental 
do campus do Instituto Federal de Brasília (IFB) 
de Sol Nascente, que será construído na região.

Cruz Macedo é homenageado na Câmara Legislativa
O Presidente do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal 
e Territórios (TJDFT), 
desembargador Cruz Macedo, 
recebeu do presidente da 
Câmara Legislativa, Wellington 
Luiz (MDB), o título de cidadão 
honorário de Brasília em 
cerimônia realizada na noite de 
quarta-feira. Com a presença 
de diversas autoridades do Judiciário local e dos demais poderes, além de familiares e 
amigos, Cruz Macedo foi homenageado por sua história de dedicação ao Distrito Federal. 
Wellington Luiz, autor da iniciativa, disse que a entrega do título não pode ser banalizada, 
e que “Brasília se engrandece com nomes como o do desembargador entre seus cidadãos”.

Boas notícias 
para a música
O Teatro Levino de Alcântara foi palco, 
na noite desta quarta-feira, de sessão 
solene da Câmara Legislativa em 
homenagem aos 60 anos da Escola de 
Música, completados em 11 de março. 
Organizada pela deputada distrital 
Dayse Amarilio (PSB), a cerimônia 
teve como plateia alunos, professores, 
músicos e autoridades. A secretária de 
Educação, Hélvia Paranaguá, assumiu 
o compromisso com a reforma da 
instituição. E o secretário de Cultura e 
Economia Criativa, Cláudio Abrantes, 
aproveitou a comemoração para 
dar uma outra boa notícia à música 
do DF: a elaboração de edital de 
concurso para a Orquestra Sinfônica 
de Brasília. Segundo o secretário, 
a expectativa é publicar o edital 
no segundo semestre deste ano.

Alejandro Zambrana/Secom/TSE
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Não pode ser 
natural olhar 
um grupo de 
jovens e vê-los 
chorar porque 
estão sendo 
massacrados por 
preconceito”

Carlos Maia, treinador 

da Escola Fátima
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Cataratas
da 202 Norte

Há dois anos, fui de carro com minha 
mulher para fazer umas compras na Asa 
Norte. Tudo estava tranquilo, mas, de re-
pente, caiu um temporal tão intenso que, 
mesmo com limpador de para-brisa liga-
do, era difícil enxergar qualquer coisa a 
poucos metros de distância. Em um átimo, 
nos sentimos acuados pela tempestade.

Felizmente, aos poucos, tudo foi se-
renando e seguimos viagem de vol-
ta à casa. No entanto, a sensação de 

desamparo se reaviva com as notícias 
de temporais que assolam o cerrado. 
Em muitas cidades do Brasil, a chuva é 
sinônimo de drama, mas durante muito 
tempo, não era no Plano Piloto.

No entanto, nas últimas décadas, o 
Plano Piloto também perdeu esse privi-
légio. Os engenheiros apontam as cau-
sas: sistema de escoamento deficiente, 
ausência de reparos nas tesourinhas, 
acúmulo de lixo nas bocas de lobo e 
adensamento das construções com ve-
dação do solo, o que dificulta o escoa-
mento da água. A inundação de gara-
gens na Asa Norte tornou-se uma cena 
recorrente no período das chuvas.

Na quinta-feira, tivemos mais um 
dia dramático na 202 Norte e cercanias, 

quando desabou um temporal. Eu passa-
va por lá, naquele momento, mas vindo 
do Setor de Clubes e, quando entramos 
na L2 Norte, pude ver o outro lado da pis-
ta completamente alagado e intransitá-
vel. Os carros permaneciam parados ou 
subiam nos canteiros para desviar do rio 
de lama que tomou conta da pista.

O caderno Cidades mostrou uma 
imagem aérea impressionante da 202 
Norte Comercial. A quadra estava quase 
que irreconhecível, com os carros ilha-
dos e os lojistas sitiados. Uma delas afir-
mou que basta cair uma chuva forte pa-
ra que a área seja transformada nas “Ca-
taratas da 202 Norte”. 

O transtorno começou com obras de 
magnitude realizadas sem os cuidados 

ambientais. Sim, estou falando do Está-
dio Mané Garrincha e do Noroeste, bair-
ro vendido como ecológico, mas que 
provocou muitos desequilíbrios preci-
samente pela falta de planejamento ur-
banístico. As excelências atropelam as 
regras e encontram instituições dóceis a 
seus caprichos. O resultando está na 202 
e na 402 Norte e nas quadras finais da 
Asa Norte quando chove intensamente.

A Terracap afirma que o problema do 
início da Asa Norte será resolvido com 
as obras de captação e canalização da 
água das chuvas, previstas para serem 
finalizadas no fim do ano. Vamos ver. 
Por enquanto, quando chover forte, a 
situação permanecerá dramática. Os 
cientistas avisaram que as tempestades 

e temporais ocorreram com mais fre-
quência e violência com as mudanças 
climáticas. E isso já está acontecendo.

Enquanto isso, os viadutos merecem 
cuidados prioritários, quando se sabe 
que não resolveram desafios de mobili-
dade em nenhum lugar do mundo. Bas-
ta ver a situação caótica de São Paulo e 
do Rio de Janeiro.

A solução de alguns problemas de-
pende da administração de nosso quin-
tal brasiliense. E outra parte envolve po-
líticas ambientais mais amplas. Existe 
algo a fazer além de rezar? É preciso vo-
tar em governantes que tenham com-
promissos com o meio ambiente. Acho 
que deveríamos prestar mais atenção, 
a natureza está nos mandando sinais.

Operação 
contra 
o Aedes 
aegypti

A segunda etapa de ação em Arniqueira recolheu lixo nas ruas, visitou casas em busca de focos do 
mosquito e orientou moradores e comerciantes sobre como cuidar de suas residências e lojas

Órgãos do Governo do Distri-
to Federal, das Forças Armadas 
e a Cruz Vermelha do DF se reu-
niram, ontem, para a realização 
da segunda etapa da megaope-
ração de combate à dengue no 
Setor Habitacional Arniqueira. 
A ação ocorre na região adminis-
trativa desde 13 de março, com 
o intuito de diminuir os focos de 
criadouros do mosquito Aedes 
aegypti, transmissor da doença 
que contaminou, segundo bo-
letim epidemiológico da Secre-
taria de Saúde do DF (SES-DF) 
contaminou, apenas neste ano, 
222.882 pessoas, e levou a óbito 
235, de acordo com o boletim da 
última quinta-feira. 

A ação conjunta dos órgãos 
realiza busca ativa de casas e 
terrenos de acumuladores, por 
meio de visitas feitas por equi-
pes multisetoriais. Muitas des-
sas casas são de pessoas com 
problemas mentais que guar-
dam materiais que colocam em 
risco os vizinhos e contribuem 
para a situação de emergência 
sanitária vivida no Distrito Fe-
deral, nos últimos meses.

O setor Habitacional Arniquei-
ra concentra a maioria dos condo-
mínios da região administrativa, 
com mais de 25 mil habitantes. A 
área onde foi realizada a operação, 
ontem, possui uma grande con-
centração de comércios e vinha 
recebendo um grande volume de 
reclamações sobre o entulho acu-
mulado nas calçadas. 

A megaoperação foi realizada 
com o apoio de 240 profissionais, 
entre militares dos Fuzileiros Na-
vais da Marinha, Vigilância Am-
biental, Corpo de Bombeiros, da 

Secretaria de Proteção à Ordem 
Social (DF Legal) e da Cruz Verme-
lha de Brasília, entre as 8h e as 17h.

Arniqueira registrou, desde o 
início do ano, 1.197 casos de den-
gue. No entanto, o coeficiente de 
incidência a cada 100 mil pessoas 
caiu de 309,97 no mês de março, 
para 3,86 até a segunda sema-
na de abril. A região do DF com 
maior número de registros é a 
oeste, que engloba as cidades de 
Brazlândia, Ceilândia e Sol Nas-
cente, com um total de 44.655.

Acumulador

Um dos pontos de maior aten-
ção, durante a ação de remoção 
de lixos e entulhos, ocorreu pró-
ximo à área comercial de Arni-
queira. No local, um homem em 
situação de rua acumulava por 
quase nove meses, segundo lo-
jistas e moradores da região, ma-
las surradas, fogão enferrujado, 
vasilhas com água parada, brin-
quedos quebrados, entre outros 
objetos, ao redor do colchão on-
de dormia, tudo cercado por ara-
me.Todo esse material trazia ris-
co para a comunidade.

O lixo acumulado servia de 
abrigo para ratos e dezenas de 
baratas, que saíram de trás dos 
objetos. Quem passou por ali, du-
rante a ação, sentia o mau cheiro 
intenso. Um caminhão que dis-
parou jatos de água foi usado pa-
ra limpar o local e restabelecer a 
assepsia do ambiente. 

O homem em situação de rua 
foi contactado pela equipe de as-
sistência social, mas acabou indo 
embora do local com um carri-
nho de compras, dois comparti-
mentos, um cachorro e dois vio-
lões, além de vasos com plantas.

 » CArolinA BrAgA

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: Sig, Quadra 2, lote 340, Setor gráfico. ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 12 de abril de 2024

 » Campo da Esperança

Ana rosa Duarte Barbosa, 65 anos
Antônia Ferreira, 89 anos
César Carlos loiola Farias, 
50 anos
Elis Cristina Almeida da 
rocha, 50 anos
irismar ribeiro Santos de 
Almeida, 82 anos
Joana Darck Vieira Campos 
Pereira, 75 anos
João Marques dos Santos, 
85 anos
Maria da Penha lima da 
Cunha, 81 anos

Maria José Vieira da Matta, 
80 anos
Mário Alberto Vieira dos 
Santos, 53 anos
Matilde de oliveira Vicente, 
91 anos
octavio Manuel Ferreira 
Mesquita, 80 anos
Wantuil Augusto de Faria, 89 anos
Cemitério de Taguatinga
Alícia Vitória Braz da Silva, 
menos de 1 ano
Antônio Joaquim de oliveira, 
79 anos
Artur roberto lopes 
rodrigues, 77 anos

Douglas da Silva rodrigues, 
24 anos
Francisco José Souza de 
Paiva, 55 anos
Jaime Pedro de Queiroz, 
85 anos
João Braz, 72 anos
João Juca de Siqueira, 10 anos
José Araújo dos Santos, 
72 anos
Kennedy goes Carvalho, 
58 anos
Maria Pereira dos Santos, 
59 anos
Marilene Marques Tavares, 
69 anos

Sebastião Julião da Paz, 
86 anos
Sílvio Santos Souza, 41 anos
Stella Soares Firmino, 
18 anos

 » Gama

Conceição da Costa Silva, 
81 anos
Francisco Fernandes, 88 anos
Hilda Apolônio de oliveira, 
89 anos
Jasmyne lima da Silva, 
menos de 1 ano
luci Maria Moreira Araújo, 
57 anos

 » Brazlândia

leandro Monteiro da Silva, 
34 anos

 » Sobradinho

Antônio José Cardoso, 85 anos
Claudionor Calazan da Silva, 
51 anos
iraides Maria da Silva Brito, 
80 anos
José Pereira dos Anjos, 77 anos
José Tamani Manihuray, 
68 anos
luzia Maria de Jesus Araújo, 
76 anos

Maria goreth da Silva 
Barbosa, 54 anos
Priscilla Silva Monsores, 
35 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Tenório Cavalcanti, 
82 anos
Yuri gabriel Alves dos Santos, 
11 anos
nilson Antônio Herrera, 76 
anos
José rosa de oliveira, 71 anos
Maria Sabina de oliveira, 
93 anos
neuza Bezerra Souza, 81 anos

Homem em situação de rua acumulava material ao lado de uma loja. Local tinha ratos, baratas e mau-cheiro

Carolina Braga/CB/D.A Press

Chuva continua no fim de semana

A previsão do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) 
para hoje e amanhã é de mais chuvas, pontualmente, intensas. 
Segundo o meteorologista Cléber Souza, a situação, no Distrito 
Federal, deve melhorar no domingo, com sol aparecendo com 
mais frequência. “Na próxima semana, uma massa de ar seco 
vai ganhar força no interior do Brasil, não favorecendo a ocor-
rência de chuvas ao longo de toda a semana. O calor deve au-
mentar e a umidade diminuir, indicando já o período de estia-
gem”, antecipou o meteorologista. Ontem, diversas regiões ad-
ministrativas amanheceram sob chuva. Nas áreas onde o go-
verno vem realizando obras, a lama tomou conta das vias e o 
trânsito ficou complicado para os motoristas.

Obituário

 Ed Alves/CB/DA.Press

Aponte a câmera para o QR Code 
e confira os locais de vacinação

Hoje é dia de atualizar o cartão 
de vacinação. o dia D contra a 
gripe, terá ainda imunização 
contra a influenza, também 
serão ofertados doses contra a 
dengue e covid-19, além de 
outras que constem no 
calendário do Ministério da 
Saúde. Qualquer pessoa pode 
procurar um dos postos de 
imunização, basta levar um 
documento de identificação e a 
carteira vacinal. os pontos 
de atendimento serão 
em escolas, unidades básicas 
de saúde (UBSs) e 
condomínios, inclusive, com 
atendimento na modalidade 
drive-thru. Dois “carros da 
vacina” percorrerão ruas do 
gama e do Sol nascente. 

 » Dia D de vacinação 
contra gripe

Um morador, que preferiu não 
ser identificado, contou à repor-
tagem que o senhor é um acumu-
lador. “Todo mundo gosta dele, 
ele é gentil com todos. O grande 
problema é mesmo esse lixo que 
ele leva para onde vai.”

O comerciante José Lucas 
Costa, 71 anos, tem a uma loja de 
utilidades, no ponto ao lado dos 
entulhos, desde 2001. “Eu não te-
nho nada contra a pessoa dele, 

mas sempre se irritava quando a 
gente falava que ele era um acu-
mulador. O trabalho para reti-
rar o lixo foi bacana”, disse. Cos-
ta foi o primeiro a ser infectado 
pelo mosquito, em dezembro do 
ano passado. Teve sintomas leves 
como dor de cabeça, dor no cor-
po e febre por uma semana. De-
pois dele, todos os funcionários 
da loja também adoeceram com 
a arbovirose. “Eu chego todos os 
dias às 8h e fico até as 19h na lo-
ja. Provavelmente adoeci aqui”, 
concluiu.

Parceria

Uma equipe da Cruz Vermelha 
Brasileira auxiliou pessoas retira-
das. “Também estamos ajudan-
do a administração no combate 
à dengue, fazendo a visita de ca-
sa em casa, verificando os focos 
e orientando as pessoas. Assim, 
trabalhamos a educação em saú-
de”, explicou Ágatha Brito, presi-
dente da Cruz Vermelha do DF.

Ao tempo que acontecia a reti-
rada dos entulhos, 70 equipes de 
agentes de vigilância ambiental 
e bombeiros visitaram os domi-
cílios da região para orientar os 
moradores sobre como evitar o 
surgimento de focos de transmis-
são. Segundo Herica Marques, 
chefe do núcleo de vigilância am-
biental da região, essas operações 
pontuais estão sendo esperadas 
pela população de Arniqueira. Ela 
aproveitou a ocasião para fazer 
um apelo: “Precisamos dos mora-
dores para combater o mosquito. 
Nós estamos orientando, mas ca-
da um precisa fazer a sua parte e 
não acumular entulho, limpar va-
sos d’água. Até porque está cho-
vendo bastante”.
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 “Aprenda as regras e 
quebre algumas!“

 
Dalai Lama

>>PAINEL

UMA BOA NOTÍCIA! / É sempre gratificante e delicioso 
a gente poder dar notícias boas, em meio a tantas 
outras não tão boas assim, preocupantes até. Mas 
este espaço, maior entusiasta das obras positivas e 
saudáveis, hoje é porta-voz de uma mensagem de 
gratidão e reconhecimento por tanta generosidade das 
pessoas. Em novembro de 2023, encabeçamos uma 
campanha para ajudar o Padre Vanilson, da Associação 
Padre Júlio Negrizzolo, a conseguir terminar o piso 
de concreto usinado no Rincão, lugar onde ele recebe 
mais de 5 mil pessoas vindas de todas as partes do 
Brasil, a cada celebração. Como divulguei aqui várias 
vezes, essas pessoas se ajoelhavam no cascalho bruto, 
sobre muita poeira na seca e lama nas chuvas, sem 
o menor conforto. Pois bem: vivenciando tudo isso 
algumas vezes, em dias inteiros de oração, fiquei muito 
tocada e decidi que transformaria uma comemoração 
de meu aniversário num grande motivo para pedir aos 
amigos e conhecidos o meu esperado presente. Foi 
mesmo uma inspiração divina. Os pixes começaram 
a chegar, incessantemente, doando tantos metros de 
piso quanto cada um poderia. Todos os dias, mais de 
um mês antes, as doações foram crescendo, crescendo, 
até que, mesmo após o dia marcado, continuaram 
as doações para viabilizar aquele piso abençoado. E 
as máquinas trabalhando noite e dia, colocando o 
piso correspondente aos valores doados, até que, no 
domingo de Páscoa, a notícia da conclusão dos últimos 
metros de piso. A notícia se espalhou, a campanha 
boca a boca funcionou e a vontade de ajudar cresceu, 
até entre pessoas que nada têm a ver com o meu 
aniversário e minha campanha. Só mesmo por 
reconhecer o trabalho maravilhoso do Padre Vanilson 
e a fé com que ele conduz aquelas 5 ou 6 mil pessoas 
sedentas do amor de Cristo. Por isso, hoje, assumo o 
meu papel de mensageira da gratidão do padre e de 
toda aquela comunidade. Como a campanha do piso se 
encerrou, muitas outras necessidades requerem ajuda 
por lá, como a finalização dos banheiros, geradores, 
som, palco, arquibancadas, camarim, sala de apoio 
para os padres e pregadores. Deus recompense a todos!

Festa na Embaixada de Cameroun
Os representantes da República do Cameroun 

em Brasília, embaixador Martin Agbor Mbeng 
e a embaixatriz Laura abriram as portas da 
representação diplomática daquele país no Lago 
Sul para receber os convidados da Academia 
Internacional de Cultura (AIC), presidida por 
Shirley Pontes.

O país se situa no centro do continente 
africano, e faz fronteira com a Nigéria, Chade e 
com a República Centro Africana, República do 
Congo, Gabão e Guiné Equatorial, banhado pelo 
Oceano Atlântico.

A finalidade do elegante encontro foi a entrega 
do Troféu Mulher 2024 a personalidades de 
Brasília, que contribuíram para a consolidação 
de Brasília e o seu desenvolvimento, em cada 
área em que atuam.

A presidente Shirley Pontes apresentou a 
mostra cultural do país anfitrião, com a projeção 
de um vídeo que levou a todos o encantamento 
e a vontade de incluir o Cameroun no próximo 
roteiro turístico, tal a beleza, a riqueza e toda a 
hospitalidade e simpatia de seu povo.

Depois de um exuberante desfile de moda 
com os tecidos e design de estilistas daquele país 
africano, foi servido um jantar com menu típico e 
brasileiro, assinado pelo Buffet Le Jardin.

A música tão alegre e cadenciada, chamada 
makossa é um estilo popular que conquistou 
admiradores em toda a África e, agora, se espalha 
pelo mundo. Seu ritmo e a batida da percussão 
nos leva a crer que o nosso samba pode ter 
vindo dali. A alegria da confraternização entre 
brasileiros e estrangeiros dominou o ambiente, 
entre as mesas da grande varanda.

As agraciadas com o Troféu Mulher 2024 
foram: a empresária Ana Claudia Miziara; a 
coronel da Polícia Militar do DF Ana Paula 
Barros; a cineasta e dramaturga Cleuza 
Brandão; a educadora e artista plástica 
Damiana Leoi; a ministra aposentada do STJ 
Eliana Calmon; a embaixatriz do Cameroun 
Laura Mbeng; a coronel do Corpo de Bombeiros 
do DF Mônica de Mesquita Miranda; a 
deputada distrital Paula Belmonte; e a editora e 
empresária Raquel Verano.

N
unca é tarde para estu-
dar. A Universidade de 
Brasília (UnB) dá se-
quência ao vestibular 

60mais, que chega à segunda edi-
ção. A iniciativa abre portas pa-
ra que pessoas da terceira idade 
possam fazer o curso que sempre 
sonharam. Serão 216 vagas dis-
tribuídas por 60 cursos, uma ade-
são bem maior do que na última 
edição, quando foram ofertadas 
136 vagas em 37 cursos. As ins-
crições vão de 30 de abril a 15 de 
maio e podem ser feitas no por-
tal da UnB ou presencialmente 
no Centro Brasileiro de Pesquisa 
em Avaliação e Seleção e de Pro-
moção de Eventos (Cebraspe).

A data e os locais das pro-
vas, além de outras informa-
ções, serão divulgados no edi-
tal que será publicado no pró-
ximo dia 26. A iniciativa do ves-
tibular foi tomada pela Câmara 
dos Direitos Humanos da UnB 
como parte da campanha “En-
velhecer saudável”. Os aprova-
dos nesta edição irão ingres-
sar na universidade em agosto 
deste ano.

Quando foram lançadas as 
inscrições da primeira edição, a 
expectativa da universidade era 
de receber entre 500 e mil parti-
cipantes, no entanto, 3.014 can-
didatos se inscreveram. Para es-
ta nova seleção, a UnB espera um 
número maior de inscrições. 

Melhor idade

Diretora de Inovação e Estraté-
gias para o Ensino de Graduação 
(Dieg) da UnB, Thais Lamounier 
destaca que na primeira expe-
riência do 60 mais, todos o candi-
datos selecionados ocuparam as 
vagas ofertadas e foram recebidos 
com muito carinho. “Estão tendo 
todo o apoio das coordenações 
dos cursos de graduação”, pontua. 
A diretora dá dicas para os candi-
datos. “É essencial que eles bus-
quem estudar as normas atuais 
de redação em língua portugue-
sa e também pratiquem a escri-
ta sobre temas contemporâneos.”

Márcia Abrahão, reitora da 
UnB, disse que a primeira edição, 

ENSINO SUPERIOR /

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES

UnB realiza 2º 

vestibular 60+

que teve a prova aplicada em 28 
de janeiro deste ano, mostrou 
que o processo seletivo foi uma 
decisão muito acertada da ges-
tão. “Queremos uma universida-
de cada vez mais diversa, inclusi-
va e democrática”, explica.

No fim do último mês, o Conse-
lho de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(Cepe) aprovou por unanimidade 
a resolução que institui o proces-
so seletivo 60mais na Universida-
de de Brasília (UnB). A decisão es-
tabeleceu que o processo seletivo 

será semestral. O edital também 
cita que a avaliação deve ser uma 
prova de redação em língua por-
tuguesa com limite de 30 linhas.

* Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado

As inscrições começam no dia 30 deste mês e vão até 15 de maio. Serão 216 vagas distribuídas 

A primeira edição ocorreu em 28 de janeiro. A prova consiste em uma redação com até 30 linhas

Agraciadas com o Troféu Mulher 2024 e 
a presidente da AIC, Shirley Pontes

Cleuza Brandão e Cida Carvalho 

Embaixatriz Laura Mbeng e 
Basilina Pereira

Empresária Raquel Verano 
recebe o troféu da acadêmica 
Mathilde Torres 

Embaixadora da Eslovênia, Mateja 
Krachun, com a embaixadora do 
Cazaquistão, Gulnazyia Nussupova

Deputada distrital Paula Belmonte coma 
anfitriã e Ângela Martins

Ministra aposentada Eliana 
Calmon e a acadêmica 
Alsimar Melo 

Comandante da PMDF, Ana 
Paula Barros, e o acadêmico 
Amazildo Medeiros

Empresária Ana Claudia Miziara

 Damiana Leoi 

 Ed Alves/CB/DA.Press

por 60 cursos. Os locais e a data da prova serão divulgados em 26 de abril. Na 1ª edição, foram mais de 3 mil inscritos

Três instituições sem fins lu-
crativos foram alvo de uma ope-
ração da Polícia Civil (PCDF) por 
suspeita de desviarem cerca de R$ 
20 milhões em recursos públicos 
obtidos junto ao Governo do Dis-
trito Federal (GDF). Ontem, a De-
legacia de Repressão à Corrupção 
(DRCor/Deco) cumpriu 15 man-
dados de busca e apreensão em 
diferentes pontos da capital fede-
ral. Mais de R$ 11 milhões foram 
bloqueados nas contas bancárias 
vinculadas aos investigados.

As investigações da operação 
Destituídos começaram no início 
de 2023, a partir de uma denúncia 

anônima. O Correio apurou que as 
fraudes teriam sido cometidas pe-
lo Instituto Brasileiro de Empreen-
dedorismo, Tecnologia e Inovação 
(Ibeti), Instituto de Desenvolvimen-
to, Inclusão Social e Cultural (Idisc) 
e Associação Dançart Especial. A 
acusação é de que essas entidades 
eram geridas pelas mesmas pes-
soas, apesar de, formalmente, esta-
rem em nome de outras, o que con-
figuraria uma irregularidade.

De acordo com a acusação, elas 
firmaram 31 parcerias com o GDF, 
desde 2019, o que permitiu-lhes 
receber R$ 20,2 milhões. Mesmo 
com o repasse integral do dinheiro, 
apenas um dos trabalhos teria sido 
executado de forma adequada ao 

longo de quatro anos. Para aten-
dê-las nas parcerias com o Execu-
tivo, as três instituições contrata-
vam sempre as mesmas empresas, 
nas contas das quais os recursos 
públicos iam parar.

Foram detectados indícios de 
uso de documentação falsa e de 
outras práticas fraudulentas nos 
processos que resultaram nas 
contratações. Teriam sido reali-
zadas até simulações de pesquisas 
de preços e, com isso, apresenta-
dos orçamentos que justificavam 
os custos dos projetos cobrados 
pelas empresas terceirizadas. E 
elas ainda teriam vínculos dire-
tos com os próprios gestores dos 
institutos investigados.

 » DARCIANNE DIOGO

INVESTIGAÇÃO

R$ 20 milhões desviados do GDF

Ostentação

Ainda que os repasses te-
nham sido feitos, conforme a 
polícia, os empregados contra-
tados pelos institutos não foram 

devidamente pagos. Eles traba-
lharam em áreas como servi-
ços gerais, segurança, artística 
e coordenação de cursos, entre 
outras. Enquanto isso, os gesto-
res acusados faziam viagens ao 

Também foram bloqueados R$ 11 milhões em contas bancárias

PCDF/Divulgação

exterior, ostentavam veículos de 
luxo e produtos de grife.

Os mandados de busca e 
apreensão foram cumpridos em 
Águas Claras, Ceilândia, Recanto 
das Emas, Samambaia, Taguatin-
ga e Vicente Pires — nas casas dos 
responsáveis formais pelos insti-
tutos e de seus reais proprietários, 
bem como na sede de uma das or-
ganizações investigadas. As sedes 
de funcionamento dos outros dois 
institutos e das empresas envol-
vidas não foram localizadas, evi-
denciando a utilização de CNPJs 
fantasmas pelo grupo criminoso.

Caso condenados, os inves-
tigados responderão pelos cri-
mes de associação criminosa, 
estelionato, falsificação de do-
cumento e lavagem de dinhei-
ro, podendo pegar um total de 
até 24 anos de prisão.
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E
m 1979, Helio Nakanishi abriu 
o salão Helio Diff, em Brasília, 
dando um grande passo para 
transformar a capital em uma 

cidade referência na área de beleza. 
Com 45 anos no mercado, a rede se 
destaca devido à alta qualidade de 
seus serviços, profissionais e espaços 
de atendimento. Atualmente, conta 
com quatro unidades no Distrito Fe-
deral, localizadas no Lago Sul (SHIS 
QL 08), Liberty Mall, Boulevard Sho-
pping e Terraço Shopping.

Apesar de ser amplamente conhe-
cida pelos brasilienses, poucos sabem 
como foi o início da marca no DF. A his-
tória, na verdade, começou há muitos 
anos, com a vinda da família para Bra-
sília, em 1957. Com a mudança, Helio 
também veio à região e, após adquirir 
experiência em outros salões, inaugu-
rou seu próprio estúdio.

Em entrevista ao Correio, Helio des-
tacou que, desde o início, a empresa 
buscou se sobressair, inclusive, no in-
vestimento para formar mão de obra 
especializada. Hoje, seguindo os passos 
da família, Gustavo Nakanishi, sobri-
nho do fundador, está à frente da mar-
ca como CEO. “Surgimos com a visão 
de atender o público mais exigente da 
cidade de Brasília. Sempre buscamos 
oferecer a melhor qualidade, seja em 
produtos ou serviços. Mas internamen-
te, a visão é mais simplista e ligada ao 
nosso verdadeiro propósito, que é edu-
car, capacitar e empoderar as pessoas 
que vêm de uma realidade financeira 
desafiadora”, conta Gustavo.

O empresário recorda que, no seg-
mento de beleza, na época em que o 
salão iniciou suas atividades, poucas 
instituições ofertavam formação ou se 

dispunham a realizar uma inclusão so-
cial. Para ele, houve um chamado da fa-
mília em trazer à população o que sa-
biam fazer de melhor. Para isso, busca-
ram expandir os seus conhecimentos 
por meio da educação com o Beauty 
Lab, o antigo Instituto Helio. “Foi uma 
vontade muito grande de formar e ca-
pacitar o maior número de pessoas. In-
cluir, mudar realidades de vidas, de fa-
mílias, oferecendo para o público, em 
geral, a maior qualidade, com referên-
cias internacionais, para ofertar a me-
lhor experiência de beleza dentro do 
mercado de Brasília”, complementa.

Novidade com hub 

Em 2024, a rede Helio Diff traz uma 
novidade para o mercado: o reposicio-
namento do Instituto Helio. Agora, in-
titulado como Beauty Lab, o hub de for-
mação e aperfeiçoamento de profissio-
nais para o mercado de beleza, com 25 
anos de atuação, busca inovar, ainda 
mais, o segmento. “A gente está aberto 
para atender a todos. Quando tínhamos 
a academia, chamada Instituto Helio, o 

referencial era a nossa equipe. Com o 
Beauty Lab, a gente se abriu 100% para 
todo o mercado. Hoje, buscamos a evo-
lução de todo o setor”, ressalta Gustavo.

De acordo com o empresário, o es-
paço se tornou responsável por pro-
mover a formação de profissionais por 
meio da expertise de grandes nomes 
da indústria da beleza. Gustavo des-
taca que, para implementar a iniciati-
va, a rede compreendeu que, depois da 
pandemia, a educação havia passado 
por mudanças. “Estavam nascendo di-
versas iniciativas diferentes por parte 
de indústrias e empresários do setor da 
beleza, que buscavam uma oportunida-
de de espaço e aprendizado contínuo. 
Hoje, o Beauty Lab é esse encontro das 
maiores metodologias e tecnologias da 
área com único foco: capacitar, educar 
e trazer a evolução”, enfatiza.

Sob a coordenação de Fábio Olivei-
ra, o Beauty Lab busca proporcionar 
aos alunos uma experiência educa-
cional imersiva, onde eles se deparam 
com uma mistura de técnica, conheci-
mento e criatividade. “Aqui, os alunos 
não só aprendem sobre cortes, colori-
metria e modelagem, mas também so-
bre atendimento ao cliente, movimen-
tos sobre o mercado de beleza e mar-
keting”, informa Fábio. 

O coordenador observa ainda que in-
vestir na formação e no aperfeiçoamen-
to de profissionais para o mercado de 
beleza é fundamental, pois o setor não é 
apenas altamente competitivo, também 
está em constante evolução. “A excelên-
cia técnica, o conhecimento atualizado 
e a capacidade de inovar são essenciais 
para quem deseja não apenas ingressar, 
mas se destacar e fazer seu nome na in-
dústria”, acrescenta.

Marcas & Negócios

Referência mundial 

na área de beleza

A inovação não é um 
marco. É um constante 
flow onde a gente precisa 
navegar todos os dias em 
tudo que a gente faz”

Gustavo Nakanishi, 

CEO do Grupo Helio

HELIO DIFF
Divulgação/Grupo Helio

Por que o Helio Diff é inovador e 
diferente do que já existe no mercado 
de beleza?

Para nós, a inovação não é uma fo-
to no Instagram. A inovação não é um 
marco. É um constante flow onde a gen-
te precisa navegar todos os dias em tu-
do que a gente faz: abrir novas questões, 
novos espaços físicos, espaços de cons-
ciência, de reflexão e de aprendizado. É 
uma energia que pode empoderar to-
do o tempo. Inovação, para nós, é uma 
energia contínua.

Por que investir na formação e 
aperfeiçoamento de profissionais para 
o mercado de beleza?

O mercado da beleza é um dos mais 
dinâmicos do mundo. Tudo que vem a 
nível de qualificação e aperfeiçoamen-
to, nada mais é que uma atualização. 

Hoje em dia é quase impossível você ver 
um profissional que consegue oferecer 
uma qualidade diferenciada se ele não 
estiver atualizado com as melhores me-
todologias e produtos do mercado. Por 
isso, acredito que o aperfeiçoamento na 
área da beleza é uma necessidade, igual 
a beber água ou respirar.

Qual a expectativa para os próximos 
meses?

Para 2024 e até para os próximos três 
anos, a nossa academia (Beauty Lab) 
juntou um conjunto de especialistas, os 
melhores do mercado, para trabalhar os 
três grandes pilares da beleza desta pró-
xima década, que são o tratamento capi-
lar, a coloração e o corte. Dessa forma, a 
nossa referência vai ser entregar para o 
mercado os melhores especialistas des-
ses nichos. 

TRÊS PERGUNTAS / Gustavo Nakanishi, CEO do Grupo Helio
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Oportunidade 

que fez a diferença

E
m 1994, o setor de serviços concentrava 90% 
da força de trabalho no Distrito Federal. Uma 
chance de trabalho na área podia significar o 
início de uma trajetória profissional de suces-

so. Foi o caso de Wilton Cardoso da Costa, hoje com 
44 anos. Há 30 anos, ele foi personagem de uma re-
portagem do Correio sobre ingresso no mercado de 
trabalho do DF. A oportunidade de emprego em um 
café transformou a vida dele e o tirou das ruas. O 
Centro de Documentação (Cedoc) do Correio loca-
lizou Wilton, que foi entrevistado novamente e fa-
lou sobre sua trajetória. Hoje, ele é casado, pai de 
seis filhos, tem casa e carro próprios, uma profissão. 
E sente gratidão por ter tido uma boa oportunida-
de antes de se envolver com qualquer perigo que as 
ruas poderiam trazer.

“Foi lá que aprendi a ser homem”, diz Wilton so-
bre o primeiro lugar onde trabalhou. À época da re-
portagem, ele havia sido recém-contratado pelo Ca-
fé Martinica que, então, ficava na 303 Norte. Antes 
disso, vigiava carros em frente ao estabelecimento 
e dormia entre as lajes da superquadra. Joel Baes-
se, proprietário do Martinica, ofereceu um empre-
go ao jovem, que se mostrava bastante comunicati-
vo e proativo. Foi a chance que Wilton precisava pa-
ra sair das ruas.

Apesar de todas as dificuldades, Wilton nunca 
deixou de estudar e concluiu o ensino médio com 
louvor. “Meus pais moravam em Samambaia, mas 
eu dormia na rua porque ficava vigiando carros até 
o fim do movimento no café, que acontecia de ma-
drugada. Naquela época, não havia ônibus nesse 
horário. Então, dormia na laje com outros meninos 
de rua, acordava às 6h, pegava o ônibus e ia para a 
escola, onde as aulas começavam às 7h”, relembra.

O início no café aconteceu com a anuência do 
Juizado de Menores, atual Vara da Infância e da Ju-
ventude, e dos pais de Wilton. “Foi realizada uma 

audiência com a presença dos meus pais e do meu 
patrão. O combinado era que eu não parasse de 
estudar, e assim foi feito”, relata. “Sou muito gra-
to a Joel, Jurema e Adeilton, os sócios do café na 
época, e aos responsáveis por essa oportunidade 
que tive”, acrescenta.

Wilton começou no café realizando funções in-
ternas como ajudante de cozinha. Dois anos depois 
da contratação, foi promovido a garçom, ofício que 
desempenhou até o início de 2024. “Ao todo, pas-
sei 16 anos no Martinica. Lá, aprendi a ser garçom 
e descobri minha paixão por essa profissão”, desta-
ca. “De lá, trabalhei no Balaio Café, onde acabei me 
tornando gerente”, completa.

Por demonstrar talento em 
servir o público e ter sempre na 
ponta da língua o cardápio e as 
regras das casas onde trabalha-
va, Wilton buscou estudar e se 
especializar na área, com mui-
ta disciplina. “Gosto de expandir 
meus conhecimentos, aprender 
todas as funções inerentes ao tra-
balho que estou desenvolvendo. 
Fiz vários cursos de sommelier e 
atendimento ao público. Cheguei 
a ganhar vários prêmios por bater 
meta em diversos lugares onde tra-
balhei”, recorda. “Teve uma época 
em que eu saía 3h do trabalho e ia 
direto para o Senac, onde fazia um 
curso que começava às 7h”, detalha. 

Conquistas

A trajetória de Wilton até aqui te-
ve percalços. Na fase adulta, ficou de-
sempregado e trabalhou em um lixão se-
parando recicláveis. O futebol, uma das 

paixões dele, também o ajudou a encontrar novos 
rumos. “Cheguei a jogar profissionalmente no Ga-
ma, no Brasiliense e no Botafogo de Sobradinho. Te-
nho carteira de jogador profissional, mas a vida me 
levou para outro caminho e acabei voltando a tra-
balhar de garçom”, explica.

Wilton comemora ter encaminhado todos os fi-
lhos. “Meus gêmeos de 19 anos, João Pedro e João 
Victor, estão empregados e também trabalham com 
atendimento ao público. Minha filha Ana Luíza, de 
17, também. Tenho dois filhos de 14 anos, Artur e Ga-
briel, um joga na base do Fluminense e o outro no 

Ceilândia. Minha filha mais nova, So-
fia, ainda tem 8 anos e é a paixão da 
minha vida”, conta.

Wilton esteve perto de vícios mui-
tas vezes, mas nunca se rendeu. “Há 
20 anos não coloco uma gota de ál-
cool na boca. Teve uma época em 
que tomava cerveja, mas logo pa-
rei”, salienta.

Atualmente, Wilton é convida-
do para palestrar e dar treinamen-
tos a equipes de garçons em vá-
rios estabelecimentos da cidade. 
Aos meninos que, assim como 
ele, querem melhorar de vida, 
ele aconselha foco e disciplina. 
“Estude, pesquise, se interes-
se pelas coisas. Busque cursos, 
sejam superiores ou profissio-
nalizantes. Não existe profis-
são inferior. Aproveite a chan-
ce que a vida lhe der e será re-
compensado”, aconselha.

Wilton Cardoso da 

Costa teve uma infância 

difícil. Adolescente, foi 

personagem de uma 

reportagem do Correio 

sobre ingresso no mercado 

de trabalho. Hoje, três 

décadas depois, ele volta 

a conversar com o jornal, 

conta sua trajetória e fala 

da importância de ter tido 

uma chance

 » MILA FERREIRA 

Reportagem do Correio 
publicada em 3/9/1994

M
in

er
vi

n
o 

Jú
n

io
r/

C
B

/D
.A

.P
re

ss



19  •  Brasília, sábado, 13 de abril de 2024

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

D
ois dias após o Senado instalar no-
va Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) para apurar denún-
cias de manipulações de resulta-

dos no futebol e as atuações das casas 
de apostas, a Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) rebatizou a competição 
mais importante do país com a benção 
de um cassino on-line. Ontem, a plaqui-
nha subiu na sede da entidade, na Barra 
da Tijuca, Zona Oeste do Rio de Janeiro: 
sai o Assaí Atacadista, parceiro da elite 
nacional nos últimos seis anos, e entra 
a Betano para estampar a logomarca na 
competição pelas próximas três tempo-
radas. Ação despretensiosa? Que nada. 
Está mais para jogada ensaiada iniciada 
pelos próprios clubes, de 2019 para cá. 

O Fortaleza foi a primeira instituição 
do pelotão de elite do futebol nacional a 
tabelar com empresas do ramo. Há cinco 
anos, estampava nos uniformes a marca 
da NetBet e, hoje, une forças com a Novi-
bet. A tendência mercadológica é segui-
da por mais da metade dos concorrentes 
no Brasileirão 2024. Dos 20 envolvidos 
na nova edição, 14 têm casas de aposta 
como principal investidor. São 12 CNPJs 
diferentes registrados na disputa. As ex-
ceções à regra são Grêmio e Internacio-
nal, turbinados pelo banco gaúcho Ban-
risul; Cuiabá, apoiado pela Drebor, fábri-
ca de materiais de recapagem a de pneus; 

Palmeiras, assistido pela Crefisa, compa-
nhia de crédito pessoal; e Red Bull Bra-
gantino, potencializado pela marca de 
bebidas energéticas.

O Vasco é o único com espaço vago 
na faixa mais nobre da camiseta, por en-
quanto. A diretoria cruzmaltina tem acor-
do firmado justamente com a nova que-
ridinha da CBF, a Betano. Até o ano pas-
sado, a Pixbet ostentava a logo no uni-
forme cruzmaltino. A realidade do Bra-
sileirão vai na contramão do campeo-
nato nacional mais badalado do planeta 
bola. A Premier League vetou que os 20 
clubes desfilem pelos gramados da In-
glaterra com patrocínio master de casas 
de apostas. Um dos motivos é a respon-
sabilidade com os torcedores. As regras 
por lá entram em vigor a partir da tem-
porada 2025/26. Nesse intervalo, sete ti-
mes da terra do Rei Charles III recebem 
recursos de apostas on-line. 

A sociedade entre CBF e Betano in-
dica que as coisas devem seguir como 
estão. A empresa não é marinheira de 
primeira viagem. Fundiu-se com o Flu-
minense na temporada passada, se-
gue como a principal fonte de recurso 
do Atlético-MG e, possivelmente, nova 
apoiadora do Vasco. A adesão à Série A 
é uma espécie de triplete. A companhia 
também detém os naming rights da 
segunda divisão do país e da Copa do 
Brasil. O novo negócio renderá à enti-
dade máxima do futebol nacional entre 

R$ 70 milhões e R$ 80 milhões por ano.  
Diretor de marketing e comercial da 

CBF, Lênin Franco celebrou a novidade. 
“A seriedade do novo parceiro é com-
provada através da presença em clubes 
de classe mundial e torneios internacio-
nais. Estamos confiantes de que todos se 
beneficiarão com essa parceria, desde o 
futebol brasileiro em geral até os torce-
dores e a comunidade. Desejamos um 
ótimo início de Brasileirão Betano neste 
fim de semana”, discursou o executivo.

Na cerimônia de ontem, foram 
anunciadas iniciativas, como troféus 
para o melhor jogador de cada partida, 
eleito em votação popular, assim como 
as estatuetas de Gol da Rodada, Craque 
Betano do Mês e Craque do Brasileirão 

Betano. As redes sociais da competição 
também foram rebatizadas com o no-
me da empresa. 

Investigações 

A CPI das Apostas Esportivas é pre-
sidida pelo senador Jorge Kajuru (PSB-
GO) e tem relatoria do ex-atacante Ro-
mário (PL-RJ). O cronograma prevê re-
uniões pelos próximos 180 dias, sempre 
às quartas-feiras, às 14h, para analisar os 
possíveis 109 casos de fraudes no futebol, 
segundo relatório da SportRadar, empre-
sa que monitora e fornece dados para as 
bets. Quando houver depoimentos de 
longa duração, a comissão poderá se re-
unir na segunda, às 15h.  “Sabemos dos 
problemas que o nosso futebol vive. Aqui 
(na CPI), são pessoas que querem, defi-
nitivamente, colocar tudo a limpo, que-
rem abrir as caixas-pretas dessas casas de 
apostas que existem no nosso país, en-
tender, conhecer melhor que tipo de ma-
nipulação vem acontecendo e quais são 
os autores e atores dessas manipulações”, 
destacou o Baixinho à Agência Senado. 

O primeiro convidado pela Comissão 
será o dono da SAF do Botafogo, o ame-
ricano John Textor, forte acusador de su-
postos esquemas de manipulações de re-
sultados com participações de jogadores 
e de equipes de arbitragens. Embora se-
ja o capitão desse time, Kajuru é garoto
-propaganda de uma bet anunciadora do 

programa de entrevistas Podk Liberados, 
da TV Meio, sediada no Piauí. “A BETes-
porte esquenta o jogo. Na BETesporte, vo-
cê encontra as melhores cotações para es-
quentar a partida e tornar tudo mais emo-
cionante”, divulgou em 6 de abril, no inter-
valo da conversa com o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad. À Folha de S. Paulo, 
o senador ressaltou que a propaganda era 
para a TV e não de cunho pessoal e que a 
empresa não possui denúncias. 

Agenda do dia

Quatro partidas inauguram o Brasi-
leirão de cara nova. Campeão pela últi-
ma vez em 1979 e vice cinco vezes nos 
últimos anos — 2005, 2006, 2009, 2020 
e 2022 —, o Internacional é gigante do 
país há mais tempo sem soltar o grito de 
campeão. Pressionado pelos quatro jo-
gos sem vitória, o Colorado recebe no 
Beira-Rio um Bahia também sob cobran-
ças da torcida após a final estadual perdi-
da para o arquirrival Vitória. O Heriberto 
Hulse recebe o duelo entre recém-pro-
movidos, Criciúma e Juventude. Regen-
te da América do Sul, o Flu estreia con-
tra o Bragantino com status de candida-
to ao título, diferentemente do São Paulo 
do pressionado Thiago Carpini. O desafio 
da equipe do Morumbi é contra o Forta-
leza, de Juan Pablo Vojvoda, um dos téc-
nicos mais longevos do país. O Premiere 
transmite todos os confrontos. 

BRASILEIRÃO  Enquanto Senado instala CPI para a investigação de denúncias de manipulação de resultados e dos cassinos 
virtuais, CBF adere à moda de 14 dos 20 clubes da Série A e rebatiza o principal torneio do país com a benção de uma bet

VICTOR PARRINI

Os pitacos do Coração Valente
Ídolo do Fluminense e maior artilheiro de uma edição 
de Brasileirão, com 34 gols marcados em 2004, 
Washington Coração Valente é o convidado CB Esportes 
especial de abertura da edição 2024 da Série A. O ex-
centroavante projetou a nova disputa e citou as forças 
dos elencos de Flamengo e Palmeiras. O brasiliense 
também relembrou os 20 anos da jornada na segunda 
edição dos pontos corridos, na qual foi vice-campeão 
com o Athletico-PR, e o problema cardíaco superado. 
Melhor que Fred? Ele garante que sim. 

Joilson Marconne/CBF

Aposta 
na grana 

do jogo
Hoje

 18:30-Internacional  x  Bahia

 18:30-Criciúma  x  Juventude

 21:00-Fluminense  x  Bragantino

 21:00-São Paulo  x  Fortaleza

Amanhã

 16:00-Vasco  x  Grêmio

 16:00-Corinthians  x  Atlético-MG

 16:00-Athletico-PR  x  Cuiabá

 16:00-Atlético-GO  x  Flamengo

 17:00-Cruzeiro  x  Botafogo

 18:30-Vitória  x  Palmeiras

1ª
 R

OD
AD

A

Escaneie o QR 
Code para conferir 
a entrevista com 

Washington 
na íntegra
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Virou moda entre os boleiros

A uma semana das corridas em comemoração ao aniversário de 64 anos da capital, contamos histórias e lições de 
ex-jogadores de futebol como o atacante holandês Robben e o meia brasiliense Kaká, que toparam o desafio de 42km

A 
uma semana da Mara-
tona Brasília 2024, even-
to apoiado pelo Correio 

Braziliense com provas 
nos próximos dias 20 e 21 de abril 
em comemoração ao aniversário 
de 64 anos da capital, ex-jogado-
res de futebol são um incentivo 
a quem ainda não se inscreveu 
nos desafios de 3km, 5km, 10km, 
21km e 42km. As inscrições ter-
minam nesta segunda-feira (15).

Carrasco do Brasil na Copa do 
Mundo de 2010, na África do Sul, 
o ex-atacante holandês Arjen Ro-
bben é um adepto recente da ma-
ratona. Há um ano, o jogador com 
passagem por PSV, Chelsea, Real 
Madrid e Bayern de Munique dis-
putou a Maratona de Roterdã. O 
ponta do drible manjado para den-
tro completou o percurso da Mara-
tona de Roterdã em 3h13min40s. 

“Estou totalmente destruído, 
mas consegui. Não sou mais um 
atleta profissional, mas posso di-
zer a vocês que, se você termi-
na uma maratona em menos de 
três horas, você é um atleta top. É 
quase como ganhar um título no 
futebol”, celebrou, aos 40 anos. A 
satisfação do craque tinha com-
paração com o próprio desem-
penho. Em 2022, Robben havia 
feito um tempo superior.

Robben admitiu a dificuldade 
da missão e filosofou ao indicar a 
maratona a aos apaixonados por 
correr. “Para um corredor como 
eu, uma distância dessas é mui-
to longa. Mas eu amo esportes e 
amo um desafio. Erben Wenne-
mars (ex-patinador de velocida-
de) sempre disse: ‘Uma vez atle-
ta, sempre atleta’. Não sou mais 
um atleta de primeira linha. Es-
tou muito feliz”, comentou em 
entrevista ao site NOS.

Eleito melhor jogador do 
mundo em 2007, o brasiliense 
Ricardo Izecson dos Santos Leite, 
o Kaká, também suou a camisa 
em uma maratona. O ex-meia-a-
tacante correu em Berlim, capital 
da Alemanha. Nascido no Gama, 
o astro do São Paulo, Milan, Real 
Madrid, Orlando City e campeão 
da Copa do Mundo de 2002 pe-
la Seleção Brasileira cruzou a li-
nha de chegada  em 3h38min6s. 

“Correr uma maratona é um 

GABRIEL BOTELHO*
MARCOS PAULO LIMA

 Reprodução/PA  Reprodução/Instagram

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code e se 
inscreva até o próximo dia 
15 na Maratona Brasília

dos poucos esportes em que um 
atleta amador tem o privilégio de 
estar no mesmo ‘campo’ com atle-
tas profissionais de elite. Tive a 
honra de correr a minha primeira 
maratona na prova em que Eliud 
Kipchoge quebrou o recorde mun-
dial”, afirmou à época. O queniano 
estabeleceu a marca de 2h1min39s.

Eleito Bola de Ouro pela re-
vista France Football em 2003, 

o meia Pavel Nedved foi atração 
na Maratona de Praga, capital 
da República Tcheca. “O que eu 
queria era terminar a prova em 
boas condições físicas”, afirmou 
depois de competir em 2010. 

Um dos melhores goleiros do 
mundo, o holandês Edwin van 
der Sar competiu na Maratona 
de Nova York, em 2011. Campeão 
da Champions League pelo Ajax 

e o Manchester United, o gran-
dalhão de 1,97m correu entre 47 
mil pessoas em 2011. 

Luis Enrique, dono da pran-
cheta do líder do francesão Pa-
ris Saint-Germain, não se res-
tringe ao limite da área técnica 
à beira do campo. Em novembro 
de 2005, o então jogador apo-
sentado completou o percur-
so da Maratona de Nova York 

em 2h58min8s. “Desde a infân-
cia, aprendi que na vida você 
tem que tomar decisões. Se vo-
cê pensar friamente, a sua vida 
é uma decisão constante”, disse 
o espanhol à época depois rea-
lizar um dos sonhos da vida. Em 
2015, ele brindou o Barcelona 
com a conquista da Champions 
League à frente do trio MSN: 
Messi, Suárez e Neymar. 

Participe

As inscrições para a Mara-
tona Brasília 2024 terminam 
nesta segunda-feira (acesse o 
QR Code para mais informa-
ções). Em 21 de abril, a larga-
da da Maratona Brasília será 
às 7h, na Praça da Cidadania, 
em frente ao Teatro Nacional, 
e não mais na Esplanada dos 
Ministérios. O percurso passa-
rá por todo o Eixo Monumen-
tal, antes de percorrer o Eixão 
Norte de cabo a rabo. Em se-
guida, os participantes chega-
rão à ponta do Eixão Sul, farão 
o caminho de volta e comple-
tarão a prova novamente em 
frente ao Teatro.

Os interessados em partici-
par do evento podem se inscre-
ver até as 23h59 desta segun-
da-feira (15). A presença dará 
direito ao kit da corrida com-
posto de um número de peito, 
uma medalha de participação 
e uma camiseta. 

Haverá, além disso, a possibili-
dade de conquista de uma segun-
da medalha, caso seja completa-
da uma das duas opções de desa-
fio — algo inédito na história da 
competição de rua.

O segundo, o Desafio Jusceli-
no Kubitscheck (JK), será com-
posto pelo término de duas meia
-maratonas, uma no sábado e 
outra no domingo. Haverá, por-
tanto, diferentes combinações à 
escolha dos inscritos. Os valores 
para as adesões variam de pro-
va para prova. No caso da mara-
tona, a taxa alterna entre R$ 80 e 
R$ 160. As meias-maratonas, de 
R$ 70 a R$ 140. Os 3km, 5km e 
10km, de R$ 55 a R$ 110. Por úl-
timo, os desafios custarão entre 
R$ 140 e R$ 280.

“Estou totalmente destruído, mas 
consegui. Não sou mais um atleta 

profissional, mas posso dizer a vocês 
que, se você termina uma maratona 
em menos de três horas, você é um 
atleta top. É quase como ganhar  

um título”
Arjen Robben, ex-jogador, depois de completar a  

Maratona de Roterdã, na Holanda, em 2023

“Correr uma maratona é um dos poucos 
esportes em que um atleta amador tem 
o privilégio de estar no mesmo ‘campo’ 
com atletas profissionais de elite. Tive 
a honra de correr a minha primeira 
maratona na prova em que Eliud 

Kipchoge quebrou o recorde mundial”
Kaká, eleito melhor do mundo em 2007, depois de  

completar a Maratona de Berlim

 Mariana Campos/CB/D.A Press

LOGÍSTICA

Uma reunião realizada na última quinta-feira com a presença de representantes do Correio Braziliense, na 
Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal, definiu os últimos detalhes da prova em comemoração ao 
aniversário de Brasília, como a largada da prova na agenda de celebrações da cidade, em 21 de abril.

BRASILEIRÃO FEMININO

Em busca da segunda vitória, Real Brasília enfrenta o Cruzeiro 
NANA ADNET*

Depois de duas semanas de 
hiato, o Brasileirão Feminino 
está de volta. O Real Brasília 
retorna aos gramados contra o 
Cruzeiro, hoje, às 16h, no Está-
dio Castor Cifuentes, em Nova 
Lima. O jogo será transmitido 
pelo canal GOAT, no YouTube. 
A equipe brasiliense soma cinco 

pontos com apenas uma vitória 
contra o Avaí por 1 x 0. As Leoas 
podem conquistar os primeiros 
três pontos fora de casa.

O último confronto do Real 
foi contra o Botafogo, no Rio, no 
empate por 0 x 0. As duas equi-
pes ocupam o meio da tabela, 
com as Gloriosas acima das 
brasilienses no saldo de gols. A 
partida contra o Cruzeiro será 

mais desafiadora. As Cabulosas 
ocupam a quinta posição com 
sete pontos e duas vitórias. 

Outra questão desfavorável 
para as Leoas do Planalto é que 
as adversárias do confronto de 
hoje estão invictas em casa, com 
uma vitória e um empate.

Segundo o técnico do Real 
Brasília, Dedê Ramos, o intervalo 
no Brasileiro liberou jogadoras do 

departamento médico. “Temos 
um jogo muito parecido tatica-
mente, nos enfrentamos pela 
Supercopa e foi um jogo pare-
lho.” O Real cruzou com a equipe 
mineira em 2024 pelas quartas da 
Supercopa. As Cabulosas levaram 
a melhor com o placar de 1 x 0.

*Estagiários sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima O Real Brasília vem de empate com o Botafogo na rodada passada 

Arthur Barreto/Botafogo
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia das 
11h45 até 14h46.Embaixo 
do teu nariz, enquanto 
te entreténs com tanta 
coisa “interessante” que as 
imagens, sons e textos te 
oferecem em profusão em 
teu lindo celular, o maior 
escândalo de apropriação do 
trabalho alheio se encontra em 
andamento, mas não te indigna 
a situação, porque tua indignação 
está sendo manipulada pela 
desinformação, que te oferece 
entretenimento para que 
permaneças nela.
a inteligência artificial executa 
o artifício de aproveitar tudo 
que, com boa vontade e em 
tom de entretenimento e 
informação, foi depositado 
na internet desde que ela 
se popularizou, e te oferece 
como resultado algo que não 
é produzido por ela, apenas 
manipulado pela magia do 
algoritmo para que pareça 
algo novo e independente 
do ser humano, quando na 
verdade é o humano que 
produziu e nunca será  
pago por isso.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o passado será superado, tenha 
isso como certeza fundamental, 
porque não sobreviverá ao influxo 
que o futuro exerce sobre suas 
decisões atuais. na prática,  
isso significa que é mais sábio 
apostar na ruptura com  
o passado.

o bem e o mal não são relativos, 
porque não dependem de nossas 
preferências, apesar de ser assim 
que as pessoas os identificam, e 
por isso andamos como andamos, 
ninguém se entendendo com 
ninguém. Bem e mal  
identificados.

todas as pessoas usam máscaras, 
talvez sem sequer saber que 
as usam, e por isso parece que 
é a máscara que usa essas 
pessoas. Você também é uma 
pessoa, portanto, é bom você ser 
consciente das máscaras  
que usa.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Você não é o que você tem e nem 
sequer você tem tudo o que pensa 
ter, porque como a existência é 
transitória, nenhum ser humano 
possui coisa alguma, tudo  
se perde com o falecimento. o 
estado de ser, contudo,  
é eterno.

Promova o bem em todas suas 
atitudes, porque ainda que essa 
atitude não compense de imediato, 
e em muitos momentos complique 
o cenário, a médio e longo 
prazo agrega cordialidade aos 
relacionamentos.  
um tesouro.

as pessoas têm seus próprios 
planos, por isso não são facilmente 
convencidas por você para se 
aliarem às suas pretensões,  
mas se elas perceberem que há 
interesses em comum,  
é certeza que se  
entusiasmarão.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o poder que a razão outorga  
é algo que encanta todas as 
pessoas, e a maioria não  
hesita em mentir nem 
deslavadamente puxar a sardinha 
para seu lado em nome de brandir 
esse poder. Porém, a razão é 
escorregadia e elusiva.

Evite se demorar em cavilações e 
dilemas, porque ainda que esses 
continuem dando voltas em sua 
mente, há muito mais o  
que fazer, se lançando  
à realidade objetiva para  
colocar em prática o que  
estiver ao alcance.

Logo mais você sairá do 
entusiasmo e cairá na real de tudo 
que está envolvido para fazer as 
coisas acontecerem, em vez de 
permanecerem nesse regozijo 
abstrato da imaginação,  
muito lindo e doce, mas  
nada prático.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

nunca haverá nenhuma certeza 
absoluta para nossa humanidade, 
porque toda realidade pode e deve 
ser questionada, para que a alma 
não estacione tanto em supostos 
conceitos, que se encante por 
preconceitos sem perceber.

ganhar tempo antes de se decidir 
por qualquer atitude prática é 
o que de mais sábio sua alma 
poderia fazer agora, porque 
apesar de haver algumas certezas 
disponíveis, nada garante que 
essas sejam as melhores.

seria impossível estar sempre no 
controle dos estados de ânimo, 
para não se deixar influenciar 
demais pelas condições exteriores, 
porém, quando isso se torna 
possível brinda com segurança e 
vigor aos movimentos.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

QUERO MEU CANTO LIVRE E SEM FRONTEIRAS

Solto meu canto nesta terra iluminada,
para caminhar sobre o verde das florestas
e nas manhãs de sol, desperta a passarada,
compondo um belo madrigal naquela festa.

A natureza prestigia as alvoradas,
que trazem luzes multicores, manifestas,
deixando estrelas entre as nuvens, desgarradas,
buscando novos horizontes, inquietas.

Solto meu canto livre, a voar sem fronteiras,
para que eu possa sonhar, nesta vida inteira,
ensinando a todos a paz de uma canção.

E com meu canto libertário e sem barreiras,
quero encontrar a esperança alvissareira,
a semear amor em cada coração.

Souza Prudente

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

o 
espetáculo Elas brilham — Vozes 
que iluminam e transformam o 
mundo é uma mistura de mu-
sical com teatro e documentá-

rio. Criado por Frederico Reder e Mar-
cos Nauer; o gênero procura levar para o 
palco uma maneira diferente de contar 
uma história real. No caso de Elas bri-
lham, em cartaz no Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães, hoje e domin-
go, essa história mergulha na música 
cantada por mulheres que se tornaram 
ícones de suas épocas. “É uma grande ce-
lebração do feminino, dos feitos femini-
nos, do protagonismo feminino ao lon-
go da história”, avisa Sabrina Korgut, uma 
das atrizes do elenco.

Se o roteiro é guiado, majoritariamen-
te, pela música, no palco não são apenas 
as histórias de cantoras e compositoras 
que ganham destaque. “É uma reunião 
de vários protagonismos femininos e 
dentro existem artistas, médicas, po-
líticas, pessoas relacionadas à área de 
saúde, todos que contribuíram com 
seus talentos e conhecimento em prol 
de acontecimentos e feitos importantes 
para a humanidade. E aí nós cantamos 
as décadas”, avisa Sabrina.

Tudo começa na era do rádio, com 
uma homenagem às grandes divas da 
década de 1930, seguido do jazz e do gos-
pel, com direito a Aretha Franklin e a to-
das as artistas negras importantes do pe-
ríodo. A década do rock e seus momen-
tos de rompimentos e subversões entra 
como uma década de transições e de po-
sicionamento feminino dentro dentro 
da sociedade.”Depois da parte do rock, 
a gente faz uma grande homenagem ao 
samba, a todas as mulheres sambistas, 

todos os ritmos atrelados ao samba, em 
um grande bloco”, conta Sabrina.

Em seguida, a disco music ganha a ce-
na com uma presença feminina intensa 
e o surgimento de uma nova era. É a dei-
xa para homenagear Madonna como ra-
inha do pop. “É uma figura com imensa 
propriedade no sentido de ser uma mu-
lher à frente do seu tempo, que trans-
grediu, rompeu, abriu caminhos não só 
para as mulheres mas no sentido de li-
bertação do conhecimento do seu ser. 
A Madonna abriu caminhos para gran-
des artistas, divas performáticas”, explica 
Sabrina. Elas brilham traz ainda home-
nagens a Beyoncé e a Whitney Houston.

 O musical, Sabrina avisa, não é um 
espetáculo de cover e sim uma monta-
gem com a visão de cada uma das atrizes. 
“Não encarnamos personagens e não fa-
zemos cover de ninguém, é uma gran-
de homenagem a essas grandes divas 
dessas décadas. A gente não está imi-
tando ninguém, tem a dramaturgia e a 
forma de interpretar os medleys e can-
ções nesse lugar que é a linguagem do 
teatro musical. Trazemos toda essa car-
ga dramática e emocional por trás desses 
repertórios”, explica.

Elas Brilham -  
VozEs quE iluminam  
E transformam  
o mundo

direção: Frederico reder e marcos nauer. 
Hoje, às 20h, e amanhã, às 19h30, no 
centro de convenções ulysses (sdc — 
Brasília - Brasília). ingressos: de r$ 145 a 
r$ 350. não recomendado para  
menores de 12 anos 

 » naHima maciEL

Vozes da história

MÚSICA

Musical Elas brilham: em cartaz no Centro de Convenções Ulysses Guimarães 

roberto Filho
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Diversão&Arte

 » NAHIMA MACIEL

Jaime Acioli

A 
arte produzida em Brasília 
é singular. A amplitude do 
céu e do horizonte, os es-
paços planos, a arquitetu-

ra planejada e a geometria evidente 
forneceram para os artistas da cida-
de um repertório de ideias e concei-
tos que dificilmente aflorariam fora 
da capital de Juscelino Kubitschek, 
Oscar Niemeyer e Lucio Costa. Essa 
combinação guiou o curador Pau-
lo Herkenhoff no projeto Brasília, 

a arte da democracia, que ocupa, a 
partir de hoje, um espaço destina-
do à arte na Fundação Getúlio Var-
gas (FGV), no Rio de Janeiro.

A exposição reúne 180 peças de 
80 artistas da capital — ou que nela 
habitaram — e faz parte de um pro-
jeto de mapeamento da arte brasi-
leira que já rendeu mostras sobre a 
Amazônia e o Rio de Janeiro. As pró-
ximas serão sobre Piauí, Bahia e São 
Paulo. Para Brasília, depois da expo-
sição, haverá um livro em dois vo-
lumes preparado ao longo dos úl-
timos três anos para abordar, além 
das artes visuais, a música, o teatro, 

o cinema e 
a literatura. 

“A ideia é mos-
trar Brasília co-

mo uma cidade 
cultural. Ela nasce 

como uma sucessão 
de atos culturais artís-

ticos e se torna um cam-
po propício para a explo-

são de uma arte singular e, 
ao mesmo tempo, universal”, 

explica Herkenhoff, que já foi 
curador do Museu de Arte Mo-

derna do Rio de Janeiro, do Mu-
seu de Arte Moderna de Nova York 
(MoMA), do Museu de Arte do Rio 
(MAR) e da 24ª Bienal de São Paulo.

Essa produção é singular porque, 
define o curador, a cidade é ímpar, 
planejada, e os artistas interpretam 
esse planejamento e a arquitetura. 
Mas a particularidade vai além do 
planejamento e é fruto de uma di-
nâmica que lida com o Plano Piloto, 
mas também com todo o tecido ur-
bano ao redor. “O DF é uma teia de 
cidades e é isso que vamos traba-
lhar”, avisa. “Temos obras de Cei-
lândia e Brazlândia, e o livro terá 
um pequeno núcleo sobre Planal-
tina porque Cildo Meireles traba-
lhou e viveu lá um tempo e tem 
toda a produção contemporânea 
e histórica das ceramistas.”

A empresária Vera Brant é outra re-
ferência estudada pelo curador para 
idealizar a exposição. “Ela é uma pes-
soa que teceu a cultura de Brasília, a 
cultura política, universitária, artísti-
ca. Era amiga de JK, de ministros, di-
plomatas, artistas, músicos e traba-
lhou na universidade com Darcy Ri-
beiro. Escolhemos uma mulher pa-
ra trabalhar essa questão de como as 
mulheres estão presentes em Brasília, 
apesar de a representação no Con-
gresso ser insuficiente”, diz Herke-
nhoff. Essa Brasília feminina é apre-
sentada em uma seleção de 20 obras 
de Maria Martins, entre esculturas, 
desenhos, pinturas e gravuras.

A relação de Maria Martins com 
Marcel Duchamp também está repre-
sentada na exposição com uma obra 

do francês, as-
sim como Vera 

Brant, que apare-
ce em cenas de in-

teligência artificial 
do trabalho de Chris-

tus Nóbrega. Esculturas 
da Marianne Peretti, Mary 

Vieira e Maria do Barro tam-
bém fazem parte desse nú-

cleo histórico feminino. Herke-
nhoff inseriu ainda uma boneca 

karajá para simbolizar a presença 
indígena. “Brasília foi o lugar que me-

lhor divulgou a arte indígena. Quan-
do foi inaugurada, houve intenso co-
mércio de objetos indígenas”, conta 
o curador, que esteve na capital na 
segunda metade da década de 1960. 
“Eu mesmo comprei uns objetos in-
dígenas na época e as bonecas karajás 
passaram a ser muito consumidas por 
turistas e entraram nas casas brasilei-
ras a partir de Brasília”, lembra.

Ainda como parte das referências 
históricas estão uma pintura da exe-
cução de Tiradentes feita por Alber-
to da Veiga Guignard e que perten-
cia a JK, obras de Alfredo Ceschiatti, 
Bruno Giorgi, Lina Bo Bardi, Rubem 
Valentim, Burle Marx, Athos Bulcão, 
Lucio Costa e de Niemeyer.

Da contemporaneidade, o curador 
trouxe nomes como os dos fotógra-
fos José Roberto Bassul, Ricardo Stuc-
kert, Zuleika de Souza, Gabriela Biló, 
Joaquim Paiva, Orlando Brito, Milton 
Guran e Vik Muniz, que fez uma ima-
gem do Congresso Nacional com os 
cacos de vidros quebrados nos pa-
lácios durante a tentativa de gol-
pe de 8 de janeiro de 2023. Nomes 
importantes da produção brasi-
liense, como Galeno, Adriana Vig-
noli, Wagner Barja, Usha Velasco, 
Patrícia Bagniewski, Bené Fonte-
les, Hi da Cei, João Angelini, He-
lô Savoy, Luciana Paiva, Marcela 
Campos e Christus Nóbrega tam-
bém estão na mostra. Deste último, 
o curador selecionou um trabalho 
feito com inteligência artificial no 
qual Lucio Costa consulta uma an-
ciã negra que, em vez de jogar bú-
zios, joga ossos para ajudar o urba-
nista e encontrar a localização per-
feita para o Plano Piloto.

Paulo Herkenhoff cita o filóso-
fo francês Maurice Merleau-Ponty 
para explicar como encara a liga-
ção de Brasília com a produção ar-
tística. Ponty dizia que a montanha 
Sainte-Victoire sempre esperou pe-
lo pós-impressionista Paul Cézan-
ne, autor de uma série de pinturas 
que retratam a famosa paisagem. 
“Brasília esperava por artistas. A 
arte urbanística e arquitetônica 
da cidade esperava por outros 
olhares e esse olhar evidente-
mente é marcado pelo céu, pela 
amplidão dos espaços, pela lógi-
ca das quadras, por essa rede de 
‘cidades-satélites’, pela questão 
do poder”, compara Herkenhoff. 
“Brasília também é uma cidade 
que reúne o Brasil, uma cida-
de da esperança, que surge co-
mo uma utopia que se atualiza.”

 BRASÍLIA, A ARTE  

DA DEMOCRACIA

Curadoria: Paulo Herkenhoff. 

Visitação até 14 de julho, de terça 

a sexta, das 10h às 20h, e sábado, 

domingo e feriado das 10h às 18h,  

na FGV Arte (Praia de Botafogo,  

190, Rio de Janeiro)

Divulgação

João Angelini

Luis Humberto

Christus Nóbrega

Trabalho de Adriana Vignoli  

A Execução de Tiradentes pintada por Guignard 

em 1961 fazia parte da coleção de JK

Vik Muniz fez a imagem do Congresso com cacos 

de vidro recolhidos da quebradeira de 8/1

A foto clássica de Luis Humberto é uma crítica à 

liturgia do poder

Obra de Christus Nóbrega propõe uma história 

diferente para a inspiração de Lucio Costa

A escultura de Maria do Barro faz parte de uma 

sólida história de ceramistas no DF

João Angelini é um dos artistas contemporâneos 

selecionados para a mostra

Adriana Vignoli

A ideia é  
mostrar Brasília  

como uma cidade 
cultural. Ela nasce 

como uma sucessão 
de atos culturais 

artísticos e se torna um 
campo propício para a 
explosão de uma arte 
singular e, ao mesmo 

tempo, universal

Paulo Herkenhoff, curador

Divulgação



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Maison Personnali-
see 1qto suíte 1 vaga
33m2 refor semi mobilia-
do 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 207 Imprensa IV
4qtos suíte 98m2 armári-
os 1 vaga reformado
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R DAS PAINEIRAS Via
Club 3qts 1ste 1vg DCE
106m2 arms Ac FGTS.
99562-4472 cj25698

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

QNH 11 Bloco A APTO
607 Ed Taguaville Ven-
do ágio apto c/vista p/
nascenteeFlorestaNaci-
onal de Brasília 2qtos sa-
la de vídeo e sala jantar
cozinha conjugada, 1 ba-
nh. e gar c/área lazer
compl 99214-4025 Léo

1.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 201 Vdo Casa toda
na laje 4qtos 2banhs
área serv. sala coz co-
pagarag.,todana laje.Es-
criturada. Excel localiza-
ção. Tr: 99330-4935

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COND MANSÕES En-
tre Lagos DF-250 Casa
3suítes nova 2 vagas Tr
99562-4472 cj25698

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SOBRADINHO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

1.5 SOBRADINHO

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
CONDMORADAdaSer-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
CONDMORADAdaSer-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO
DIREITOS DE HERANÇA

MUNÍCIPIO DE ALTO
Paraiso de Goiás fazen-
da caraibinha em torno
de 250 alqs Ac troca
por imóvel no DF Tr:
Whats (61) 99263-6923

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
R$140.000,00 Escritura
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

2.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

QD 104 Conj. 15 casa
10. Aluga-se excelente
casa de esquina, 3qts
(1ste) coz grande, sala
grande, gar 4 vgas , la-
vanderia , cerca, portão
autom Tr.9.9661-4212

2.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

IMÓVEIS NO ESTADO
DO TOCANTINS

FAZENDA 504HA EM BOM
JESUS DO TOCANTINS/TO,
Terras de cultura e de cerrado, Lot.
denominado "Barra do Soninho".
INICIAL R$ 13.885.025,00

TERRENO 40.000M² EM
PALMAS/TO,

Distrito de Taquaralto.
INICIAL R$ 2.300.000,00

dmleiloesjudiciais.com.br
0800-707-9272

PARA POSSIBILIDADE DE
PARCELAMENTO, CONSULTE-NOS!

3.1 VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

RENEGADE/18 Longitu-
de 1.8 bco couro paddle
shift aut R$83.200,00
Tr: (061) 98177-2827

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

LIMPEZA

DETONE - Empresa a
mais de 15 anos no mer-
cado. Extermina baratas
(francesinhas); formi-
gas; escorpiões; lacrai-
as, moscas, etc. Info &
Venda.(61)98442--2246

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
ESGOTADOS NOS-
SOS recursosde localiza-
ção e tendo em vista en-
contrar-se em local não
sabido, convidamos O
Sr. Naiger Abad Aponte
R u i z C T P S
08018053226, a compa-
recer em nosso escritó-
rio, a fim de justificar as
faltas, dentro do prazo
de 48hs a partir desta pu-
blicação, sob pena de fi-
car rescindido o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art.igo 482 Le-
tra I da CLT.

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Restauran-
te Dona Janda Ltda
CNPJ: 10.402.182/0001-
80, convoca a funcioná-
ria: Luciene Santos
CTPS Nº 55256 série:
00029-DF,ausentedesu-
as funções desde o dia
07/03/2024, à compare-
cer emseu local de traba-
lho no prazo de 48h à
contar da data desta pu-
blicação.Onãocompare-
cimento caracterizará
abandono de emprego,
conformeoartigo 482Le-
tra I da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.2 MÍSTICOS

DONA MARIA Chega-
da doCodóMaranhão fa-
zemos qualquer tipo de
trabalhoEspiritualAmoro-
so, Problema de lavoura
e Saúde 99699-8430

DONA MARIA Chega-
da doCodóMaranhão fa-
zemos qualquer tipo de
trabalhoEspiritualAmoro-
so, Problema de lavoura
e Saúde 99699-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461
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5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

DUDA E KIARA Inician-
tes s/frescura Amb prop
Gama 61 98195-3752

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LOREN MULATA
BOCA DE VELUDO c/
oral até o fim , Kilometra-
gem baixa. Estou nua
no zap: 61 99643-5033

MARCELA LOIRA
COROA TODA Bronzea-
da. No Sudoeste.
Whats (61) 99921-2463
VALÉRIANEGRAPopo-
zuda. Acompanhante
Adoro coroas. Asa Nor-
te Tr: (61) 98126-6774

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

HORA DE SE CUIDAR
MAYLA RESERVE
um horário todinho
seu assim terá uma se-
mana aliviada. Mar-
que uma massagem.
W3 Norte. Tr: whats
61 99410-0787

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SENHOR CONTRATA
AUXILIAR p/ apoio do-
méstico (lavar, passar,
limpeza, cozinha sim-
ples) s/dependentes,
c/ disp. de pernoite e vi-
agens. Folga semanal,
férias. Salário 3.000.
CV: diplomatacontrata
@gmail.com
BARBEIRO E MANICU-
RE c/ exper. Taguatinga
Norte 99148-1331 Zap
CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO CASAL trab.
em Chácara Sol Nascen-
te 98119-2440 Olavo

CONTRATA-SE
1 CASEIRO e 1 Va-
queiro p/Fazenda c/
experiência. Sem Vícios
(61) 99939-4445

RESTAURANTE NO SIA
CHURRASQUEIRO/
CHAPEIRO / Aux. Cozi-
nha c/exp. 99909-9896

CONTRATA-SE
COZINHEIRA . Residên-
cia no Lago Sul. Fone:
99673-7175

RESTAURANTE
CONTRATA

C O Z I N H E I R O
c/experiência. Bairro
Asa Sul . Enviar CV p/
vtvagas@gmail.com

EMPRESA CONTRATA
COZINHEIRO (A) E
SALADEIRA (O) com
experiência. Interessa-
dos comparecer: SG-
CV lote 9 loja 54 - Par-
que Designer. 61
98176-9286 ou 61
99513-9179

CONTRATA-SE
FAXINEIRO PARA
OFICINA Ensino mé-
dio. Vaga p/ Brasília.
Enviar currículo pwhat-
sApp (62) 3232-8320

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

PRECISA-SE
MASSAGISTA sem ex-
periência p/trabalhar
Asa Norte/Sul. Ótimos
ganhos. 61 99177-1068

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
Enviar CV: luciene@
phdautomoveis.com.br
SIA Tr 01/02 Lt 1010/40

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

SALGADEIRO Estamos
precisando Tr: 98528-
5876 Zap / 98644-3409

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidadedecresci-
mento e ganhos. Envi-
ar currículo: contato@
universaltrust.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

IMPERIAL PLAZA HOTEL
SAMAMBAIA NORTE

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO Enviar CV:
ho te lcon t ra ta2023
@gmail.com

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
AUXILIAR DE COZI-
NHA Atendente e Aux.
S e r v i ç o s G e r a i s
(Limpeza).Enviarcurrícu-
lo para o e-mail: adm.
aux@marzuk.com.br

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
RO emissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
menntoàclientes relatóri-
ospacoteoffice, caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
COZINHEIRO,PIZZAIO-
LO e Sushiman . Envi-
ar CV : selecao639@
gmail.com

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda, dormir, para to-
doserviço.Comdisponibi-
lidade de horário e via-
gens. Enviar mensagem
por WhatsApp (61)
98122-8159 Ro

CONTRATA-SE
ENCARREGADO RES-
TAURANTE , Atenden-
te restaurante e Gar-
çon CV para: selecao
639@gmail.com

CONFECÇÃO CONTRATA
ESTOQUISTA c/ exp.
em Malhas . Enviar
CV: vagasmalharia@
casadocolegial.com.br
(61) 99262-7542

CONTRATA-SE
FATURISTA HOSPITA-
LAR com experiência.
Enviar currículo para
recursohumano7894@
gmail.com
MASSAGISTA com ou
sem experiência, bons
ganhos Tr: 98562-1273

CONTRATA-SE
MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR com CNH D, p/
trabalhar em Sobradi-
nho. Enviar CV para:
curriculo@qgelo.com.br
RENDA EXTRA Pague
suas dívidas. Ganhe
$3.000a$5.000, LojaSo-
no Divino. 99919-3802

6.1 NÍVEL MÉDIO

A ELETROCONTROLE
CONTRATA

TÉCNICOEMREFRIGE-
RAÇÃO e ar condiciona-
do c/experiência. Enviar
CV p/ rh@eletrocontrole.
com.br

VENDEDOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
Enviar CV: luciene@
phdautomoveis.com.br
SIA Tr 01/02 Lt 1010/40

EMPRESA EM EXPANSÃO
CONTRATA

VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊMNCIA em
tmkt, possibilidade de al-
tos ganhos. Interessa-
dos enviar curriculo p/
vagaempregovendedor1
@gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) EX-
TERNO c/ experiência
em hidráulicas máqui-
nas pesadas. Bsb/SIA
WhatsApp (62) 3232-
8320 ou currículo@
hidraulicabrasil.com.br

VENDEDOR(A) c/ ex-
per. Loja de móveis e de-
coração infantil. Horário
14h às 22h. Enviar CV :
solevitacontrata@gmail.
com

VENDEDOR(A) c/ ex-
per. Loja de móveis e de-
coração infantil. Horário
14h às 22h. Enviar CV :
solevitacontrata@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

INSTITUIÇÃO DE ENSINO
CONTRATA

PROFESSOR (A) de in-
glês p/ fund. II e médio.
Professora fund I. CV:
sel.2024contrata@gmail.
com

INSTITUIÇÃO DE ENSINO
CONTRATA

PROFESSOR (A) de in-
glês p/ fund. II e médio.
Professora fund I. CV:
sel.2024contrata@gmail.
com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 356-
3351 ou 98609-0574

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 356-
3351 ou 98609-0574


